
rarae al Dispensario de Santa Coloma de Gramanet , p>or los mozos de Escuadra 
(Foto. Badosa) 

Juan 1 orras Anglada, que al intentar atra 
car al s e ñ o r Sellares, hermano p o l í t i c o del 
fabricante s e ñ o r Salvatella, cuando lleva- , 
ba 12.000 pesetas para el pago de los se- í 
manales, fué herido por el s e ñ o r Se l larás , 
que desde el auto en que iba le hizo un 
dsiparo, siendo detenido Torras , al ir a cu 

Concurso de pesca 
el romoeolaa 

Concursantes femeninos 

Los vencedores en el con 
cvaso.—^Fotos. Merletti) 

. L o s nacionalistas vascos y gallegos, en el S a l ó n 
3 de Ciento, con el alcalde.—(Fotos. Merletti) 

L o s nacioalistas vascos y gallegos obse 
guiados con un banquete en Miramar 

^ ¿ Sabater. que el s á a b a d o por 
^ r t f ' en la .Pec ina del C . N . B . . 
tOO m ! L r e c ^ r d de España de los 

etro8- lwos. ~ (Foto. Badosa) Verbena de l a C a s a de Toledo, celebrada en la p laya de Madrid 
W u p o de señor i tas con mantones de Manila 

L a señor i ta Angel ina G o n z á l e z , 
que obtuvo el primer premio en 

el concurso de mantones 
(Fotoe. Vidal ) 
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( £ I i i a ( í B r a r i r t ) 
pueüe adquirirse eo 

S c V l L L A / Ü O R O O B A 
i las di62 de la mañana aej 

día siguiente de su lecna. 

iNo Jeje usieu. si visita estas 
capitales, de pedirlo eu cual 
quier punto de venta de pe 

riódicof y revistas 
Adquiéralo, igualuiente, eu to 
das las poblaciones unportau 

tes ae Ksparta: 
Santander, U v i e a o , valladolio, 

Bilbao, Valencia, Zaragoza. 
San Sebastian, etc.. etc. 

adonde se euvia con .la ma 
sima rapidez, vendiéndose en 

todos los kioscos. 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

Día 6. 
BUQUES ENTRADOS 

Vapor inglés "Barón Saltoum", de 
Bombay y escalas, con carga general; 
vapor correo "Juan S. Elcano", de Co
lón y escalas, con 158 pasajeros y car
ga general; vapor rumano "Alta Ju
l ia", de Braila y escalas, con 18 pasa
jeros para este puerto y 29 de t ránsi
to y carga general; vapor inglés "Co
lón", de Glasgow y escalas, con carga 
general; vapor alemán "Jonge Elisa-
beth", de Porto Empedocle y escalas, 
con pasaje y carga de tránsi to; pai
lebot "Cala Contesa", de Palma, con 
ca;rga general; pailebot "Pons Mar t í " , 
de Mahón, con carga general. 

BUQUES SALIDOS 

Vapor correo italiano "Franca Pas-
sio", con pasaje y carga general y de 
tránsito, para Génova; motor postal 
"Ciudad de Málaga", con pasaje y 
carga general, para Mahón y escalas; 
vapor t-Betis". con carga general, pa
ra Valencia y escalas; vapor correo 
rraücés "Mendoza", con pasaje y hm-
ga general y de tránsito, para Buenos 
Ú y escalas. 

Día 7. . " 

BUQUES ENTRADOS 

Vapor "José Tartier", de S. E. de 
Pravia, con carbón mineral; motor co-
rreo ''Ciudad de Mahón" , de Mahón 
y Alcudia, con 119 pasajeros y -aav^a 
general; vapor "Manuela C. de R." de 
Cartagena, con 68 pasajeros y cavga 
SCiieral; ^apor "La Guardia", de ia> 

con carga general; pailebot 
"Virgen Dolorosa", de Alcudia, con 
carga general; pailebot "Cervol 2", de 

ira, con sandías; pailebot " C i -
l ó " " , de Torrevieja, con sal; pailebot 
"Malvarrosa", de Valencia, en lastre; 
pailebot "Miquel", de San Carlos, con 
" 1 ; pailebot "Cala Murta" , de Gan
día, con carga general; pailebot "Isla 

de Ibiza", de Ibiza, con carga general; 
pailebot "Cala Mitjana", de Ibiza, 
con sal; pailebot "Mur i l lo" , de An-
draitx, con carga general; pailebot 
"Amparo", de Cullera, con sandías; 
pailebot "Joven Amelia", de Vinaroz, 
con algarrobas; pailebot "Alfreda", 
is Castellón, con algarrobas; yate 
'Rosa W.", de Palma, con su equipo; 

; 7a por francés. "Asñi" , de Mogador y 
escalas, con seis pasajeros y carga ge
neral; vapor turista italiano f Conté 
Grande", de Génova, con 477 turistas; 
vapor noruego "Roald Jarl", de Lon
dres y Amberes, con carga general. 

BUQUES SALIDOS 

Yate francés «Le Cygne»,- eon su 
equipo para la mar; pailebot «M, 
Ibern», con carga general para Va
lencia; motor postal «Ciudad de 
Mahón», con pasaje y cargá "general 
para Ibiza; motonave postal «Ciudad 
de Palma», con pasaje y carga gene
ral para -Palma; motor correo «Ciu
dad de Valencia», con pasaje y carga 
general para Valencia; vapor «Glo
ria», en lastre para Huelva; vapor 
«Satina», en lastre para Tolón; va
por francés «Asni», con carga gene
ral para Marsella; vapor rumano «Al
ta Julia», con pasaje y carga gene
ral y de t ráns i to para Valencia y 
escalas; vapor italaino «Conté Gran
de» (turista) , con turistas para Pa-
lermo. 

BUQUES CON TURISTAS 

Procedente de Susak, Venecia, 
Ajaccio- Cannes y Monaco, llegó ayer 
mañana, el t rasa t lán t ico «Kraljica 
Marija», con 283 turistas, entre los 
que figura una nutrida representación 
de la Jadranska Straza (la guardia 
del At lánt ico) , entidad considerada 
como una Liga Naval yugoeslavo, que 
viene presidida por el ministro doc
tor Dusan Peles. 

Esta noche seguirá su viaje con 
rumbo a Palma de Mallorca. 

También llegó en viaje tur ís t ico, 
procedente de Génova, el t r a sa t l án t i -

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

D i r e c t o p a r a 

C A R T A G E N A 
Direc to s e m a n a l , con sa l idas los j u e -

v e < a las S E I S ele l a m a f l a n a , 
admit iendo c a r g a y p á s a l e 

. . . j . • • •.• • | 
D i r e c t o p a r a 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

ALGECIRAS y M A L A G A 

D i r e c t o s e m a n a l con s a l i d a los 
s á b a d o s por l a t a r d e 

Admi t i endo carg-a y p a s a j e 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

H i j o de R a m ó n A . Ramos 
P a s e o de C o l ó n . 19 - T e l é f o n o 15041 

co italiano «Conté Grande», con 477 
turistas que desembarcaron en la es
tación mar t íhna para visltaf nues
tra ciudad y sus alrededores. 

Mañana de madrugada seguirá su 
crucero con rumbo a Palermo. 

H I J O DE R O M U L O B O S C H 
•••••lili» ICTI' !• .Q na •£ " " " ^ " 
A R M A D O R E S Y C O N S I G N A T A R I O S 

Serv ic io reg-uln.r a puertos del 
M e d i l e n í i n e o . Noi le tic- Af l ea , Cá

diz. Sev i l la y Huelva 
por los vapores 

B E U G A . C E H V E K A , V 1 L A F K A N C A 
y L A N D F O I J O 

T i n g l a d o n.o 1 del Muelle de B a l e a r e s 
T E L E F O N O 18274 

Of i c inas V I A C A Y E T A N A , 7 
T E L E F O N O 22057 

H A M B U R G A M E R I K A L I H I E ; 

COMPAÑIA lIAinilURGUESA 
AMEUICANA 

Serv ic ios r e g u l a r e s por vaito-
res rftiHdos de gran lu jo si 

todas partes del mundo 
P R O X I M A S S A L I D A S 

DE P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

Línea a Cuba y Méjico 
a L a H a b a n a , V e r a c r u z 

v T a ni pico 
Motonave "ORINOCO", 22 
de septiembre, de Santan
der y Gi jón; 23 de sep
tiembre, de La Coruña y 

Vigo 

LíneaalaAméncaCentral 
a B a r b a d o s , T r i u l d a d , L a 
G u a y r a , P u e r t o Cabe l lo . C u . 
racao , P u e r t o Co lombia , C a r 
tagena , C r i s t ó b a l , Puer to L i 

m ó n y P u e r t o B a r r i o s 

Motonave "CARIBIA" , 25 
de agosto, de Bilbao 

Motonave "CORDILLERA" 
22 de septiembre, de Bilbao 

L nea aSudamérica 
a P u e r t o s »lel B r a s i l , Monte

video v B u e n o s A i r e s 
Motonave "GENERAL SAN 
M A R T I N " , 16 de agosto, 

de Vigo 
Motonave GENERAL OSO-
RIO, 6 de septiembre, de 

Vigo" 

P i d a n loe prospectos d e s c r i p . 
tivog de los buQues; a s í como 
toda c lase de detal les e I n 
formes, a la Agrencia e n : 

BARCELONA : Agencia 

M a r í t i m a W m . H . M u -

l l c r , S. A . , Pasco de 

Co lón , 24. — T e l é f o n o 

n ú m e r o 12.195. 

Y B A R R A Y C . I A 

( S . e n C . de S v i l l a ) 

L I N E A S R E G U L A R E S D E 
C H A N D E S V A P O R E S P A R A 

L O S D E S T I N O S Q U E S E 
U E I ' A M . A N 

S E R V I C I O R A P I D O E N T R E 
B A B C E L O N A Y B I L B A O 

S a l i ó o s todos los lueves . nue 
ve m a ñ a n a , con e s c a l a s en 
Valenc ia , Al i cante , Mftlapra, 
Bonnnzn . Sevi l la , Vigo, v n i a -
í í a r e í a . C o r u í í a . Muse!, S a n -

tander v Itllbao 

S E R V I C I O C O R R I E N T E E N . 
T R B B A K C E L O X A v B I L B A O 

cada 'dos s e m a n a s 

Sal idas los m a r t e s con e s c a 
las en T n r r a g o n n , s a n G a r l o s , 
V i n a r o / , Va lenc ia . C u l l e r a , 
Atfcnnté . ( . i r t a n e i i a , A j í i i l l a s , 
A l m e r í a . MeJilla, V i l l a A l l m -
ceinas, Motr i l , M á l a g a , C e u t a , 
( ádi/ . , H u e l v a , I s la C r i s t i n a . 
Ayamonte , Vigo , iMarín, F e . 
rro i , C o r u ñ a , Avi l e s , Mnsel , 
Santander , ISilliao y P a s a j e s . 
S E R V I C I O E N T R E B A R C E . 
L O N A , S E T E v M A R S E L L A 
Sal idas quincenales los lunes 

para Sete v M a r s e l l a 

T O D A S L A S S E M A N A S sa l ida 
Dará G é n o v a v L i o r n a 

L a oargra^ se recibe en el t i n 
glado de la C o m p a ñ í a . Muel le 
del R e h a i x . - T e l é f o n o 13585 

S E R V I C I O R A P I D O P A R A 
B U A S I ! , . P L A T A 

por moto - t r a s a t l á n t i c o s 
correos e s p a ñ o l e s 

Sa l idas - f i l a s cada 21 d í a s 
para San ios , iUontevidco 

y B u e n o s A i r e s 

S a l d r á el d í a 16 de agosto , 
de 1933, la m a g n í f i c a moto-

. . •.; nave 

C a b o S a n t o T o m é 
Admit iendo p a s a j e r o s y 

m e r c a n c í a s 
L a c a r g a se recibe h a s t a la 
v í s p e r a del d í a de s a l i d a en 
el t inglado n ú m e r o 1 del Mue
lle de B a l e a r e s . T e l é f . 18274 

C o n s i g n a t a r i o s : 
H I J O * D E R O M U L O B O S C H . 

S. en C . 
V I A C A Y E T A N A . 7 
T E L E F O N O 22057 

F A B R E L I N E S 
Cié . Gle, de N A V K G A T I O N 

A V A P E U R , 
P a r a C A S A B i . A - X C A ( s v e n t u a l ) . L I S 

B O A , X L W V O U K . P I H L A D E I P I I I A 
B á l a r a e l d í a ü de agos to 

al m e d i o d í a , la motonave 

L . A . G H R i S T E N S E N 
P a r a C A S A B L A N C A ( e v e n t u a l ) . L I S 

B O A . N E W Y O R K . P I H L A D E I . P I I I A 
S a l d r á el d í a 23 de agos to 

a l m e d i o d í a , la motonave 

G Y P R I A 
Admit iendo c a r g a 

P a r a fletes e i n f o r m e s d i r i g i r s e a: 

Agenc ia M a r í t i m a D E L G A D O 
P L A Z A M A N U E L A Z A Ñ A . 5 

T e l é f . 24C05 ; T I N G L A D O 17232 

M . . U - S , 8 A K m o d e ^ 

V I A L A Y E T A B A . 2 - ^ T " ^ ^ 
P a s e o de la C a s t e l l a n a U xCEL0NA 

S e r v i c i o semana'l v , - ' D r 1 U 
M e < l i ( e i r á i u . « v C a n t * ^ ^ l 

Sa l i endo de Barce lona todn 
m i é r c o l e s aos loa 

P e u i i t s ü í n y c a i u • 
S e r v i c i o qu incena l a d m i t i d " 
y p a s a j e pai-a los pup?.liÍenao <*rBa 
t e r r á n e o . L a , , ^1 ^ 

con sa l idas los , u e v ^ * r t ^ 
S e r v i c i o r á p i d o de «rmn • 
n a l . B a r c e l o n a . Cfuui yUÍO sei»a-
P a r a C a n a r i a s s a l d r á «1 l1í*"ül!?',a* 

agosto. ia motonave* '^ ^ 

CIUDAD DE SEVILLA 

E l ' d í a 15 <ie a f í 0 s t „ 
s a i a r a el vapor 

L E G A Z P ! 
con e s c a l a s en Valencia AI. 
C a r t a g e n a , Cádi/ . . r.as p-.i',., 1,cai"e, 
r i f e . R í o de o r o . M o S ^ f * * : 
I sabe l ( l ernando P o o T i». V ' Sant!i 

y R í o Benito atf; K«So 
S E R V I C I O B A R C E L O N A V A t M i r n , 
S a l i d a s de Q á r c e l o n a : lunes v • 

a. las veinte horas 1Ueves 
Udas de V a l e n c i a : miércoiPK 

bados a las diecinueve hori<5 y sa" 
do por el m a g n í f i c o buque á n f - v s t * : 

CI UDAD DE VALENCIA 
- S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - A L I C A N T E 
S a l i d a de. B a r c e l o n a , todos ! , „ ^ 
m i n g o s , a las ocho horas óT" 0" 
c a l a s en Al leante . Orún' 'ii"..es" 
V i l l a SaJUl ir lO. C e n e . n,,,.b> 

A l i c a n t e y llanelona 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - CARTAUÉ^Á 
S a l i d a s tocios los lueves 'a1 las 

se is horas ' 
S E R V I C I O E N T R E L A PENINSUT A 

Y B A L E A R E S LA 
S a l i d a s de B a r c e l o n a y Palma todo'! 
los d í a s , excepto dominsos, a Q 
v e i n t i u n a horas , por las mótótíáves 

CIUDAD DE BAKELONA 

y CIUDAD DE PALMA 
S a l i d a s de jSu-colona para' fefthón 
los m i é i - c o l e s . v iernes y dqníingos. 

a las diecinueve horaá 
S a l i d a de B a r c e l o n a para Ibiza, los 

lunes , a las dieciocho 'hovas 

C o m p a ñ í a NEPTUN - Bremen 

s K u v í r M KK( ; r i . . \K SKMAN 'AL bií 
P A S A J E Y C A R G A P A R A LU.S 
P U E R T O S D E B R E M E N y A M P E R E S 
A d m i t i e n d o cai'ga can tránahordo 
p a r a todos los puertas del No^tg de 

• T - • - ^ E u r o p a • " 
S a l d r á e l ' d í a !) dg agosto' 

el motor •• 

K E P L E R 
L a c a r g a se admite en el tingladoI 
n í i m e r o 2 del muel le de'Baleares sin I 
c o b r a r g a s t o a lguno por: concepto j 

de a l m a c é n a l e . , 
P a r a p a s a j e s , fletes y d e m á s .iU{or'( 
m e s d i r i g i r s e a'-sus ConsignátaTios-

C o m e r c i a l Combal ia Sagrera 

P A S E O D E C O L O N . 23. a.o 
T E L E F O N O 22021 
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B E A U I D E A L 
p o r P . C . W R E N 

CON AUIURIZACION DE EDITORIAL JUVENTUD. S A. 

sé que la pobre estará muy triste, porque tiene un ca
rácter muy amable y un corazón excelente. L a pobrecilla 
se llama Joss. E s de mediano t a m a ñ o , de edad regular, 
y, en fin, toda ella no se sale de lo corriente. No se pue
de decir que pertenezca a la raza spaniel (1), ni a la 
terrier, ni tampoco a la de los mastines ; en una palabra, 
pertenece a la raza canina y si usted la llama Joss, Joss, 
Jossie, con voz dulce y bondadosa, aunque gritando un 
poco, acudirá corriendo y le sonreirá. L a c o n o c e r á usted 
por su sonrisa. Espero que la encontrará, ¿ n o es ver
dad? Nuestra casa está en Brandon Abbas . T ía Patricia 
es L a d y Brandon. 

—Pues si la perrita está viva aún, no hay duda de que 
la encontraré—dije . 

— ¡ Isobel! j Isobel ! j Isobel ! ¡ V e n si quieres ser Boa-
dicea (2), que vino en alas de la brisa ! — e x c l a m ó la voz 
uno de los muchachos. 

Y ella, d e s p u é s de decirme : «Gracias, Joven Ameri
cano» y de dirigirme una sonrisa que penetró en mi co
razón y en mi cabeza, se vo lv ió y se a lejó . 

Más tarde, mientras registraba el mundo entero en 
busca de Joss, tuve ocas ión de ver de nuevo a aquel 
grupo juvenil. 

E l cochecillo arrastrado al galope a través de un pra
do estaba ocupado por un muchacho y una joven, ambos 
con el rostro cubierto por caretas de esgrima ; ella iba 
armada con un arco y una flecha y luchaba con dos fin
gidos soldados romanos que, con jabalinas y saetas, ata-

(1) Perro de aguas. 

(2) Boadicea. Reina de los ícenos er. la Gran Bretaña, que 
derrotó a los romanos, 

caban al carro, háb i lmente guiado y contenido por un 
auriga. 

Me- tranquilizó la observac ión que pude hacer de que 
el caballo parecía estar acostumbrado ya a tan marcia
les ejercicios y de que el carro descr ib ió una graciosa 
curva antes de llegar a la zanja que había en el extremo 
del campo. 

Para ser sincero no puedo decir que yo encontrase a 
Jasper Jocelyn Jeles, alias Joss, porque fué ella quien 
me encontró a mí. Ignoro cuáles fueron sus propós i tos , 
pero el caso es que estaba realizando una visita minu
ciosa en High Cables , o sea la casa de mi abuela, cuan
do volví ahá para almorzar. 

A l salir de las sombras de la avenida, c o n t e m p l é a un 
perro de raza indeterminada, que tomaba el sol en el 
e s c a l ó n inferior del soportal y que realmente sonreía con 
expres ión fatua v tonta a 1=1 ve7. contemplando el dimi
nuto p e q u i n é s de mi abuela, m i c r o s c ó p i c o producto Je 
la industria canina, que no había logrado conquistar mi 
s impat ía . Alzando la voz hasta el nivel de la esperanza 
que surgió en mi corazón , l lamé a la sonriente visita con 
el tono y el acento que me habían recomendado y con-
cuanta s e d u c c i ó n me fué posible. L a excelente Joss, por
que su conducta demostró que en efecto lo era, se acer
c ó en l ínea recta a mis pies y, s e n t á n d o s e sobre sus pa
tas traseras, me sonrió largamente. 

— ¡ Joss ! — e x c l a m é acariciando su sonriente cabeza—. 
Dulce ridente Lalagem amabo; tonta sonriente; Agua 
R i s u e ñ a de Minnehaha ; me alegro mucho de encontrar
te. Me guiarás, cariñosa Jossie, como si fueses el perro 
de un ciego, en l ínea recta, hacia Brandon Abbas, a casa 
tía Patricia, junto a aquellos s impát i cos muchachos e 
Isobel. Casi me parece, Jossie, que te has convertido en 
tarjeta, porque, en efecto, serás mi tarjeta de visita. 

¡ O h , qu ién tuviese otra vez diez y siete años ! ¡ Q u i é n 
pudiera volver a aquella edad y aquel magníf ico día de 
primavera, en que, por vez primera, vi a la mujer m á s 
jinda^del mundo... y que pudiera ser para siempre m á s , 
lo m á s hermoso y lo m á s amado del mundo ! 

A P 1 T U L O 1 1 

. D e s p u é s de almorzar, aauel día, feliz entre todos los 
dichosos, y a c o m p a ñ a d o de la Sonriente Joss, que era 

mi introductora y mi excusa, me dirigí hacia la gran casa 
de Brandon Abbas , d e s p u é s de acariciar y de mimar de 
tal modo a la perra, que parec ía muy probable que en 
adelante volviera a extraviarse en dirección a Hign (ja' 
bles. 
, Recorrí algunas millas de la avenida bordeada _por -<> 

bles normandos, desde la casa del portero, situada )unto 
a las puertas custodiadas por animales heráldicos, muy 
conocidos de los estudiantes de Historia Innatural, en 
tanto que el hijo p r ó d i g o tiraba de la cuerda con que y° 
lo sujetaba y se esforzaba en dar a sus facciones un^ 
máscara de gravedad conveniente, atemperada por 
alegría y por la v e r g ü e n z a . 

A l llegar a un gran cuadri látero cubierto ^ are"a 
gruesa y musgosa, c o n t e m p l é un gran soportal y " ^ 
puerta abierta por la que, al pasar, pude divisar un na 
con las paredes cubiertas por arrimaderos, el suelo 
liante y algunas armaduras. No hice m á s que Pasar'j tUJ 
que era evidente el deseo de Joss de que no me 

'do a igu 
ba. 

viese y no me opuse a su in t enc ión por haber oic 
nos gritos y carcajadas del grupo en cuya busca je 

Cuiado por el excitado perro crucé un jardín ^en0jia, 
rosales y siguiendo un sendero que corría por entre ^ 
yas y unos á l a m o s viejos y altos, l l egué a un pra 
c é s p e d desde el cual se divisaba un extensís imo P 
r a m a ' J mós Ia 

Se produjo cierto alboroto cuando abandona ^üríX, 
sombra del bosque para internarnos en el espacio ^ ioS 
brado por el sol ; los cuatro muchachos, aco"¡1*:>un gri-
de otros, se acercaban donde yo estaba y, dando u ^°0_ 
to de alegría al adelantarse a los d e m á s , la nina |eGueilo 
jó materialmente sobre mí , me e c h ó los brazos a^jjga a 
y me b e s ó con el mayor car iño . L a verdad me 0nfjar¡e-
añadir que se apresuró a hacer lo mismo con la 
ga Joss, que en el acto a b a n d o n ó su expres ión, ^nfjere-
de perro incomprendido, pues esperanzado, y ^ 
rándose sobre sus patas traseras, a p o y ó l a f , a j t e " ¡ mod0 
su amita, m e n e ó la cola y la lengua y sonrio de 
que casi creí que se echar ía a reír a carcajadas^ |y|ag-

— ¡ O h , Hrme C o m p a ñ e r o ! — e x c l a m ó Beau • ' 
nífico ! Eres un buen explorador ~exá 

—Venga usted, s eñor Daniel Boone, c© tal ^ • i r ¿e 
Kit Carson? ¿Quizás Buff alo Bill ? ¿ O el descubrid ^ 

deros? E n fin, no hay duda de q"6.?8 .uste° ja m 
cador de perros—dijo Digby o f r e c i é n d o m e 

y estrechando la mía con el mayor vigor--. ? ^ 
ar-radecirniento de un padre. Ls te es el rerro 

sen 
bus 

ano 
e» 
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E l éxodo rural en España ya no 
se discute- Si el fenómeno subsiste 
v se amplifica, si presenta una gra
vedad excepcional e-n un país eminen
temente agrícola como el nuestro, si 
es general, eso quiere decir que tie
ne causas numerosas y diversas. Pa
ra x-esolver el problema de la vuelta 
a la tierra, no basta con ser físico 
o matemático, hay que ser también 
psicólogo, hay que convencer al pa
yés que él es el comienzo del hombre 
libre-

E n el aire ya no resuenan las can
ciones de la gleba, pero a veces se 
siente gemir las aspas de los viejos 
molinos- L a rueda está rota y el 
arroyo perdido entre las hiérbas 
murmura: ¿dónde están los paisa
nos? 

¿Dónde están los campesinos? 
¿Dónde están los hijos de los del 
pasado, los sembradores, los lucha
dores, los valientes? ¿Dónde están 
los campesinos, los verdaderos, los 
que estaban, los que sin tregua veían 
levantarse el sol en medio de su ta
rea y por la noche regresaban tran
quilamente a su choza? 

Entonces sus formas se dibujaban 
en negro contra el sol poniente y el 
humo de las chimeneas subía hacia 
el cielo azu l - Los rurales modernos, 
hijos de aquéllos que luchaban, re
husaron el esfuerzo y desertaron de 
la gleba-

L a facilidad de los medios de co
municación, el tiempo pasado en los 
cuarteles, han puesto a los traba
jadores de los campos en contacto 
con los placeres urbanos, el espejis
mo de los grandes salarios, la sed de 
oro han ejercido sobre ellos una irre
sistible atracción. 

De vuelta a la casa paterna en
cuentra que los trabajadores son de
masiado duros y se imaginan que 
en la ciudad ganará más con me
nos fatiga. ¿Acaso no vió volver con 
hermosos trajes a tal o cual, partido 
hacia la ciudad hace cinco años? 
Ese hizo fortuna... 

E l payés, soñando con todas esas 
ventajas deja el arado y los bue
yes, y parte también él para ganar 
dinero- Desde la ventanilla de su 
vagón de tercera clase muy pronto 
apercibe el viejo campanario a cu
yo alrededor se aprietan las blancas 
casitas de su pueblo natal- Experi
menta algo así como una ligera re
belión. ¿No estará allí la verdadera 
felicidad? L a trepidación del tren 
ahoga ese impulso de duda- Y luego, 
el payés trasplantado a un medio 
para el cual no está preparado, no 
solamente no obtiene éxito, sino que 
se convierte en la fácil presa del vi
cio, el desenfreno y hasta el cri-
men-

Los que dicen al paisano: ¡Anda, 
ven; allá está la fortuna!, no cono
cen la miseria de las grandes ciuda
des. L a suerte del obrero agrícola, 
trabajando al aire libre, es cien ve
ces preferible a la del minero, a la 
del hombre de rostro pálido, que 
en el día de paga espera un 
salario insuficiente, frecuentemente 
te invertido en necesidades apre-
nüantes, mientras la mujer y la pro
le, sin pan, lloran en el pobre hogar. 

Los campesinos deben seguir sien
do campesinos. Acostumbrados a la 
vista simple, han sido creados para 
trazar el surco, para cantar, para ser 
ubres y para ser, lejos de los clamo
res, sembradores tranquilos. ¿Por 
Qué prefieren los placeres urbanos 
a las sanas alegrías del campo? Es 
Preciso gritar todos los días: ¡No; el 
nombre no tiene el derecho a deser-
«w* de su vida, de abdicar de su 
grandeza, de renegar de su nombre. 
Tp5 campesinos deben seguir siendo 
campesinos! 

riÍf'HCa^a fmidamental de la situa-
oi?,^ f incluletud que se siente en las 
ciudades radica en los campos de-
mufS' y f no ^ ^ m o s que España 
con io'-D81 r - Aeremos regenerada 
dar *} ^ ^ i c a , entonemos sin tar-

Ln! del retorno a ^ &leba-
e d i S p ^ S 0 8 ' como los hombres, no 
r a c S v , ? H ^ 0 CREEN E N LA D U -
íamihfl « u r a c i o n 68 como una 
- ü«rríl7 Que Perpetúa en la misma 

J . B. 

UN «RAID» D E AVIACION EXTRAORDINARIO 

E n l a z a n d o e n u n v u e l o A m é r i c a , E u r o p a y 

A s i a , l o s a v i a d o r e s f r a n c e s e s , C o d o s y R o s s i , 

b a t e n e l r e c o r d d e d i s t a n c i a e n l í n e a r e c t a 
Aterr zaron ayer lunes en Ryyak (Siria) a las IS'IO, (hora europea) 

habiendo salido de Nueva York el sábado a las cinco de la 
madrugada (hora americana) 

París, 6. — Los aviadores franceses 
Codos y Rossi, que han volado sobre 
el aeródromo de Le Bourget, a las 
20'22 horas, han continuado su raid 
con dirección a la India, por Estras
burgo, Munich, Viena, Budapest, 
Alepo y Golfo Pérsico. 

Les quedan todavía dos mil ocho
cientos litros de esencia, lo que repre
senta, aproximadamente, unas trein
ta horas de vuelo. 

Tienen el propósito de batir el re
cord mundial de distancia en línea 
recta, mejorándolo sensiblemente. — 
Fabra. 

* * 
París, 7. — Antes de su paso por 

Le Bourget, se recibieron varios men
sajes de los aviadores Codos y Rossi. 

A las diez, se recibió el primero, 
diciendo: «Llegamos. Estamos a 600 
kilómetros de la Bretaña. L a trave
sía mala desde Halifax. Hasta pron
to». 

Las 13'15 (hora de Greenwich) los 
tripulantes señalaban que todo iba 
bien a bordo y pedían comunicación 
con el puesto de Uessant, de donde 
estaban a irnos 450 kilómetros. 

A pesar del mal tiempo encontra
do, los aviadores han seguido exactar 
mente el itinerario que se habían 
propuesto. A lo largo de Halifax fué 
donde tropezaron con una fuerte de
presión, pasando unos momentos de 
cuidado. — Pabra. 

.* 
Munich, 7. — Los aviadores fran

ceses Codos y Rossi, han volado por 
encima de esta ciudad, a las doce, 
hora francesa. Lanzaron un mensaje 
diciendo que habían observado un 
consumo anormal de bencina y que 
a pesar de ello, esperaban llegar a 
Bagdad. — Pabra. 

* 
* * 

Viena, 7. — A las 2'40 hora local, 
no se había señalado aún el paso del 
avión «Josep le Brix», a pesar de lo 
cual el aeródromo de Aspem estaba 
preparado para el caso de un aterri
zaje eventual. 

A la 1'50 se había recibido aviso 
de que el avión volaba a 22 kilóme
tros al sudeste de Viena. — Pabra. 

* * 
Viena, 7. — El avión trasatlántico 

francés "Joseph Le Brix" , que inten
ta batir el record mundial de distan
cia en línea recta, ha volado a 22 k i 
lómetros al sur de Viena. 

La 'marcha del avión ya aligerado 
de su cargamento de gasolina, era 
bacante rápida. — Atlante. 

* • 
Le Bourget, 7. — La travesía at

lántica del "Joseph Le Br ix" ha sido 
muy dura, en contra de lo que pre
sagiaban los boletines meteorológi
cos. 

Hasta Halifax hallaron buen tiem
po, pero luego se encontraran con una 
verdadera tempestad y cielo cubierto. 

A pesar del mal tiempo, los avia
dores no s eahn desviado lo más mí
nimo de la ruta señalada de antema
no. 

Es de temer que la penosa travesía 
del Atlántico repercuta en la marca 
que establezcan Rossi y Codos por
que el consumo de gasolina ha sido 
superior al calculado por los avia
dores. 

Frente a Halifax, los aviadores pa
saron cinco horas de ruda lucha con 
los elementos desencadenados. 

Cruzaron sobre un trasatlántico que 
no pudieron identificar a causa de la 
tempestad, sin que el buque les viera 
a ellos. 

A causa de la tempestad, desde las 
22.15 del sábado hasta las 9 de la 
mañana de1, domingo no pudieron en
viar ningún despacho inhalámbrico al 
Ministerio del Aire. 

Antes do salir de Floyd Bennett 
(Nueva York) , Codos y Rossi, to
maron todas las disposiciones para 
qué la' F. A. 1.'homologue el record 

Los héroes del vuelo 
trasatlánt co 

París, 7- — Francia ha obtenido 
un nuevo éxito aeronáutico con la 
terminación del raid llevado a cabo 
por los aviadores franceses codos y 
Rossi, que en un solo vuelo han uni
do los Estados Unidos y Siria, reco
rriendo cerca de nueve mil cuatro
cientos quilómetros en poco más de 
cincuenta y cinco horas, y batiendo 
de este modo el record del mundo en 
linea recta, que poseían los ingleses 
Grayford y Micholetts. 

Paul Codos, que desempeña el car
go de jefe piloto adjunto de la Air 
Unión, es oficial de la Legión de Ho
nor. 

Na<ció en 1896 y en 1917 posó o 
prestar servicio en la aviación. 

E n la Ipiew Burdeos, Toulouse, 
Montpeiiier, conoció a Coster, del 
que más tarde fué compañero de 
raid. 

MauHce Rossi, que es Caballero de 
la Legión de Honor, posee, en com
pañía de Bossoutrot, el record del 
mundo de distancia en circuito ce
rrado. 

E l aparato que han utilizado es un 
monoplano Bleriot, con motor de 190 
caballos, que tiene efectuadas ya más 
de trescientas horas de vuelo. 

Los doce depósitos de esencia del 
aparato tienen una- capacidad de 
ocho mil litros, pudiendo volar el 
aparato setenta horas y siendo su 
radio de acción de doce mil seis 
cientos quilómetros—-Fabra,* 

que se proponen establecer con este 
vuelo. 

Como es sabido, para que la F.A .I . 
homologue un nuevo record de dis
tancia en línea recta, es preciso que 
por' lo menos, se hallen reconocidos 

mundial de distancia en línea recta' dos controles sobre el primer reco

rrido de 8,500 kilómehos. De los 8,500 
kilóémetros re nadelante, sólo hace 
falta un control más hasta los 10,000 
kilómetros, y dos controles más has
ta los 10,500 kilómetros y así suce
sivamente. 

Codos y Rossi eligieron para contro
les los siguientes puntos: Le Bourget, 
Burdeos, Casablanca, Atenas Alejan
dría de Egipto, Bucarest, Elepo y Ro
das a fin de que los tuvieran prepara
dos en los distintos recorridos que po
dían adoptar según lo aconsejara el 
tiempo. — Atlante. 

m • .* 
París, 7 (urgente)—En el Minis

terio del Aire comunican que el 
avión "Joseph le Brix", tripulado por 
Rossi y Codos ha sobrevolado la isla 
de Rodas, a las 9'30 de esta mañana. 

E l aparato ha proseguido su vue
lo con rumbo a Siria y Mesopota-
mia-

Le Bourget, 7.— En los círculos 
aeronáuticos de París se considera 
cosa segura que Codos y Rossi ba
tirán el record mundial de distancia 
en línea recta, que al volar sobre la 
isla de Rodas casi lo habían igua
lado-

Lo que no se cree es que consigan 
batir el record por la diferencia que 
esperaban, ya que van con bastante 
retraso sobre el horario prefijado, a 
causa de las malas condiciones en 
que han tenido que efectuar la tra
vesía del Atlántico. 

París, 7 . — E l Ministerio del Aire 
confirma las precedentes noticias re
lativas a los aviadores Codos y Roosi. 
—Fabra. 

* 
* * 

Londres, 7.—Telegrafían de Bagdad 
a la Agencia Reuter, que los aviado
res franceses Codos y Rossi han ate
rrizado en Riyak (Siria).—Fabra. 

* 
* * 

Atenas, 7.—La Estación de Telegra
fía sin Hilos ha recibido un mensaje 
de Codos y Rossi diciendo que se en-

m m m . 

i f i » 

L A N . I . R . A . 
He aquí cuatro letras, internacio

nales. La, N. L R. A., es la National 
industrias Recovery Act, o gran Co
mité encargado de la organización 
del trabajo en los Estados Unidost 
para cumplir el Código Voluntario 
del Trabajo. Los norteamericmos, 
quitan una mayúscula y las cuatro 
letras quedan reducidas a tres: 
N. R. A. 

L a fórmula de la N. / . i?. A. es: 
partí, la agricultura: menos tierras 
cultivadas para que tos precios stt-
ban. Para las industrias: salarios 
más altos y menos horas de trabajo. 
Finalidad: menos parados, preño» 
más altos, producción precisa y más 
circulación del dinero. Todo esto 
impuesto y articulado por el Estado, 
Los agricultores e industriales que 
se resistan, sufrirán el boicot del Es 
tado. 

No bastaba la ley y fué comple
mentada con el sentimentalismo pa
triótico, excitado por la propaganda. 
E n todas las fábricas que han admi
tido la nueva ley de trabajo flota la 
bandera de la N. L R. A., un águila 
azul sobre fondo blanco y encima 
l a s t r e s iniciales dictatoriales: 
N- R- A. Los obreros, llevan, en la so
lapa, la insignia de la N. /• i?. A. 
Los que solo compran los productos 
manufacturados en las fábricas adic
tas a Roosevelt, también lucen el 
mismo distintivo. Las tres letras, han 
sustituido a las estrellas de la ban
dera americana. Y desde Wáshington 
a San Francisco de California, lu
cen, tan orgullosamente y tan impe
rativas como aquellas otras de Ro
ma: S. P. L . R. 

contraban a una hora de vuelo de Ro
das—Fabra. 

• * 
París, 7.—Según informaciones no 

oficiales, los aviadores franceses Co
dos y Rossi. volaron sobre Alepo a 
las 13'30 hora local. 

Según esto, los aviadores habrían 
logrado batir en 160 millas, el record 
de 5.341, que fué establecido en el 
mes de Febrero último por los avia
dores militares británicos Gayford y 
Nicholetts.^—Fabra. 

E L C O N F L I C T O C U B A N O 

Se ha declarado la huelga general y 
Machado ha convocado urgentemente 
una s e s i ó n especial del Congreso para 
solucionar r á p i d a m e n t e la s i t u a c i ó n 

del p a í s 
La Habana, 7.—La huelga general 

continúa extendiéndose a pesar de los 
esfuerzos de las autoridades para im
pedirlo. En Santa Clara el paro es 
completo, así como en Cienfuegos, Oa-
magüey. Pinar del Río, Santiago y 
Oriente. En otros puntos la huelga es 
parcial, pero se cree que hoy se ge
neralizará el paro. 

El Gobierno ha dispuesto la inme
diata salida de tropas para provincias 
con objeto de asegurar «1 orden. 

En la capital se han registrado va
rias colisiones entre los huelguistas y 
la policía, resultando muchos heridos 
y contusos.—Agencia Americana. 

* 
* * 

La Habana, 7.—Una información de 
origen oficial afirma que los obrero* 
del ramo de transportes han acordada 
reanudar el trabajo hoy, lunes, dando 
por terminado el conflicto. En las so
ciedades sindicales esta noticia no ha 
sido confirmada.—Agencia Americana. 

* * * 
Habana 7.—A causa de la anarquía reinante, como consecuencia de 

la huelga general planteada por los Sindicatos obreros y otras Organiza
ciones no afectas al régimen, el general Machado ha convocado úrgen-
temeale una sesión especial del Congreso, con objeto de obtener la auto
rización necesaria para decretar el estado de guerra en toda la isla. 

El general Machado teme que la falta de alimentos excite las iras po
pulares, y que las masas hambrientas se lancen a la calle en actitud vio-
lent . : ' . ; . 

En estos momentos la huelga tiene carácter revolucionario pacífico, 
si Men es imposible, quizás, vaticinar las consecuencias úl t imas que po
drá tener el movimient o 

Los hoteles y restaurants han cerrado sus puertas, al verse imposibi
litados de obtener comestibles. 

En varios puntos de la ciudad y provincias se han producido colisio
nes entre los obreros y fuerzas de Policía. 

Durante los últimos días , se han registrado serias escaramuzas, de las 
que han resultado numerosos heridos, algunos de ellos de gravedad. 

Piquetes de policías y de soldados patrullan ¡por las calles, de la» 
prircipales ciudades de la isla.—Fabra. 
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V I D A D E L A CIUDAD 
L o s q u e m u e r e n j 

El entierro de don José 
Ciudad constituyó una 
sentida manifestación 

de duelo 
E l domingo por la mañana se veri

ficó el acto del entierro del cadáver 
de don José Ciudad y Ramírez, falle
cido en nuestra ciudad el sábado. 

E l piadoso acto constituyó una 
sentida manifestación de duelo que 
puso de manifiesto el prestigio que 
en vida gozó el finado en todos los 
sectores de la sociedad, por su inta
chable caballerosidad y su exquisito 
trato. 

Presidieron el cortejo fúnebre los 
albaceas testamentarios del finado, 
don Jenaro de la Riba y don José 
Oriol Guañabens; el presidente del 
Comité Regional del Partido Radical, 
don Juan Pich, quien ostentaba la 
representación de don Alejandro Le-
rroux, y al que acompañaban el pre
sidente del Comité Provincial don 
José María Serraclara y el pre
sidente del Comité local don Anto
nio Montaner y los señores Creus, Ma
ten y Trías (don Santiago), por las 
casas Pirelli* Construcciones y Pavi
mentos e Hispano Suiza. 

La comitiva acompañó el coche 
mortuorio hasta la iglesia parroquial 
de Jesús y luego al cementerio. 

Recordamos los siguientes nom
bres entre los acompañantes: 

Dan Jaime Polo, don Luis A. Sedó, 
D. Rosendo Pich y Pon, don Manuel 
Arévalo, don Rafael Muñoz, don E n 
rique Pujó, don Ricardo Corominas, 
don Enrique Juncal, don Pedro y 
don Eduardo Conde; señores Cordiel, 
de Las Heras, Vivó, Vidal, Canals y 
Pedrola, De Salas, Pons, Arnau, Garri-
ga Nogués, Sabata, Caries, Creus, Re
vira, Zavala, Ardura, Batlle, Roure 
(don Enrique y don Félix) , Artamen-
di y Box Roca. 

Don Enrique Juncal, oon José y 
don Carlos Pérez de Rozas, don Luis 
Torner, don Joaquín Puyuelo, don 
Juan Piñal; señores Miracle, Comore-
ra. Trías Guardiola, Amigó, Casanya, 
Ricard, Bastida, Avellano, Carandell, 
Vila. Tallaferro, San, Oliver, Bertrán 
y Marimón. 

También figuraban en el cortejo 
las Juntas del Club Republicano del 
Paseo de Gracia y de la Juventud de 
dicho Club, presidida esta última 
por don Juan Pich Saladrich; repre
sentantes de las Juntas '>irectivas de 
los Círculos del Liceo y cuestre; el 
señor Heredia, presidente del C. D-
Español, con la Junta Directiva del 
Club y el equipo de jugadores del 
mismo; los señores Durán y Fontani-
llas, por el Centro Algodonero; el se 
ñor Costa, por la Federación Catala
na de Fútbol; el señor Doménech, en 
representación de Federación de 
Juventudes Radicales de Cataluña, y 
otras muchas personalidades y repre 
sentaciones de las entidades políticas 
del Partido radical, en el que milita 
ha el finado. 

Detrás del coche mortuorio seguía 
un coche especial lleno de coronas de 
flores, ofrenda de don Alejandro Le 
rroux. de don Juan Pich, Club Depor 
tivo Español, Junta del mismo, Club 
Republicano, Hispano Suiza, depen
dientes del despacho del señor Ciu
dad, «Peñas» Sdelmiro y Pausas, fa
miliares del difunto y otras muchas. 

Renovamos a los albaceas testa
mentarios, familiares y amistados de 
don José Ciudad, que tan estimado 
era en nuestra casa, la sincera expre 
sión de nuestro más profundo sentí 
miento, a la vez que les testimonia 
mos nuestro mayor afecto y conside
ración. 

L o s m i n i s t r o s d e M a r i m a y A g r i c u l t u r a 

L l e g a r o n e l domingo a nuestra ciudad 
y regresaron anoche a Madr id 

E l domingo llegaron a nuestra ciu
dad los ministros de Marina y Agri
cultura, señores Companys y Marce
lino Domingo. 

En el Apeadero del Paseo de Gra_ 
cia fueron recibidos y saludados por 
diversas Comisiones y amigos parti
culares. 

Al señor Companys le cumplimen
tó una Comisión formada por el co_ 
mandante del buque-escuela «Sebas
tián Elcano» y un guardia marina 
del mismo, acompañados por el di_ 

tantes de la Sociedad de Atracción de 
Forasteros y formaba parte del Con
sejo de Administración de la Editorial 
Catalana. 

Desde hace algún tiempo el señor 
Rogent se encontraba muy delicado 
de salud, que le obligaba a permane
cer retirado de toda vida activa. 

Al tenerse noticia de su falleci
miento, desfilaron por la casa mor
tuoria infinadad de personas para dar 
el pésame a la familia. 

E l entierro tendrá lugar hoy, a 
las doce de la mañana. 

A los familiares del finado, y es
pecialmente a su hijo Juan, hermano 
políticos don Jaime Massó y To-
rrents y don Francisco Maspons y 
Anglasell, ofrecemos el testimonio de 
nuestro pésame. 

rector de la Aeronáutica Naval, don 
Manuel de la Sierra. 

E l ministro de Agricultura, acom_ 
puñado de su hermano, marchó en 
automóvil a Rosas, donde pasó el día, 
regresando por la noche a Barcelona. 

E l señor Companys se trasladó a 
Sabadell, en compañía de su familia, 
asistiendo a diferentes actos que se 
celebraron en aquella ciudad con 
ocasión de la fiesta mayoí. 

Anoche regresaron a Madrid am
bos ministros. 

Anoche, en el expreso, salieron pa
ra Madrid, por la estación de Fran
cia, el fiscal de la República don 
Oriol Anguera de Sojo; el ministro 
de Agricultura, don Marcelino Do
mingo, y los señores Noguer y Co-
met y Grau Jassans. 

Por el Apeadero del Paseo de Gra
cia salió también en el expreso de 
anoch, el ministro de Marina, señor 
Companys. 

L L E G O R A M O N C A S A N E -
L L A S 

Procedente de Madrid llegó a 
Barcelona el significado comunista 
Ramón Casanellas, al que acudie
ran a recibir al Apeadero unas 
quince personas. 

H O M E N A J E A L S E Ñ O R 

P E R E Z A B E L L A N 

E l domingo, a mediodía, celebró
se en el restaurant Patria, con mo
tivo del segundo aniversario de la 
constitución de la Juventud Libe
ral Radical Catalana, un homenaje 
a su presidente, señor Pérez Abe-
llán. 

E l acto vióse concurridísimo. Pro
nunciaron sendos discursos, enalte
ciendo la personalidad del agasa
jado, los señores Brassó, Morales 
García, Martínez, Davia, Mayoral, 
la señorita Tadea Costa, Sáez, Ale
jandro Muñoz, Polo Otin, Caballé 
Mir. E l señor Serraclara se adhirió 
al homenaje en nombre propio y 
en el de los presidentes del Comité 
Regional y Local, señores don Juan 
Pich y Pon y don Antonio Monta
ner. 

E l señor Pérez Abellán agradeció 
las frases halagadoras que se le ha
bían dedicado. 

E l acto terminó con entusiastas 
vivas al Partido Radical, a las Ju
ventudes y al señor Lerroux. 

D E T E N C I O N D E U N 

I T A L I A N O 

Ayer mañana la policía detuvo al 
subdito italiano Ferruccio Bellumat, 
el cual procedía de Alemania. Di
cho individuo se cree que se dedi
caba a la venta de tóxicos para 
cometer delitos. Considerado como 
indeseable, será propuesto para la 
expulsión. 

G A C E T I L L A S 

Don J o s é Rogent 
Pe d r o s a 

Víctima de penosa enfermedad fa
lleció ayer en nuestra ciudad, el 
ejemplar ciudadano y ferviente cata
lanista don José Rogent y Pedresa, 
cuya inesperada muerte ha causado 
profundo sentimiento. 

E l finado contaba 66 años de edad. 
Había nacido en Barcelona, donde 
cursó la carrera de abogado. E r a hijo 
del gran arquitecto don Elias Rogent, 
quien fué maestro de muchos arqui
tectos y constructor de la Universi
dad Literaria de Barcelona. 

Don José Rogent militaba en las 
filas de la Lliga Regionalista, desde 
su fundación, siendo uno de' los ele
mentos más entusiastas, habiendo 
ejercido el cargo de concejal del 
Ayuntamiento de Barcelona, donde 
despiegó una actividad remarcable-

Personalmente había colaborado 
en muchas iniciativas y fué impul
sor de varias Empresas, entre ellas 
las del Funicular de Montjuich, Mari-
cel Park y del ferrocarril de crema
llera de Ribas a Nuria. E r a uno de 
los elementos directivos más cons-

Sale el sol a las 4'52. Se pone a 
las 7. 

Sale la luna a las 8'22. Se pone a 
las 7'50. 

Santós de hoy: San Ciríaco, diáco
no y mártir; Largo y Esmeragdo, 
mártires; Emiliano y Mirón, obispos; 
Severo, presbítero; Mariano el Vie
jo, mártir; Eleuterío, Leónidas y 
Hormídas, mártires. 

Santos de mañana: San Juan Ma
ría Vianney, presbítero; Román, sol
dado y mártir; Domiciano, obispo; 
Numídíco, presbítero; Secundino, Ve-
riano, Marceliano, Firmo, Rústico, 
Juliano y Marciano, mártires. 

• • 
Hoy, a las diez de la noche, orga

nizada por la sección de Cultura de 
"Estat Catalá" Partido proletario, 
Bajada de San Miguel, Si Bienvenido 
Borrás dará una conferencia pública 
sobre el tema " E l paro forzoso y el 
fracaso de la semana de 40 horas en 
la Oficina Internacional del Tra
bajo ", 

• • 
— A l igual que el insuperable ca

fé, encontrará la Horchata de 
Chufa y gran surtido de helados 
de frutas naturales en el Café del 
Liceo. Conciertos todas las noches 
por el Trio Rodó. 

¿Ha probado los cubiertos de ve
rano, desde 5 pesetas, todo com
prendido, en el Restaurant Gran 
Liceo, Rambla del Centro, núm. 3? 

• 4 
Son cada día más numerosas las 

adhesiones que viene recibiendo esta 
entidad en organización: "Cooperati
va Editorial Hecate", por parte de 
los autores noveles que ven en ella 
el único medio de editores, difícil-
enojosas tutelas de editores, difícil
mente asequibles cuando no se tiene 
una firma cotizable, y al mismo tiem
po por la facilidad que esta Coope
rativa editorial representa, tanto pa
ra crearse un nombre ante el gran 
público como por toda una serie de 
proyectos ventajosos que tiene en 
estudio, para facilitar el éxito de sus 
colaboradores y que la acción con
junta de sus adheridos ha de llevar 
a cabo. 

Estando a punto de cerrarse el cu
po de asociados, que debe ser limi
tado, se ruega a cuantos deseen in
gresar^ en ella envíen su inmediata 
adhesión al domicilio provisional de 
la misma: Roger de Flor, 121. 

Señorita sentimental y guapa la so
licita como madrina Juan C. Codina. 
L a Legión, 5.a Bandera, 18 Compa
ñía, Riffien (Ceuta). 

#* 
Se avisa a los que tengan alhajas 

empeñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de íPedad, Sucursal número 4 
(San Martín), cuyas fechas de re
nuevo o empeño sean anteriores al 
3 de octubre último inclusive, que en 
la subasta pública que se celebrará 
en este Monte de Piedad el día 23 del 
actual se procederá a la venta de las 

prendas de los préstamos número 
11584 al 16685 que no hayan sido 
prorrogados, desempeñados o vendi
dos anteriormente. 

• • 
Se ruega a los afiliados a la 

M. O. M. C. que pasen, el miércoles 
o viernes de esta semana, de ocho a 
nueve de la noche, por el local pro
visional. Bajada San Miguel, 5, 1.0, 1.a, 
para comunicarles un asunto impor
tante. 

• • 
—Contra las cucarachas hay mu

chos venenos de dudosa eficacia que, 
además, son nocivos para perros y 
gatos, e incluso pueden perjudicar a 
las personas. «$. 1.000 (MIL DOLA
RES) DE GARANTIA», es, por el 
contrario, seguro, rápido y comple
tamente inofensivo para los animales 

• • 
Con motivo de la Exposición que 

se realizará en los subterráneos de 
la plaza de Cataluña de carteles de 
turismo que han concurrido al con
curso organizado por la Federación 
de Turismo de Cataluña y Baleares, 
la Federación de Turismo ruega a las 
entidades o casas comerciales que de
seen exponer material de propagan
da se dirijan a su domicilio. Cortes 
Catalanas, 658. 

• • 
Las Juntas directivas de la Enti

dad y Montepío de la Unión Ultra
marina han quedado constituidas de 
la forma siguiente: 

Entidad: Presidente, Eloy Alvarez 
Pérez; vicepresidente, Adolfo Redón 
Dolz; secretario, Manuel Belart Cas-
tells; vicesecretario, Salvador Rodá 
Llover. 

Montepío: Presidente, Salvador 
Ayora Sans; vicepresidente, Enrique 
Bisquert García; secretario, Alberto 
Francás Rabés; vicesecretario, Ama
deo Freíxas Saludas. 

M A J E S T I C H O T E L 
Y RESTAURANT 

Cubiertos a IG'SO Pías, y a la Carta. 
Platos regionales. Excelente Cocina 
y Servicio perfecto. Salones especia
les para banquetes, Bodas y Fiestas. 

Orquesta. Precios moderados. 
• • 

E l Casal del Treball de la Barce-
loneta (Maquinista, número 3, Café 
L a Bombeta) celebrará hoy, a las 
diez de la noche, asamblea general de 
socios, pudiendo asistir a la misma 
todos los simpatizantes de la barria
da que lo deseen. 

• • 
Se avisa a los que tengan ropas 

empeñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad, Sucursal número 4 
(San Martín), cuyas fechas de renue
vo o empeño sean anteriores al 31 de 
octubre último inclusive, que en la 
subasta pública que se celebrará en 
este Monte de Piedad el día 23 del 
actual se procederá a la venta de las 
prendas de los préstamos número 
62972 al 77310 que no hayan sido pro

rrogados, desempeñados o vendidos 
anteriormente. 

• • 
Hoy, a las ocho de la noche, ten

drá lugar, en el Ateneo Polytéchni-
cum (Alta de San Pedro, 27, princi
pal), una conferencia pública a cargo 
de José, Junquera, quien tratará so
bre "Educació i societat". 

—La lucha contra las ratas se ha 
intensificado en todo el mundo, tan
to por el daño que causan en archi
vos y bibliotecas como por ser ve
hículo de graves enfermedades (la 
peste bubónica entre ellas). Acuérde
se de estos nombres: Mata-ratas 
«$. 1.000 (MIL DOLARES) DE GA
RANTIA». 

• • 
Acción Femenina nos ruega comu

niquemos a las señoras profesoras 
particulares de Barcelona dedicadas 
a las enseñanzas de Cultura general. 
Idiomas, Literatura, Bachillerato, Mú
sica, Labores, etc., que pone a su 
disposición unos locales céntricos don
de dar sus clases y reunir sus alum-
nas en días y horas determinados. 
Para detalles, dirigirse a la Secretaría 
de Acción Femenina, Claris, 33, de 
seis a ocho, los días laborables. 
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Lstado g&neral 
atmosférico del 
día 7 de agosto 
de 1933, a Las 7 
horas: 

Por todo e 1 
Norte de Europa 
hay una zona de 
presiones b a j a s 
con núcleos al 
Sur de Islandia y 
sobre Escandina-
vi a y en el Bál
tico, desaparecen 
las altas presio
nes de Inglaterra 
y Europa Central 
y queda única
mente el núcleo 
anticiclónico de 
las Azores. 

En n u e s t r a 
Península apare
ce el cielo con 
pocas nubes y se 
registraron ayer 
algunas tormen
tas en la región 
del Duero, y me
seta Central. 
TEMPERATURAS 

Península: Máxima de a y ^ n 
grados en Sevilla. 

Mínima de hoy: 15 grados en 
Coruña y Pontevedra. 

Madi-id: Máxima de ayer, 36,tí 
grados; mínima de hoy, 21,4 gra
dee. 
TIEMPO PROBABLE PARA HOX 

Toda España cielo con pocas nu
bes y algunas tormentas aisladas. 

Horas de observación: 7 horas -
13 horas - 18 horas. 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar.—Milímetiros: 764>6 - 764,2 -
764,6.—Milíbares: 1019,4 - 1018,9 -
1015,4. 

Termómetro a la sombra.—Se
co: 25,9 - 31,0 - 27,6.—Húmedo: 
21,1 _ 25,4 - 22,0. 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 3L8.—Mínima: 
23,2.—Idem cerca del suelo: 22,2 

Temperatura media; 25, . 
Observaciones particulares: Tor

menta eléctrica y lluvia por la 
tarde. 

LXTREMAS 

R E L I G I O S A S 

Cuarenta Horas. Hoy terminan en 
la parroquia de Nuestra Sefiora de 
los Angeles. Mañana empiezan en la 
parroquia de la Purísima ^Concep
ción. Se expone a las seis de las ma^ 
ñaña y se reserva a las si€te y me 
dia de la tarde. 

Comunión Reparadora. Hoy, en la 
, iglesia de Religiosas Misioneras. 

Vela en sufragio de las almas üei 
j Purgatorio. Hoy, turno de la 
culada Concepción. Mañana, t 

|de los Santos Angela y San Vicen-
; te de Paúl. 

E L V E R A N E O DE 

L O S A R T R I T I C O S 
Quienes por exceso de ácido úrico 

sufren ataques de artritismo, gota, 
reuma, mal de piedra, cólicos nefríti
cos o arterio-esclerosis, esperan an-
siadamente la época calurosa con el 
deseo de ir a un manantial en busca 
de curación para sus males. Pero es 
muy frecuente que, volviendo al ho
gar, se reproduzca la tendencia uri-
cémíca con la misma fuerza ante
rior. 

Por tal razón, es conveniente no 
fiar demasiado en el momentáneo 
alivio que se. haya podido obtener, y, 
por el contrario, se aconseja un tra
tamiento de continuidad durante al
gún tiempo con algo que complete y 
asegure el efecto terapéutico conse
guido en las estaciones termales. Na
da tan eficaz, como es el agua uro-
milizada, que se prepara echando 
una cucharada de Uromil en un li
tro de agua natural para beberse en 
ayunas y durante el día. Cuantos se 
han sometido a esta precaución tan 
sencilla y económica lograron resul
tados maravillosos, pues arrastrando 
constantemente hacia la orina los de
tritus uricémicos de la sangre, evita
ron' el peligro de nuevos ataques. 

La siguiente declaración médica, es 
otro testimonio de las virtudes cura
tivas del Uromil: «He empleado el 
Uromil en varias ocasiones y vistos 
sus excelentes resultados, tengo el 
convencimiento que es un poderoso 
disolvente del ácido úrico.» 

Dr. F E R N A N D O F E R N A N D E Z C H A C O N 
Del Colegio de Médicos de Madrid 

R A D I O T E L E F O N I A 

RAOIODIFUSION RUSA 
La nueva estación soviética de 

Rostov funciona actualmente 
perfecta normalidad y la de 
Vossnesenk ha iniciado sus 6111131 ^ 
de prueba a gran Potfcia^ lentos 
longitud de onda de d o s ^ n ^ 
ochenta y tres metros. E " ra-
neoundinks, en Sibena, se inau? ^ 
rá próximamente una nueva ^".oneS 
que estará destinada a las r e 
lejanas de Mongolia. 

R A D I O 
T O D A S L A S M A B C * 9 

N E V E R A S 

1 
peseta 
semana 

PRO VENZA, 247, 3.°, I-* 

LAS ONDAS ÜI/TRACORTAS^ 
Los ensayos efectuados 611 V ^ d o 

con ondas ultracortas, han "a]barCan 
un éxito redondo, pues se 
fácilmente distancias ^ ° ^ o i a -
Ha sido importantísima ia un
ción de un avión, <l™ con in
térnente -recibía las señales 
tensidad considerable. 
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A S A M B L E A D E L A A G R U 
P A C I O N P R O F E S I O N A L 
F E R R O V I A R I A D E L P A R 

T I D O R A D I C A L 

En la Asociación Republicana Po-
ptuar (Koger de Flor, 245), celebró-
ge el sábado último, por la noche, la 
anunciada Asamblea general de los 
fenroviarios radicales. 

Dicha Asamblea había sido convo
cada por la Comisión organizadora 
de la Agrupación Profesional Ferro
viaria del Partido Radical. 

La reunión tenía por objeto dar 
cuenta de los trabajos realizados por 
la Comisión, aprobar los Estatutos 
de la Agrupación y proveer los car
gos de la Junta directiva. 

Se entabló un largo y laborioso de-
dabte en el que intervinieron varios 
de los asambleisitasi, y fimalmente 
fué proclamada, por unanimidad, la 
siguiente Junta directiva: 

Presidente, Jaime Polo; vicepresi
dente, Faustino Marco; secretario, 
Anastasio Guerrero; vicesecretario, 
Fernando Rus-Casasa; tesorero. Ma
gín Marcos; bibliotecario-archivero, 
Ramón Pérez; contador, Vicente Gó
mez, y vocales: Jerónimo García, An
tonio Virgili y Francisco Ribas, por 
M. Z. A.; Ramón Jiménez, Julio Gu
tiérrez y Alberto García, por Norte; 
Pascual Torregrosa, Francisco Martí 
y J . Gal indo, por Ferrocarriles de Ca
taluña, y Luis Pujol y Daniel Pereda, 
por Ferrocarriles Catalanes. 

Presidió La Asamblea el ex con
cejal don Jaime Polo Otin, quien pro
nunció un discurso de resumen de la 
Asamblea, dándose ésta por termina
da dentro del mayor entusiasmo de 
los reunidos. 

A C T O D E A F I R M A C I O N 
R A D I C A L 

E l domingo celebróse, en el local 
del Centro Republicano de Fort y 
Casa Antúnez, un acto de afirmación 
radical, en el que pronunciaron dis
cursos los señores Salvador Punter, 
Vicente Fernández, la señora Am
paro García y los señores Alejan
dro Amorós, Buenaventura Cardo
na y Domingo Bové. 

Hizo el resumen de los parlamen
tos don Francisco Nart, que, al 
igual que los demás oradores, fué 
muy aplaudido. 

V E R M O U T H D E H O N O R 
A L O S S E Ñ O R E S F E -

R R A N Y B A L L V E 

En el local del Casal Cátala Repú
blica del distrito I I de Acción Re
publicana de Cataluña, tuvo efecto 
el domingo, como a complemento del 
mitin celebrado el sábado, un ver-
mouth de honor a los señores Gili 
Ferrán y Faustino Ballvé, vicepre
sidente y presidente del Comité Eje
cutivo del Partido-

El acto tuvo carácter de compañe
rismo y amistad. Pronunciaron dis
cursos los homenajeados y los seño
res Miralles y Amorós, de la Junta 
del, Casal y de la Junta Municipal 
de Barcelona. 

Con dichos actos inauguró la cita
da entidad sus tareas sociales y po
líticas, viéndose ambos muy concu
rridos. Fué cursado a Madrid un te
legrama al señor Azaña, concebido 
en los siguientes términos: 

«En el acto inaugural del Casal 
Cátala d'Acció Republicana, se pa
tentiza el entusiasmo político presi-
cüdo por usted. Con tal motivo le rei
teramos nuestra ferviente adhesión.» 

S U S T R A C C I O N D E U N A 
C A R T E R A 

E l ciudadano francés Albert Colon, 
na denunciado que al pasar por la 
maza de Palacio, notó que le habían 
sustraído una cartera, que contenía 
J00 francos en billetes, sin que sepa 
Quién pueda ser el autor de la sus_ 
fracción. 

OTRO E X I T O D E LA POLICIA 

A y e r f u e r o n d e t e n i d o s t r e s i n d i v i d u o s a r 

m a d o s d e p i s t o l a s c u a n d o a l p a r e c e r i n t e n 

t a b a n a t r a c a r a u n n e g o c i a n t e d e p e s c a d o y 

d e s p u é s a l c o b r a d o r d e u n B a n c o 

Los detenidos proceden de Méjico, donde se cree han cometido gran 
número de robos a mano armada 

¿Son los detenidos los autores de ios atracos a la fábrica Juncosa y al 
dependiente de un administrador de fincas? 

C A F E 

H A C 
fS,N CAFEINA) 

I n o f e n s i v o 
P a r a l o s 

n i ñ o s 

UN SERVICIO EFICAZ 
L a policía, por indicación de su Je

fe Superior en Barcelona, tiene mon
tado un servicio de autos que ahora 
se ha podido comprobar su eficacia. 
Gracias a este servicio, se han po
dido evitar dos atracos que debían 
cometerse ayer y se ha logrado la de
tención de una banda de atracadores 
tan diferente a las que venían ac
tuando en Barcelona, que el descu
brimiento, necesariamente ha de cau
sar una gran sorpresa. Se trata de 
una banda de envergadura, integrada 
por españoles, pero aleccionados en 
América. En una palabra, «gansters», 
verdaderos «gansters». 

UN AUTO SOSPECHOSO 
Alrededor de las diez y media de 

Ja mañana de ayer, pasaba por la 
Avenida Maristany un taxi que iba 
a poca marcha y cuyos ocupantes pa
recían mirar recelosos a derecha e 
izquierda. Dió la coincidencia que 
por el expresado lugar pasaban dos 
autos ocupados por agentes de poli
cía, entre los que figuraban los je
fes de grupo señores Andreu y Va-
quer. 

Dichos funcionarios observaron la 
actitud de los ocupantes del taxis 
sogpecihQS9 y la poca marcha que üe-
vaba éste, por lo que decidieron se
guir al expresado vehículo a pruden
te distancia. 

EN SEGUIMIENTO D E UN HOMBRE 
ANCIANO Y A UN JOVEN 

Los agentes de policía, desde los 
autos que ocupaban pudieron obser
var igualmente que el auto sospecho
so parecía seguir a un hombre de 
avanzada edad y a un joven que le 
acompañaba, el cual está impedido 
del brazo derecho. 

Se cree que dicho señor es un ne
gociante en pescado del Norte, el cual 
acostumbra a ir todas las mañanas 
al mercado central del pescado, lle
vando invariablemente en la cartera 
de 35 a 40 mil pesetas. .Dicho señor 
no se dió cuenta de la persecución 
de que era objeto por los ocupantes 
del auto sospechoso, y la policía es
pera que, cuando aparezca la infor
mación en la Prensa, se presentará 
a ,1a misma, con objeto de compro
bar si, en efecto, era a él a quien 
los ocupantes del taxis sospechoso in
tentaban atracar. 

LOS MALHECHORES SE DIERON 
CUENTA D E QUE LOS SEGUIA 

LA POLICIA 
Al llegar el taxis sospechoso a la 

Plaza de Palacio, los agentes vieron 
con la consiguiente sorpresa, que di
cho auto, abandonando la poca mar
cha que llevaba, emprendió veloz ca
rrera. Fué en aquel momento cuando 
la presunta víctima y su acompañan
te fueron perdidos de vista por los 
agentes. 

Los agentes dieron órdenes a los 
conductores de los autos que ocupa
ban para que saliesen en persecución 
del auto sospechoso y, cuando se en
contraba éste frente a Capitanía, los 
autos de los agentes envolvieron al 
taxis ocupado por dichos individuos, 
y echando pie a tierra, los encaño
naron con las pistolas, privando a 
los malhechores que pudieran dispa
rar. Estos, no obstante, abrieron la 
portezuela del auto e hicieron ade
mán de darse a h fu-n. 

SON DESARMADOS 
Rodeados los tres ocupantes del ta-

vis sospechoso por los agentes, les 
cachearon, encontrándoles un arma 
de fuego a cada uno y dos pistolas 
a uno de ellos, el cual, por cierto, al 
ser detenido se orinó. También lleva
ban abundantes municiones y una po
rra de hierro revestida de cáñamo. 

COMO S E LLAMAN LOS D E T E 
NIDOS 

Llevados les detenidos a la Jefatu-

L O S A C I E R T O S 
D E L A P O L I C I A 

L a actu&l policía barcelonesa ha 
sufrido recriminaciones públicas y 
ataques clandestinos, que más de una 
vez y por improcedentes intrigas, han 
llegado hasta las alturas del minis
terio de la Gobernación. Se le atri
buían ineptitudes y negligencias, se 
le atacaba por defectos de organiza
ción y por falta de mando previsor, 
y durante esos ataques, y después de 
ellos, se ha hecho evidente, que no 
es posible dé mayor rendimiento una 
policía insuficientemente dotada de 
elementos y de funcionarios. 

E l sábado, nuestra policía, evitaba 
el robo en una joyería en el Paseo de 
Gracia. Ayer, detenía a< tres atraca
dores armados, cuando iban a rea
lizar un atraco. Esto tiene más valor 
que reprimir. No hay delito ejecuta
do, ni pistas señaladas, ni huellas a 
analizar, y sin embargo, la policía 
ha actuado tan eficazmente, previ
niendo el delito, como hace tiempo 

Todo esto sin jactancia, sin opo
ner quejas a las injusticias, sin echar 
el pecho afuera, vanidoso, cuando 
llegan los aciertos ostensibles. Al 
contrario. Ayer telefoneamos a la 
Jefatura de Policía a uno de los ins
pectores que realizaron ayer la cap
tura de tres posibles atracadores, pa
ra publicar sus retratos. 

—Ni yo, ni mi compañero, podemos 
aceptar, agradeciéndole, esa petición. 

— L a dudad debe conocer a quie
nes la guardan y la defienden. 

—NOs basta—replicó, ante nuestra 
insistencia—con la satisfacción del 
deber cumplido. 

Esto encaja perfectamente en lo 
que se quiere sea "el estilo republi
cano". Sencillez y abnegación. Otros, 
llegado el caso de un éxito, se hubie
ran hinchado como una tarasca, es
parciéndolo a los cuatro vientos. 

ra Superior de Policía, dijeron lla
marse José Llanes Barrete, de 29 años 
de edad, natural de Santa Cruz de 
Tenerife, empleado; Antonio Rodrí
guez López, de 32 años, natural de 
Sarriá (Lugo) jornalero, sin domici
lio, y Antonio Gómez Gorri, de 31 
años, natural de un pueblo inmedia
to a Bilbao, del comercio, sin domi
cilio. Al primero le fué ocupada una 
pistola marca «F. N.», calibre 7'65 y 
siete cápsulas; al segundo, un revól
ver «Jhol», calibre 9, con quince cáp
sulas y la porra de que hemos hecho 
mención, y al último, una pistola ca
libre 7'65, dos cargadores, 22 cápsu
las, un revólver «Smith», calibre 9 y 
30 cápsulas para e' mismo. 

LOS DETENIDOS VISTEN E L E -
GANTEMENTE 

Los detenidos son todos ellos de 
complexión robusta y visten elegan
temente. Se trata de individuos acos
tumbrados al trato de la gente del 
hampa internacional y que no tienen 
relación alguna con elementos obre
ristas. 

^INTENTABAN ATRACAR A Y E R 
TAMBIEN A UN COBRADOR D E 

UN BANCO? 
Interrogados por la policía, se en

cerraron les detenidos en una im
penetrable reserva. Sólo Gómez Gorri, 
se mostró explf ito y confesó que en 
el momento de ser detenidos se dis
ponían a coinéter un atraco. De lo 
actuado hasta estos momentos por 
la policía, se desprende que dichos 
tndividuos, además de intentar atra
car al individuo que seguían por la 

Avenida Maristany ,tenían el propó-
í>Ito de hacer horas después, víctima 
de otio atraco, a un cobrador de un 
Banco. 

LOS DETENIDOS PROCEDEN DE 
MEXICO 

Por las manifestaciones hechas por 
el Gómez, se sabe que los tres indi
viduos proceden de México, habiendo 
llegado Barcelona hará un mes. Se 
cree que en dicho país los detenidos 
han cometido infinidad de fechorías. 

GOMEZ GORRI, QUERIA SEPARAR
SE DE SUS COMPAkEROS 

Gómez Gorri manifestó a la poli
cía que, al regresar a Barcelona, te
nía el propósito de separarse de sus 
compañeros, con objeto de llevar una 
vida honrada. Buscó trabajo y no lo 
encontró, y hace dos días volvió a 
ver a sus compañeros, quienes al en
terarse de su desesperada situación 
económica, le propusieron el atraco. 
Accedió éste, y ayer mañana ,al re
unirse con ellos, les dijo que hacía 
dos días que no comía, por lo que 
aquellos le entregaron 25 pesetas y j 
las armas. Gómez Gorri les dijo que ' 
le aguardasen unos momentos, pues I 
lo primero que quería era comer y I 
se dirigió a un bar sito en las inme
diaciones de la estación de Francia, 
donde almorzó opíparamente y bebió 
algo más de lo regular. 

Gómez Gorri vivió en Barcelona 
tiempo atrás, donde llevaba una vi
da desahogada ,pues sus padres al 
morir !^ dejaron cerca de treinta 
mil duros. Al ser preguntado si esta
ba fichado en Jefatura, contestó afir
mativamente, expresando que en la 
época en que era poseedor de auto 
tuvo la desgracia de atrepellar a un 
transeúnte ,al que mató, siendo fi
chado por esta causa . 

Gómez Gorri hace cuatro días que 
había salido del Hospital de San Pa
blo, donde faé operado . 

ES DETENIDA LA AMIGA D E L 
CANARIO 

La policía pudo averiguar que el 
individuo natural de Santa Cruz de 
Tenerife vivía con una mujer de pro
fesión tanguista, la cual ha sido de
tenida y llevada a la Jefatura Su
perior de Policía. 

Parece ser que esta mujer ha di
cho que ignoraba la clase de vida 
que llevaba su amigo. 
¿SON LOS AUTORES DE LOS ATRA
COS A LA FABRICA JUNCOSA Y AL 
D E P E N D I E N T E DE UN ADMINIS

TRADOR DE FINCAS 
L a policía tiene la convicción de 

que los detenidos son los autores de 
los atracos a la fábrica de chocola
tes Juncosa y al dependiente de un 
administrador de fincas .Dicho de
pendiente atracado, estuvo este me
diodía en la Jefatura Superior de 
Policía ,y por la impresión que pro
dujeron en su ánimo, parece que son 
los mismos, pero parece ser que no 
los reconoció en una forma termi
nante. 

E L GOBERNADOR ELOGIA A LA 
POLICIA 

Al recibir ayer al mediodía el go
bernador civil a los periodistas, les 
dijo, que entre el sábado y el día 
de ayer, se practicaron quince deten
ciones de individuos que se ciee han 
participado en atracos. 

— L a labor de la policía, por lo 
tanto, es digna de elogio, y así lo he 
hecho constar a su Jefe Superior. 
Cuando tan a menudo se censura a 
la policía, es de justicia, también, 
elogiarla después de tan excelentes 
servicios. 

Terminó diciendo el gobernador 
que, como ya ve el público, la poli
cía no va siempre a ciegas, y aludien
do a una información aparecida en 

F A B R 1 C A d e J O X E R I A V P L A T E R I A 
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H A N R E G R E S A D O A B A R 
C E L O N A L O S I N G E N I E 
R O S I N D U S T R I A L E S D E 
U N V I A J E D E E S T U D I O S 

Han llegado a Barcelona los in
genieros que ep la promoción del 
mes de junio han terminado sus es
tudios en la Escuela de Ingenieros 
industriales de Barcelona, que en 
viaje de prácticas han recorrido la 
Europa Central, acompañados del 
catedrático señor Cardenal. 

Esperaban a los expedicionarios 
el director de la Escuela, señor Cor-
net, y buen número de familiares y 
amigos. Estos han regresado satis
fechos de las atenciones recibidas 
en las diferentes capitales que han 
visitado: Zurich, Berna, Budapest, 
Viena, Praga, Berlín, Hamburgo, 
Bruselas y París y del provecho con
seguido en las interesantes visitas 
efectuadas en las casas industriales 
de cada una de las ciudades cita
das. 

C H O F E R A T R A C A D O 
E n ocasión que pasaba el chofer 

de taxis Cándido Colomina Castells 
por el Salón de Fermín Galán, le 
alquilaron el taxi dos individuos de 
18 a 20 años, que le ordenaron les 
llevase a la plaza de las Corts, y 
al llegar a la calle de Anglesola 
le encañonaron con las pistolas, 
arrebatándole 25 pesetas y dándose 
seguidamente a la fuga, sin poder 
ser detenidos. 

A L A F R O N T E R A 
Ayer mañana fueron conducidos 

a la frontera francesa Mario Pa-
rraviccini y Georges Hars, los que 
serán entregados a las autoridades 
francesas y belgas, respectivamen
te, que pidieron su extradición. 

C O N F L I C T O R E S U E L T O 
Quedó solucionado el conflicto de 

los obreros Qué tTábajabah en la 
construcción de la doble vía férrea 
en San Celoni. 

la «Hoja Oficial» sobre la actuación 
de la policía que, aun cuando está 
por completo identificado con el es
píritu de dicha información, debía 
aclarar que no son 60 los individuos 
detenidos con motivo de atracos co
metidos durante su época de mando 
en el Gobierno civil, sino 80. 

LOS MILITARES D E SERVICIO E N 
CAPITANIA, CONTRIBUYERON A 

LA DETENCION D E LOS MAL
HECHORES 

E l sub-ayudante del Regimiento 
séptimo ligero de Artillería, don En
rique Glosa Peñarroya, que manda el 
pelotón de guardia del Cuartel Ge
neral de la tDivisión, estando en la 
puerta de dicho centro oficial, vió 
que desde la Plaza de Antonio López 
se dirigían a toda velocidad en direc
ción a la Puerta de la Paz, dos auto
móviles, notando a la vez que los ocu
pantes de dichos vehículos empuña
ban pistolas. Entonces, sacando él la 
pistola, ordenó presuroso que formase 
la guardia de su mando. 

Al llegar frente a la calle Boltres, 
la que va a la plaza de la Merced, 
coontigua al edificio del Cuartel Ge
neral de la División ,6l auto en el 
que iban los policías había logrado 
pasar delante del que ocupaban los 
atracadores y rápidamente los agen
tes de la autoridad habían descen
dido del coche que utilizabá*n y apre
suradamente se dirigieron al de los 
atracadores ,apuntando con las pis
tolas al chofer que lo conducía, mien
tras otros lo hacían a los ocupantes. 

En aquellos momentos ,el subofi
cial de artillería ,también había acu
dido a prestar su auxilio, contribu
yendo a que los malhechores fuesen 
detenidos y esposados. 

Al saber el general Batet la con
ducta observada por el jefe de la 
fuerza del Cuartel General de la 
División, le llamó .felicitándole por 
su comportamiento en el cumplimien
to de su deber, y por las medidas 
acertadísimas que había tomado en 
evitación de algú i suceso. 

EN L I B E R T A D 
Ayer tarde fué puesta en libertad 

la amiga del individuo detenido, na
tural de Santa Cruz de Tenerife, por 
haberse podido comprobar que igno
raba, como dijo, la clase de vida que 
llevaba su amigo, 

DILIGENCIAS NEGATIVAS 
También estuvieron en la Jefatura 

Superior de Policía, los dependientes 
de la fábrica de chocolate Juncosa, 
los pagadores de la fábrica de apres
tos Sucesores de Francisco Vila y al
gunas de las personas que presencia
ron el atraco de que fué objeto el se
ñor Ortal en la calle de Villarroel. 
A todos estos les fueron mostrados 
los tres individuos detenidos en la 
mañana de ayer y los cinco que lo 
fueron en un bar de la calle Marina 
el pasado sábado. 

Parece ser que no fueron reconoci
dos los detenidos como autores de 
dichos atracos 
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alacio de Justicia 

L A I N T E K P E L A U O N D E L 
S E Ñ O R C O M O R E R A 

Entre los curiales .sigue siendo ob_ 
jeto de vivos ccmontaiios la inter_ 
pelación del diputado señor Comore_ 
ra en el Parlamento catalán, acerca 
de la administración de justicia. 

E l diputado socialista es general
mente censurado por curiales y le_ 
guleyos que, si bien reconocieron 
que le asiste la razón-, en e l fondo de 
sus acusaciones entienden también 
debería concretar más los hechos 
para que nó alcance la crítica a los 
que no son merecedores de censura. 

Unos y otros consideran que lo 
indispensable para empezar a poner 
remedio a los males denunciados, ss 
una reorganización del Cuerpo de 
auxiliares de la administración de 
justicia y dotarles decorosamente, 

Claro es que muchos de ellos aban
donarían sus cargos en cuanto la mo-
ralidad se impusiera, pues por re_ 
munerador que fuera el sueldo, no 
alcanzaría a pagar los gastos de 
automóvil y anexos que ahora cu
bren con sueldos de cincuenta du_ 
ros; pero también son en número 
muy considerable los que preferirían 
la vida honesta y el sueldo fijo y 
confesable, a verse envueltos en el 
ambiente de inmoralidad que alcan
za ahora a todos por igual. 

I N H I B I C I O N E N U N A 
C A U S A P O R D E N U N C I A 

D E L S E Ñ O R A R A G A Y 
E l Juzgado número 14 se ha inhi_ 

bido a favor del de Sigiienza, en la 
causa que comenzó a instruirse con_ 
tra un pasajero del expreso de Ma_ 
drid, a denuncia del diputado señor 
Aragay, por haber injuriado dicho 
viajeiro al ministro de Obras Públi_ 
cas, señor Prieto. 

La inhibición se ha hecho a favor 
del Juzgado de Sigiienza, por consi
derar que las injurias fueron profe
ridas cuando pasaba el t"en por la 
jurisdiccióñ de dicho Juzgado. 

L A S E S P E C I A L I D A D E S 
Se ha dispuesto que las causas que 

venía instruyendo el juez especial 
por delitos de carácter terrorista, 
señor Pastor, sean devueltos a los 
Juzgados que anteriormente las in3_ 
truyeron, para que las continúen co
mo por delegación del Juzgado espe_ 
cial; quien habrá de comunicar, ca
da quince días, en qué estado se ha
llan los sumarios. 

Las causas que se promuevan en lo 
sucesivo y que correspondan a las 
especialidades de los cuatro jueces 
designados para entender en los 
asuntos del terrorismo y de carácteir 
social o político, las instruirán los 
Juzgados de guardia a quienes sean 
denunciados los hechos y darán cuen_ 
ta a los Juzgados especiales, que 
vendrán a actuar como inspectores. 

D E L A S E S I N A T O D E L J O 
Y E R O D E L A C A L L E D E 

S A L M E R O N 
La Policía ha informado al Juzga

do acerca del reclamado Luis Oriani, 
que, como se recordará, fué denun_ 
ciado como probable participante en 
el atraco y asesinato de que fué víc
tima el joyero de la calle de Salme
rón, señor González. 

Manifestó la Policía que se ignora 
el paradero del tal Oriani, cuya par„ 
ticipación en el hecho le fué atri_ 
buida por uno de los autores, al pa
recer, con el propósito de prorrogar 
el sumario. 

Este va a ser declarado concluso 
por el Juzgado, habiéndolo pasado £tl 
fiscal para que indique si hay que 
efectuar alguna nueva diligencia an
tes de declararlo concluso. 

E L F I S C A L D E L A R E P U 
B L I C A , A M A D R I D 

Esta noche sale para Madrid el 
fiscal de la República, señor Angue_ 
ra de Sojo. 

E L S U M A R I O P O R L A S 
D E N U N C I A S D E M I G U E L 

B A D I A 
E l Juzgado especial que entiende 

en los de las denuncias de Miguel 
Badía por los hechos atribuidos a 
elementos de la F . A. I . contra la 
Esquerra, recibió declaración al co_ 
misario de Policía del distrito del 
Sur y al dueño de un bar estableci
do en la calle Viladomat, en la mis
ma casa donde se halla establecido 
un Centro de Esquerra a donde fue
ron llevados tres invididuos de Ja 
F . A. I . que, según alguno de ellos 
denunció, habían sido secuestirados 
por los «escamots». 

E l comisario de Policía y el dueño 
del bar, declararon la participación 
que tuvieron en la parte de los he_ 
chos denunciados por Badía, al refe_ 
riTse a la r iña que se registró entre 
el faista Pérez Escudero y varios 
jóvenes «escamots» y que no fué otra 
que la de intervenir para que cesara 
la r iña . 

G E N E K A L I » A D U E C A T A L » ñ A 

E l s e ñ o r S e l v a s a c l a r ó a y e r l o q u e s e h a 

v e n i d o c o m e n t a n d o e s t o s d í a s a c e r c a d e 

l a p e t i c i ó n d e u n o s d a t o s a l a J e f a t u r a 

d e P o l i c í a 

M a r t e s . J ^ s t o d e 1933 

E l consejero de Gobernación, señor 
Selvas, dijo a los periodistas que te
nía interés en aclarar algo que ha 
venido diciéndose estos días acerca de 
una petición de datos que dicho con
sejero hizo al jefe superior de Poli
cía. 

Se ha querido sacar de esto deter
minadas consecuencias desprovistas 
de todo fundamento. 

En realidad—siguió diciendo el señor 
Selvas—pedí unos datos al jefe supe
rior. Lo consideraba normal y natu
ral, porque si dentro de poco han 
de pasar los servicios de Orden pú
blico a nuestra jurisdicción, no es 
extraño que queramos saber con qué 
gente hemos de contar. Pero esta in

formación era cosa exclusiva para mí 
y no puede inspirar recelo a nadie, y 
menos a la Policía, que yo he di
cho siempre que es apta y capacita
da, lamentando, como ella misma, la 
falta de elementos y de mayor nú
mero de personal que le permitiera 
asegurar siempre el éxito. 

No fué la información pedida, pa
ra proceder a una selección entre el 
personal, sino para tener datos para 
mi uso. 

Así lo ha entendido el jefe supe
rior y por eso no puso inconvemence 
en que se me facilitasen los datos 
que pedía. 

No sólo al pedir aquellos datos no 
creía molestar al personal de Poli-

A C L A R A C I O N A U N A N O 
T A D E P R E N S A D E L A 
C O N S E J E R I A D E S A N I 

D A D Y A S I S T E N C I A S O 
C I A L 

Casi toda la Prensa interpretó, 
equivocadamente, la nota facilitada 
el sábado, día 5, por la Consejería 
de Sanidad y Asistencia Social, en 
la cual se daba cuenta de las dispo-
sicicnes dictadas sobre el régimen 
de entrega de las especialidades far
macéuticas al público. 

Todos los periódicos, bien en el 
título bien en el texto de la nota, 
hacían constar que se declaraba la 
libre venta de específicos, y dicho 
de esta manera puede interpretarse 
erróneamente en el sentido de que, 
además de las farmacias, otros es
tablecimientos pueden también ven
der especialidades farmacéuticas. 
Por lo contrario, la nota indicaba 
bien claramente en su último pá
rrafo que se declara libre el precio 
de venta de los específicos; es decir, 
que las farmacias podrán vender al 
precio que quieran, pero eso no pri
va que continúen siendo los únicos 
establecimientos exclusivamente au
torizados para la venta de especia
lidades farmacéuticas al público. 

O T R A S V I S I T A S 
Visitaron también al presidente el 

diputado señor Aragay, el teniente 
alcalde señor Vachier y el señor Ca
nudas, con el Consejo directivo de 
la s e c c i ó n de aviación de la Es
cuela del Trabajo. 

U N A C O N F E R E N C I A S O 
B R E L O S C I E G O S 

Visitó al presidente el director de 
la revista «Los Ciegos» que se publi
ca en Madrid, don Antonio Lasheras, 
para invitarle a la conferencia que 
dará en el Ateneo barcelonés el pró
ximo jueves. 

L A E S T R U C T U R A C I O N 

D E L A S A N I D A D E N 

C A T A L U Ñ A 
E l Consejo general del Sindicat 

de Metges se reunió en sesión ex
traordinaria, para tratar de la 
adaptación de los médicos titulares 
inspectores municipales de Sanidad 
en la nueva estructuración de la 
Sanidad en Cataluña. Fué tomado 
el acuerdo de hacer diversas ges
tiones cerca de las autoridades, y 
a propuesta de una gran mayoría 
de secciones comarcales de Catalu
ña, se acordó celebrar próximamen
te una asamblea extraordinaria de 
delegados. 

E L M I N I S T R O D E M A R I 
N A E N L A 

G E N E R A L I D A D 
Estuvo ayer, por la mañana, en la 

Generalidad el ministro de Marina, 
señor Companys, celebrando una lar
ga conferencia con el presidente se
ñor Maciá. 

A una parte de esta entrevista 
asistieron también los consejeros se
ñores Pi y Suñer, Mías y Gassol. 

Parece que la mayor parte del tiem
po que duró la entrevista se dedicó 
al comentario sobre la situación polí
tica en el Gobierno de la República, 
sacándose la impresión de que se ha
lla algo más despejada la situación 
que en la semana última. 

U N S A L U D O D E L O S N A 
C I O N A L I S T A S N A V A 

R R O S 

Con ocasión de la estancia de los 
nacionalistas vascos y gallegos en 
Barcelona, «Acción Nacionalista Na
varra» ha remitido un telegrama de 
saludo y adhesión al señor Maciá. 

Q u é importa per

der dinero en l a s 

R e b a j a s de f inal 

d e t e m p o r a d a ? 

El caso es evitar que se paralice 
la actividad de venta en los 

grandes almacenes 

El 
y liquidar totalmente los artículos de la presente estación 

VISITEN USTEDES, lo antes posible, 
este establecimiento y compren 

cuanto puedan de los artículos 
rebajados, ya que en ellos 

lograrán más de un 
treinta por ciento 

de economía 

I . 

cía, sino que ni creía en la posibi
lidad de que se molestara par ello, 
porque todos los agentes saben que 
el día que yo haya de intervenir 
en las cuestiones de orden público 
tendrán en mí un defensor decidido 
cuantos cumplan con su deber. De 
esto es preciso que tengan todos la 
seguridad absoluta, porque, de otro 
modo, mal empezaríamos una actua
ción conjunta por el mantenimiento 
del orden público en Cataluña. 

Son, pues—terminó diciendo—, in
fundadas las informaciones y comen
tarios que se han publicado sobre es
te particular, porque no se trata ele 
dar a conocer interioridades a na
die más que a la persona que necesi
tará conocerlas, porque será su deber. 

E L S E Ñ O R L A S H E R A S 
F U E R E C I B I D O P O R E L 

P R E S I D E N T E D E L A 
G E N E R A L I D A D 

Ayer mañana el misionero de los 
ciegos, don Antonio Las Heras, es
tuvo en la Generalidad, con objeto 
de saludar a don Francisco Maciá 
y al consejero de Cultura, señor 
Gassol, a quienes conoció en París 
durante la dictadura. 

E l señor Las Heras mantuvo una 
larga conversación con don Fran
cisco Maciá, exponiéndole diversas 
ideas de carácter social relaciona
das con lo,-? ciegos y hablándole, ade
más, de la necesidad de construir 
en Barcelona una Casa de Trabajo 
para ciegos. 

E l presidente de la Generalidad 
siguió con vivísimo interés las ex
plicaciones del señor Las Heras, 
formulándole varias preguntas a fin 
de ver si son viables los proyectos 
que le prepuso y sobre los cuales 
ni el Ayuntamiento ni la Generali
dad tendrían que hacer gasto al
guno. 

Como el señor Las Heras dará el 
jueves, 10, una conferencia en el 
Ateneo Barcelonés, el presidente de 
la Generalidad mostró deseos de 
asistir, viniendo ese día de su ve
raneo, exclusivamente con dicho,ob
jeto. 

E L C O N S E J O D E A N O C H E 
E l Consejo de la Generalidad se 

reunió a las seis de la tarde, bajo 
la presidencia del señor Maciá. 

Duró la reunión hasta las nueve 
de la noche. 

Salió primero el señor Maciá, 
acompañado del c o n s e j e r o de 
Cultura, y dijo a los periodistas el 
presidente que el consejero de Go
bernación Ies daría referencia de lo 
tratado. 

Efectivamente, el señor Selvas, 
que salió en seguida, hizo a los pe
riodistas breves manifestaciones, 
reiterando las que ya hemos trans
crito acerca de la información prac
ticada en la Jefatura de policía por 
su encargo. 

Dijo también que el Consejo ha
bía despachado gran número de 
asuntos de trámite de los distintos 
departamentos y se había enterado 
de las bases acordadas por el Co
mité permanente de la Junta de 
Seguridad, para el traspaso de los 
servicios de Orden público, cuyas 
bases, como ya se ha dicho repeti
das veces, han de ser sometidas a 
la aprobación de la Junta de Se
guridad. 

E l Consejo aprobó un decreto de 
Gobernación concediendo, excep
ción de la condición de edad que 
se señala en las bases para la ad
misión de alumnos en la Escuela de 
policía, a once ex voluntarios de la 
gran guerra que lucharon al lado 
de los ejércitos aliados. 

Asimismo aprobó el Consejo los 
nombramientos siguientes pana la 
Escuela de policía: 

Director, don Ramón Pineda Es-
teba, comisario de policía jubilado 
y ex director general de Policía del 
Perú. 

Profesores, don Manuel Masra-
món Ventos, para la enseñanza del 
Derecho penal administrativo en lo 
que pueda interesar al servicio de 
policía; don José María Salas Per-
xes, criminología y toxicología; don 
José Vila Pou, cultura física y de
fensa personal, y don Leandro Bo-
tey López, prácticas de tiro, mane
jo de armas y conducción de ve
hículos. 

L A E S C U E L A D E P O L I C I A 

E l señor Selvas a la entrada ael 
Consejo de la Generalidad, empeza
do a las seis de la tarde, dijo que pre
sentaría el acuerdo de sus compañe
ros los nombramientos de director y 

G o b i e r n o C i v i l 

V I S I T A S 
Ayer mañana visitaron al c v / 

dor civil, el ex alcalde de K ^ * ' 
na, señor Martínez Domiml rCel0-
calde do P ^ a s y e r ^ u ^ 
ca, este ultimo le habló rl.i afran-
to de los albamles de d i c h a l b l ^ " 
y que se considera innnnent* IÓn 
lucion. ute su so-

También le visitó el alcalde 3 
Celoni, quien le dijo que hah- n 
dado solucionado el conflicto ri ClUe" 
obreros que trabaja en ln ^ los 
ci ín de la dob,a L d V f e ^ S í 

E L G O B E R N A D O R SAT m 
A N O C H E P A R A M A D R I Q 

En el expreso de anoche v n 
estación de Francia, el g o ^ Z ^ 
civii, don Claudio Ametlla s a l i ó V 
ra la capital de la República do * 
según manifestó, piensa p e m a n e S 
unos tres días. Ler 

Acompaña al señor Ametlla en 
viaje a Madrid, su secretario en S 
Gobierno civí1, señor Ugarte 

j profesores de la Escuela de Polic' 
y el índice de las materias que ha'n 

1 de estudiarse en dicha escuela. 

C L A U S U R A D E U N A E X 
P O S I C I O N 

Ayer lunes, a las siete y media de 
la tarde, tuvo lugar en el salón de 
sesiones del Palacio de la GeneraJi-
dad el acto de clausura de la Expo
sición del anteproyecto del pian de 
distribución en zonas del territorio 
catalán (Regional Planning). El ac
to consistió en una conferencia a 
cargo del ingeniero señor S. Rubio y 
Tudurí, el cual hizo historia del Re
gional Planning y de sus futuras po
sibilidades en Cataluña-

Empezó explicando lo que se en
tiende por Plan Regional y la mi
sión reservada a éste, que no es otra 

¡ Que la de servir de control para fa
cilitar la mutua convivencia de las 
diversas actividades catalanas. El 
conferenciante hlizo hincapié, con 
objeto de evitar interpretaciones 
equívocas, sobre la finalidad del Plan 
Regional, en que no se trata de nin
guna manera de xm. plan de obras 
públicas y en que no tiene tampoco 
ninguna relación con el Plan Quin
quenal ruso ni la división territorial 
encargada a una ponencia especial, 
desligada por completo de los auto
res del anteproyecto de Plan Regio
nal-

Expuso después el desarrollo que 
el Plan Regional ha tenido en diver
sos países, entre ellos los Estados 
Unidos, Alemania e Inglaterra. Ex
plicó cómo en tiempo de la Manco
munidad se intentó ya en Cataluña, 
por iniciativa de la Sociedad cívica 
" L a Ciutat Jardí", algo relacionado 
con el Plan Regional, tentativa que 

' la Dictadura hizo abortar-
Relató después cómo fué el honra-

, ble Presidente de la Generalidad 
' quien, a poco de posesionarse del 
! cargo, tuvo la iniciativa de formular 
el anteproyecto expuesto en el salón 
de San Jorge, iniciativa en la cuai 

I los autores de los trabaios no so 
1 más que los técnicos encargados 
dar la forma- , «, 

i E l conferenciante continuo expu 
1 cando su programa en cuanto„a f^r. 
sible desarrollo del trabajo en I O ^ 

i ma de servicio permanente de la u 
neralidad. indicó la conveniencia w 

, que se mejoren las estadísticas x| 
tentes, dándolas un carácter olici^ 

1 que las aparte de las ^usas u 
error a que les conduce la i ™ ^ 1 ' 

1 privada. Insistió repetidamente 
I la necesidad de que el semcio 
1 se cree en su día sea limitaaisimo -
cuanto a personal y a recursos-

A continuación el señor RuDV? '3.. 
zo consideraciones sobre las cu 
sas zonas que hay que Pre7er , J los 
marcó que las de protección a ^ 
monumentos y de los paisajes so ^ 
fácil delimitación por cuanto no 
trata de hacer unos parques naclu 
les, dentro de los cuales no sea y 
sible más que una vida conte^áes 
tiva, sino que todas las ^ V ^ ^ e 
actuales serán permitidas sie 
que no vayan contra aquello Q ^ 
por ser patrimonio de todos, nobe, 
puede aceptar sea destruido en ^ 
neficio de una sola persona, naw 
o jurídica- . .,,,13,-

E n cuanto a las zonas de cir0" 
ción, fuerzas hidráulicas, mdust 
minería, agricultura, ganadena, 
otras, dijo que toda imProVSís tr 
era difícil y que serían las esif"liva 
cas bien hechas las que en defm^ 
dirían lo que era necesario hacej-

Acabó diciendo que el P-f" re
gional no era, como el plan de w ^ 
nización de una ciudad, ^ / 0 ~ : a n -
gida, sólo alterable a costa de ^ 
des dificultades- E l ^ J ^ 0 ™ 1 ^í-yi' 
ning varía al compás de ^ 
dades del pueblo y no s o n t a s 
que han de someterse al del 
sino el Planning a las exigencias » 

\ n u n c i a r e n u n b u e n P e ^ -
d i c o c o m o E L D I A G R A 

F I C O , e s p r o s p e r a r 
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A C I O N E S Y R E P T A J E S 

R A F A E L D E B U E N Y L O S V I E N T O S 

patrocinada por la Genera l idad , una 
c o m i s i ó n de hombres de ciencia estu
dia la tramontana en la Cos ta B r a v a y 
se propone renovar los antiguos é x i 
tos de la ciencia del mar en C a t a l u ñ a 

wmmmaamammaa 

A BORDO DEL «XAUEN» EN LA COSTA BRAVA.—Don Rafaei de Buen, 
subdirector del Instituto Espñol de Oceonografia; el comandante señor 
Miranda, el director del Laboratorio Marítimo de Palma de Mallorca y el 

segundo comandante durante sus observaciones de la tramotana 

Someter a estudio los fenómenos de la Naturaleza, y buscar sus cau
sas, equivale a seguir robándoles el fuego a los dioses. A veces deben de 
ser ellos mismos los primeros en sorprenderse de que su furia caprichosa 
obedezca a leyes científicas. Si Ulises hubiera estado en condiciones de 
poneí: esto en claro, puede asegurarse que Atenea, hija de Zeus, no le hu
biera jugado ¡tantas y tan diversas partidas a base de atar o desatar, a su 
antólO, los vientos indómitos. Porque ahora a los vientos se les estudia, 
anahza y mide como la cosa más natural. 

La mismn trnmoi •••n;: 
raviJlosas calas del mar azu,l está siendo objeto de interesantes estudios 
por nuestros hombres de ciencia. A bordo del «Xauen», unos profesores 
especializados han ido, y se disponen a volver a estudiar las facecías y 
peripecias de la tramontana en su propio elemento, o sea en los divinos 
parajes marítimos de nuestra incomparable Costa Brava. 

Interesaba estudiar — concretamente — las causas que originan el au
mento de velocidad de los vientos de tramontana en algunas localidades 
de las costas catalanas. Y, con este objeto, el ilustre director del Servicio 
Meteorológico de Cataluña, don Eduardo Fontseré, comunicó al Instituto 
Español de Oceanografía los deseos de una colaboración científica que 
permitiera la realización de campañas oceanográficas para determinar 
las características hidrográficas de las aguas marinas y especialmente 
su grado técnico. 

—Pero esto ¿qué relación puede tener con las locas carreras de los 
vientos?, le pregunté a ese hombre extraordinario — talento, preparación, 
llaneza y simpatía personal —que es el profesor don Rafael de Buen, 
subdirector del Instituto Oceanográfico. 

—La tiene, indudablemente. El incremento que experimentan los vien
tos de tramontana al llegar a la costa pudiera muy bien ser, en parte o 
totalmente, originado por la presencia de un régimen especial en la su
perficie del mar, en relación con el que ofrezcan las tierras, presentando 
Por tal motivo un estudio oceanográfico intenso la posibilidad de aclarar 
tan curioso fenómeno meteorológico. Asimismo la existencia junto a la 
costa de corrientes ascendentes important ís imas, señaladas por diversos 
aviadores de las líneas regulares que cruzan la región catalana, puede 
ser aclarada mediante un completo conocimiento de los caracteres océano-
gráficos de la zona costera. 

—Por lo visto, la meteorología y la oceanografía se completan para 
estos estudios. 

—¿Que si se completan?... Son inseparables. ¿No ve usted que la re-
^ción entre la meteorología costera y marina y las condiciones de las 
aguas oceánicas no puede ser más estrecha? 

—Entonces los estudios iniciados ¿tendrán una continuación eficaz? 
—Sin duda alguna. Los resultados conseguidos en el primer ensayo 

nieron excelentes. Y, claro está, se ha estudiado la posibilidad de que la 
eneraüdad constituya en Cataluña una comisión especial para el estudio 
61 mar catalán con el f in de desentrañar los fenómenos meteorológicos 
ocales que se relacionen con las condiciones físicas y dinámicas de su 

oral mediterráneo; para trazar la carta batimétrica y las cartas pesque-
s de su costa y para organizar todos aquellos estudios oceanográficos que 
a conveniente emprerder la Generalidad y sus organizaciones técnicas. 
-'¿A quienes se confiará concretamente esta labor? 
~~A los miembros de una comisión especial de la cual formarán parte 

Jefe del Servicio Meteorológico de la Generalidad y los jefes de Oceano-
rafía y Biología del Instituto Español de Oceanografía. Además este úl-
1010 Ol'í?ardsmo estará encargado de ir formando en Cataluña personal 

iaiizacj0 que pueda, el día de mañana , efectuar los trabajos en el 
Que se estimen necesarios. 

dígame, ¿es ya un acuerdo concreto? 
-Aún no; pero es de esperar que lo sea pronto y que Cataluña, que 

vaio Coníribuyó a ,os progresos náuticos de la Edad Media, que por e 
conr ^ SUS marinos• eÍercio una supremacía en el Mediterráneo, que 
(las SU escuela cartográfica elevó la ciencia del mar a alturas insóspecha-
tura UelVa pronto a ver en ej mar una de las bases de su prosperidad fu-
resuo-ií' eSladÍándo10 con el caTÍ,ri0 I'-16 sabe poner en sus cosasV puede 
las K r pasadas gestas y volver a encontrar en el Mare Nostrum una de 

^ses de su prosperidad y riqueza, 
bar 1 don Rafael de Buen, el ilustre profesor que acabará por ro-

o t i c i a s 

t o d o e l m u n d o 

T o d a v í a s e m a t a n p o r a m o r 

E r a i n g l e s a , s e l l a m a b a 

D o r o t e a y s e h a b í a e a m e 

r a d o d e l h i j o d e l p e r f u m i s -

y m i l l o n a r i o C o t y 
Se llamaba Dorotea Wright y ha

bía n&cido en Ceylan, aunque era 
inglesa. Muy bonita, hablando co
rrectamente francés, llegó a París en 
abril pasado y se fué a habitar en 
un hotel de la Avenida, Jorge V, ocu
pando la habitación núm. 407- Al 
poco tiempo pasó a ocupar la nú
mero 351, ocupada por Rolando Co
ty, joven hercúleo, de prestancia, 
noctámbulo, hijo del perfumista, pro
pietario de periódicos y millonario, 
M. Coty. 

La joven Dorotea sentía por Ro-' 
lando algo más que un capricho. Se 
había enamorado' Iba a tomar el 
baño Rolando, c. las cuatro de la 
mad?-ugada, cuando surgió a escena 
de celos. Dorotea no tuvo más que 
alargar el brazo para coger el revól
ver de Rolando y suicidarse. 

Rolando telefoneó a su padre, que 
se presentó inmediatamente en el 
hotel, para que no se diera publici
dad al hecho. Y en el avión del per
fumista millonario llegó de Inglate
rra la madre de Dorotea para ver a 
su hija sin vida, víctima del amor a 
un joven millonario hercúleo y de 
pr&stancia. 

L a L o t e r í a F r a n c e s a 

E l p r i m e r s o r ü e o t e n d r á l u 

g a r , s i e s p a s i b l e , e l 11 d e 

n o v í e m ¿ r e 
L a Lotería francesa comprenderá 

seríes de cíen millones. E l precio de 
los billetes será de cien francos. En 
cada serie de cíen millones habrá un 
gran premio de cinco millones, va
rios de un millón y de 500 000 a 
100.000 francos y 100-000 premios de 
doscientos francos. De cada diez bi
lletes uno obtejidrú tremió. 

E l primer sorteo tendrá lugar, si 
es posible, el 11 de noviembre y re
vestirá cierta solemnidad- Así lo de
sean los ex combatientes. 

Venderán los billetes los Bancos, 
las tesoreros pagadores generales, 
las estafetas de correos, las asocia
ciones de ex combatientes, las Sindi
catos de Cajas de crédito agrícola. 
También quieren participar en la 
venta los estanqueros. 

P o l a N e g r i e s u n a d o b l e 
r e c o r d w o m a n 

E l domingo no p a s ó el « Z e p p e l í n » 
por Barce lona 

Se esperaba que el domingo pasaría por Uarcelona el «Graíf Zeppe* 
lin», pero nuevamente, desde que se suscitaron los incidentes políticos 
por la construcción del aeropuerto, los vientos se lo impidieron. 

Y en estos días se cumplen veintiocho años que el primer Zeppelín 
voló, sufriendo un grave accidente, que evoca nuestro grabado. Fué ello 
en 1908. Tenazmente los alemanes siguieron construyendo zeppelines.: 
Tenazmente, los zeppelines, siguen sin detenerse en Barcelona, a causa, 
de los vientos... 

L O S A T R A I O S D I A Y E R T A R D E 

A l dependiente de un agente admi
nistrativo le sustraen 280 pesetas y 
algunos objetos y a u n a mujer le 

arrebatan 75 pesetas 
Isidro Burgou, de 23 años, depen

diente de la agencia administrativa, 
Pedro Zamor •, denunció a 'a policía 
que en ocasión que salía de la casa 
número 141 de la calle Melchor de 
Palau, a la quo había ido con obje
to de cobrar los alquileres de la f in 
ca, surgió un individuo que, pistola 
en mano, le obligó a entrar en el 
portal de la casa. En aquel momen
to .apareció otro individuo, que le 
sustrajo la cartera, en la que guar
daba 280 pesetas ,1a pluma estilográ
fica y un encendedor valorada en 25 
pesetas. 

Los atracadores, consumada la fe
choría, £e dieron a la fuga con diw 
lección a la Cárcel Modelo no pu-
diendo ser detenidos, 

*** 
Julia Encina que habita en la ca

lle de Provenza, ha denunciado a la 
policía que, al salir de su domicilio, 
le cortaron el paso dos individuos 
que, pistola en mano, le obligaron a 
que les entregase 75 pesetas que lle
vaba. 

Los autores de esta nueva fechoría 
se dieron taniMén a la fuga sin ser 
detenido". 

i r N f N B A R D L P A R A L E L O 

¿Se casa para poder di
vorciarse, o se divorcia 
por el placer de casarse 

de nuevo? 

Se d e r r u m b ó un cielo raso resultando 
cinco p e r s o n a s h e r i d a s , u n a d e 

ellas grave 

—Y, 

tanto 

a vientos. 
su secreto. 

S ' A B 
ESPINEL 

aró-Agobto-i933, 

Pola Negri se divorcia otra vez, 
para casarse de nuevo. ¿Cuántas vo_ 
ees se ha divorciado Pola Negri? 
¿Tnes, cuatro, cinco veces? Poco im
porta el número cuando se trata de 
la figura más o menos excéntricá de 
unai estrella cinematográfica. Los di_ 
vorcios son, en esté caso, otros tan_ 

Ayer tarde, alrededor de las cinco, 
en el Restaurant Económico Popular, 
sito en la Avenida de Francisco Lay-
ret, números 105 y 107, se derrumbó 
el cielo raso del techo de la terraza, 
cuyos cascotes cayeron sobre unos 
parroquianos que se encontraban ju
gando al dominó, resultando cinco 
de ellos heridos, siendo conducidos al 
Dispensario de la calle del Rosal. 

Los heridos se llaman: Alberto Se-
vü 30 años, vendedor ambulante, 
domiciliado en la calle de San Pablo, 
resultj con desgarramieato en la cabe
za y c: imoción cerebral tíiavc. 

León Sevilla, de ocho años, hijo del 
anterior, leves contusiones en la cara 
y rodilla. 

Alberto Toledo Conorte, de 32 años. 

tos let"eios luminosos en el Mont_ 
martre o en el Broadway. 

Quizá Pola Negri haya batido el 
record en materia de divorcios. El 
t í tu lo de la película en la que más 
veces ha actuado cómo protagonista, 
es éste: «Pola Negi i , la famosa ar
tista italiana, del brazo de su nue_ 
vo esposo». 

Desde que desapareció de la pan_ 
talla para no reaparecer en ella más 
que esporádicamente en «films» de 
primera parte de programa. Pola, un 
tiempo famosa, ha emprendido la ca_ 
r re rá de los divorcios, dispuesta a 
batir todos los records; a superar to
das las marcas. Es un deporte nuevo, 
del que quiere se. «cas» esta artista, 
como lo fué en el lienzo. 

Esta vez, el futuro cónyuge es un 
millonario americano, cuyos nombre 
y efigie desconocemos todavía, peí o 
podría ser .un maharajá, o un prín.. 
cipe ruso.. 

Véanla ustedes despidiéndose de 
sus amigos y tomando el vapor que ha 
de conducirla hacia tur rtuevó amor. 

vive en la calle de Cano, 48, principal 
segunda, presenta fuerte contusión en 
la región lumbar. Reservado. 

Isaac Jerusalén, domicialiado en la 
calle de Blera, 33, segundo, primera, 
heridas y distensiones en la rodilla y 
piernas. Reservado. 

Elido Bención, 42 años, soltero, do
miciliado en la calle de Blera, 4, se
gundo segunda, herida contusa inter
na y fuertes desgaros en los pies y 
piernas. Reservado. 

Todos estos heridos han sida trasla
dados a la ambulancias municipales, 
al hospital de San Pablo. 

Sepún versión que hemos recocido 
en el lugar del suceso, dicho cielo 
raso fué declarado ruinoso por el ar-* 
quitecto municipal, no habiéndose po
dido efectuar la obras de reparación 
a causa de la actual huelga del Ramo 
de la Construcción. 

M I T I N E N E L C A S A L 

D ' E S Q U E R R A E S T A T 

C A T A L A D E G R A C I A 

Hoy, a las diez de la noche, ten
drá, lugar en el local social de «Ca
sal d'Esquerra Estat Catalá», de Gra
cia, Rambla de Prat, 2, un mit in en 
el que tomarán parte los oradores 
señores Guardiola, Forcadés, Boro-
nat, Vila, Badía, Dencás y GassoL 
Presidirá el acto el presidente del 
Casáis, señor Mori. 

B R I G A D A D E D E S R A -
T I Z A C I O N 

La Brigada de desratización cele
b ra rá reunión hoy, a las seis de la 
tarde, en eí local de la Asociación de 
Empleados Municipales! 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

MOVIMIENTO BURSATIL 
BOLSA DE BARCELONA 

Horario de verano: D t diez y media a doce 
7 de agosto 

VALORES FIN DE MES.—Escaso negocio se ha desarrollado durante 
ia sesión de hoy, aparte de una relativa animación en el corro de Cha-
des. Los veinte puntos Que registra de baja en ia Bolsa de Zurich en re
lación al cambio del viernes, repercuten, como es natural, en nuestra co
tización. 

Nortes y Alicantes, después de ligerisimas oscilaciones, quedan aire-
dedor de los cierres del viernes; Transversal repite; Aguas, pierde un 
cuartillo; petrolillos y Ford repiten; Chade, por las causas más arriba ex
puestas, abren con siete enteros de desventaja, intentan recuperarla al 
llegar a 389, pero caen a 385, observase entonc&s algunas compras fine la 
llevan hasta 387, para quedar en el cierre, solicitadas, a 386. 

Los agentes de Cambio y Bolsá colegiados tratan los siguientes va
lores: Nortes, 37,95; Alicantes, 37'50; Chade, 388, . 387. 

CONTADO.—En el corro de Deudas del Estado se observa desanima
ción en cuanto a importancia ue las transacciones que se registran, no 
asi en sus cambios que, en general, se sostienen. Bonbs oro, repiten. 

La Deuda Municipal se nos presenta firme, mejorando sus cambios é 
simplemente repitiendo sus cotizaciones. 

Los Valores Industriales se tratan con alguna animación, sin varia
ciones notables. La Barcelona Traction abandona la tendencia de baja, 
que acusaba desde hace unos días, para recobrar tres cuartillos de su ul
timo cambio. En el sector de Valores Férroviarios no acusan oscilaciones! 
de importancia las diferentes operaciones que se cruzan. Resaltan las 
obligaciones M. Z. A., serie G, que quedan solicitadas a GO'OO, Catalanes 
preferentes, avanzan medio punto al tratarse a 33'50. 

BOLSIN 
Horario de verano: De doce y medra a trece 

Nortes, mejoran cinco céntimos y Alicantes repiten, quedando ambos 
con dinero; Aguas, repiten su cotización de Bolso; Chade, que en Zurich 
descienden cinco franco más, pierden en la apertura de esta sesión, un 
entero, que recobran, y aún avanzan otro, quedando ofrecidas. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO-

. CIOS DEL MERCADO LIBRE 
DE VALORES 

7 de agosto 
Sesión de diez y media a doce 

Nortes: 38'00, 37'90, 38'00, 37'90, 38'00 
papel; Alicantes: 37'60, 37'55 dinero; 
Transversal: 32,00 operaciones; Pe
trolillos. 5'05 dinero; Aguas: 143 50, 

• 143'35, 143'5p operaciones; Ford: 162, 
operaciones; Chade, 387, 386, 388, 389; 
385, 387, 385, 386 dinero. 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 
Sesión de doce y media a trece 

Nortes:'38,00, 38'05, 38'00, 38'05 di
nero; Alicantes: 37'60, 37'55, 37'50, 
37,o5 dinero; Aguas: 143'50 operacio
nes; Chade: 385, 386, 387 papel. 

CAMBIOS DE VALORES NO ADMI
TIOOS A LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona Traction 6 %. 89Í& ope
raciones; Lebon 1927, 96.nominal; Ce 
lo, ,81 dinero; Petróleo .6. % 82 diñe 
ro, .82'50 papel;.Catalanes viejos, 22'50 
operaciones; C a t a lañes1 preferentes 
33 50 operaciones. 1 • 

B o l s a s e x t r a n j e r a s 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, 2-4 

. , .,7(';de agosto 
PARIS 

Rauque de Paris et Pays Ras, 1.653 
BanqueMde-l-Union Pariskne, '36&; So-
ciété- Genérale, 1.095; Sociéte Gené
rale .d'Electricrté; 2.290; Peñafroya, 
333 1/2; Río Tinto, 1.709; Wagons 
Lits,: *J<* 1/2; Etablisfeeménts Kuhl-

G u í a d e l c a p i t a l y d e l 

p e q u e ñ o a h o r r o 

C O N S U L T O R I O 
TÉCNICO 

.En las páginas del domin-
. go contestaremos a cuantas 

consultas se nos dirijan sobre 
tas entidades emisoras y va
lores fiduciarios, asi como so
bre la marcha y posición de 
las grandes empresas. 

Es indispensable que todas 
las consultas nos sean expues' 
tas en térniinos breves y con
cretos, y firmadas por el inté-
resaüo, indicando su nombre y 
domicilio. 

Las contestaciones irán pre-
. cedidas de las iniciales del so

licitante o, con preterencia, de. 
un lema que .éste Diiede indi-

, car en su demanda. 
Queae bien entendida que nc 

nos prestamos a mantener con
versaciones n i correspo-tidencia 
particular sobre tas cuestiones 
presentadas a consulta, pero 
dCsUe lUefjô  esleimos dispiLesU* 
a nave-i ^denprc d^ etítx> sección 
cuantas, aclfí.rqciones nos sean 
solicitadas. 

, ptrvyll tas •. consultas, a ÜL 
DIA GHAFICO, sección de Eco
nomía y Finanzas. 

mann, 665; Electricité et Gaz dü Nord 
765;' Suez nuevas, 19,700; Nord, 1.400; 
Compañía de Tabacos de Portugal' 
172. 

BRUSELAS 
Chade A. R. C, 58,50; Rarcelona 

Traction, 426 1/2; Ranque de Rruxe-
lles, 540; Ranque Relge pour l'Etrar:-
ger, 575; Sidro, ordinarias, 435; An-
gleur Athus, 285: Interrtop Comfina, 
115; Katanga, 37'50; Sofina, 94'50; Ma
drid Tramway, 15*15. 

BERLIN 
Chade A. R. C, 158; Gesfurel, accio

nes ordinarias, 79 7/8; A. E. G., accio
nes ordinarias, 20 3/8; Farbenindus-
trie, 130 5/8; Harpener, 92 5/8; Deuts
che Rank y Diskontoges, 53 1/2; Dres-
ner Rank, 45 1/4; Raneo Alemán 
Transatlántico, 29; Reichsbank 1491/4 
Phónix, 36 3/4; Hapag, acciones ordi
narias, 13 3/8; Nordeutscher Lloyd, 
14 1/8; Siemens und Halske, 154 1/2; 
Deutsche Ablosungsanleihe, 11 ' 3 7; 
Hamburger Hypoteker., 85'62. 

ZURICH 
Chade A. R. C, 830; Chade D, 166; 

Chade E, 160; Chade bonos nuevos, 
42; Acciones Sevillanas, 170; Cédulas 
Argentinas, 45; Donan Save Adriá, 

iAMRlOS FACILITADOS POR EL 
CENTRO OFICIAL DE CONTRATA 

CION DE MONEDAS 

7 de agosto de 1933. 

Cambios 
precedentes 

Dinero 

dü 60 
;C 80 

i 81 
62 80 
(c 84 

3̂1 40 
166 83 
4 825 
36 00 
35 40. 

¿ J4 
I 39 
I 77 

Papel 

3iJ .0 
46 90 
8 83 

Já 00 
2 855 

¿M 65 
13/ 10 

835 
36 40 
i5 60 

3 03 
: 06 
i 01 
i 79 

D I V I S A S 

1 libra 
100 francos 

i dálat 
100 liraF 

) marco 
IUO SUIZO!-
HK) beliraf 

• Horín 
100 escudos 
HK) ehecaí 

i arsrantino 
I ?ueca 
l nomeRa 
I 'laness 

Cambios 
de hoy 

Dinero 

39 60 
40 80 
1 79 

62 90 
2 84 

231 40 
166 85 
4 825 
36 00 
35 40 

2 04 
I 99 
I 77 

39 70 
46 90 
8 81 
.3 Í0 

2 855 
¿31 65 
lo7 10 
4 835 
36 40 
35 60 

3 03 
2 06 
2 01 
, 79 

A n t o n i o Bassols Castells | 
Agente de CauiblO y Kolsn 

CoKiPlado 
Sta. Ana, 22, pral.-Telélono 22U5i 
(•mpru-ventn de valores, Cupo 

ues. I'réstaaios, Créditos 

30; Halo Argentina, 117; Elektrobank, 
693; Motor Cohunbus, 290; I . G. Che-
mie, 590; Rrown Rovery, 170. 

NUEVA YORK 
• Genre^l Motors, ¿9; U. S. Steels, 
51 1/4; Electric Rond C, 23; Amen-
can Tel y Tel, 123 3/4; International 
Teivy Tel, 14 3/8; General Electric, 
22 1/8; Consol Gas N. Y., 50 1/4; Pen-
í?ylvania Raijroad, .34, 5/8; Raltimpre 
and Óhio, 26; Canadian; Pacific,^ 16.. 

8 A K C Q CENTRAL 
Alcnlá. 31 - MADUII) 

Honda S. I'ódio 32 • HAUCl LONA 
Sucursales en toda España 

tíealiza toda clase de operacionei-
Ranearías 

Caja de Ahorro. 4 % anual 

SERVICIO FACILITADO 
por ia Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana, 39. 

CAMBIOS del día 7 de agosto 1933 

ipertura anterior 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMRIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B í l a L É T E S 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre. 

Disponible 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubrp 
Dicbrev 

Disponiblp 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbret 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbres 

A L G O D O N L I V E R P O O L 
J 03 
i 07 
6 10 
8 (3 
5 98 
5 9S 
6 02 

C E R R A D O 

A L G O D O N N E W 
10 05 
10 45 
10 60 
10 77 

10 18 
|0 40 

10 35 
10 48 
10 62 

¡0 08 
10 32 

Y O R K 
9 90 

10 28 
10 43 
10 59 

9 99 
10 23 

C A F E NEW Y O R K Contrato «A» 
6 1/2 
6 [2 
6 17 
6 22 
5 82 
6 03 

d 02 
6 17 
á 20 
5 75 
5 98 

6 3/4 
6 09 
6 |5 
6 18 
5 76 
5 98 

C A F E N E W - Y O R K Contrato «Ds> 
1/2 8 3/ 

J 23 
i 28 
J 33 
7 98 
8 18 

I 47 
I 52 
I 57 
I 62 
I 38 
I 46 

i 20 
3 23 
8 23 
7 95 
8 15 

d 25 
8 3¿ 
8 37 
7 95 
8 16 

A Z U C A R N E W - Y O R K 
1 51 
I 56 
1 61 
I 66 
I 4} 
I 51 

CACAO 
5 05 
á 21 
i 35 
3 50 
4 70 
4 96 

I 51 
I 56 
I 61 
I 65 
I 44 
I 50 

N E W - Y O R K 
5 03 
5 20 
5 30 
i 48 
\ 67 
4 94 

• 

A r t í e i i t i n a . . ._. , , 
A u s t r i a 
B é l g i c a . . , . , , . 
B r a s i l 
C a n a n a . . . . . . , 
Co iombia 
C h e c o - E s l o v a q u l a . 
D i n a m a r c a , 
F i l i p i n a s . . , , . 
H o l a n d a 
H u n g r í a . . , 
M é l i c o . . . . . . . . , 
N o m e R a . . ^. . . . 
P e r ú . . . . , . ^. , 
Polonia . . . . . . . 
P o r t u g a l 
Suecia ., , , , 
T u m u í a . 
U r u g u a y . . . . . . . . , 
Venezuela . . . . . . 

J I O N E D A S DIÍ O H O 
, Lsaoet . . . i .;. . . 

A ironso . . , . , . . , 
i Onzas . . . . ... , . ,-
C u a r t o s . , , . . , . , 
DurUlpe . . , , ... . . 
b'ranc-os' . . . ;': .', 
L.it)t ai- dst.' , . . , ... 

: '&6th i-tí* . . . . . . 
Cui>«:ri< . . . . . . , , 
Meucanri . , . . ., 
') 1 0 iete<-tHrksr . . 

MKTAJLÍÍS PKJÍCU)!sOS 

234 00 
ÍS3 00 
•¿•'.3 Ul 
333 f(¡ 

II 65 
233 Ot 
aifi 75 
|2 05 
II 65 

- ó 86 
>20 ÜL 

2 40 
I 25 

33 00 
0 50 
7 50 
5 60 

32 75 
1 73 
3 80 
4 78 
I 45 
I 75 
I 95 

|5 00 
1 25 

35 25 
2 00 
4 50 . 
3 30 
I 35 

por ICl 
por 101 
por |01 
Por. |0C 

uno 
por' |0i 

• uno 
un peso 
un peso 
por lOt 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
D i c b i ^ 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre> 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbre* 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre, 

Ene-Mar 
Abr-J un, 
Jul-Sepb 
Oct-Dic. 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Senbre. 
Octubre 
Dicbre, 

Uisponible 
2 mese*: 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

T R I G O L I V E R P O O L 

5 ll |/4 

5/7 5;8 
ij$ 3 8 

C E R R A D O 

T R I G O W I N N I P E G 

89 5/8 

83 I/2 
34 1/2 

C E R R A D O 

T R I G O C H I C A G O 

105 51b 105 

98 3/8 
101 3/8 

98 1/2 
101 5 8 

105 1/8 

98 1/8 
101 1/8 

MAIZ C H I C A G O 

63 3/4 I 64 1/2 

54 1/4 
58 3 8 

55 |/4 
59 |/2 

64 1/8 

54 1/2 
58 3/4 

C A U C H O L O N D R E S 
-14 5/32 

-/4 1/16 
-431/32 

8 25 
a 4i 
3 63 
8 83 
7 65 
7 83 
8 18 

C A U C H O N E W Y O R K 
8 33 
8 50 
8 60 
8 98 
7 55 

8 24 

a 20 
d 35 
8 67 
8 77 
7 49 
7 69 
8 08 

7/8 
P L A T A L O N D R E S 

S A K E L 

lanero 
Marzo 
Mayo 
/ulio 
Mvhre. ' 

ii ierre 
anterior 

0 08 
J 15 
1 23 
J 31 
a oí 

PnniBiajSegiinaa 
apen. I apert Cierre diferencia 

J r o f uu, . . 
P iara riQa 
P la t ino ._. 

' '5 gramo 
ICO 00 el kg. 

8 50 gramo 

C U B R E L O N D R E S 
| ContáKU) . . .. . 

rérmino . . . . 

E S T A N U L O N O R E l 
üonf;ido . . . , 
Término . . 

ftntEnor 

;36- |7 * 
3V I 2 

l-i 
215 

tiierre Biferencla 

C o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s 

de la B o l s a de B a r c e l o n a 

7 a g o s t o 1 9 3 3 

;umbio 
interior 

68 00 
67 75 
ü; 50 
6/ 50 
88 15 
67 85 
66 00 
83 00 
ai 00 
82 75 
82 25 
81 40 
Ul 50 
81 50 
78 00 
77 95 
77 50 
77 ¿5 
77 56 
93 25 
93 25 
J3 00 
U3 75 
93 25 
94 00 
90 00 
90 00 
89 75 
89 00 
86 50 
85 25 
98 75 
99 85 
J9 65 
38 85 
99 50 
99 50 
90 25 
JO 00 
90 25 
JO 25 
92 75 
91 50 
99 40 
99 35 
99 40 
98 85 
99 35 
98 85 
87 75 
87 75 
8- 75 
87 65 
87 65 
87 65 
72 50 
71 75 
71 75 
71 50 
71 25 
73 25 
86 75 
8- 75 
87 50 
86 50 
88 00 
88 50 
84 25 
99 00 
99 15 
99 00 
98 75 
98 75 
99 75 

204 50 
204 00 

S6 75 
96 50 
96 00 
87 25 
86 75 

'87 50 
101 65 
101 65 
100 ?5 

54 00 
59 00 
55 50 
73 00 
72 25 
80 50 
71 75 
70 J5 
71 85 
60 50 
7í 75 
60 75 
43 00 
61 JO 
70 00 
65 25 

64 00 
65 00 

89 00 

80 00 
81 50 
92 00 
82 00 
91 50 

100 35 
96 85 
88 75 
81 15 
82 75 
95 50 
97 00 
95 00 

101 25 

U E U O A S D E L E S T A D O 

•nt.erioi 4 % A 
* » rt. 
» * O. . . 
» » D 
» » tfi. • 
» » V 
» » O. H 

M.xterlor 4 % A . . , . 
H. 
C. 
D. . . 
E . . . 
O1. . . 
tí. H. 

•vmoi t,Í7,;ible 4 % A . . 
» » B. . . 
> » D. . . 
» » D. . . 
» » E . 

Amortizable 6 % 192(1 A. 
2 » » B. 
» » > O. 
» > > u. 
> » » E . 
» > * K. 

AmortizahlD 6 % 1928 A. 
> > » B. 
» > » G. 
» > P . O . 
> » » E . 
> » » y. 

Amortizable 5 % 1926 A 
> > > B. 
» > > C . 
» > > U. 
> » » E . 

Amortizable 4 ^ % 1928 
» » » 
> » > 

» > > 
Amortz. 6 % 1921 libre 

> » » > 
> > » » 
> > » > 
> > > > 
> » > > 

Amorta. 6 % 1921 con 
> 1 > » 
> » J> » 
* > » > 
» > » » 
> s> > > 

Amortizable 8 % 1928 A. 
8. 
G. 
D. 
B. 
t'. 

Amortizable 4 % 1928 Ai . . 
* * > B. . . 
> > > C . . . 
» » > D. . . 
» > » £ . . . 
s> * » P. . . 
» » » G. H. 

Amortz. 6 % 192b libre A 
» » » > B. 
> » » > C< 
> > > » D. 
> > » 9 E . 
» > > » F . 

Honos Oro Tesorería 6 % A. 
> » » * B. 

)ei)(1a Ferroviaria 6 % A. 
> » » 15. 
» » » G. 

Deu. Ferv. 4% % 1929 A. 
» > » > B. 
p > p p C . 

ObliK. Tesoro n % % A. . . 
Idem frtem fdetn Id B. . . 
Generalidad Cataluña. 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

Barna. 19U4 4 % % . . . . 
Barna. 1906 4 % % . . ^. 
Barna. 1920 4 % % . , 
Barna. 1921 6 % 
Barna. 1926 6 % 
Barna. . m 5 6 % Bxpos. . . 
Barna. Pe. Halmeí 6 % 1925 

[d td Wem id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco B % 
Uarna. 1928 6 % 
Barna. Knsanche 8 % 192'/ 
Barna. B. Boma i % . , . . 
Málaga: KefornM« 6 % . . 
Sarria 4 !,<, % 
Sevilla Kxnosicirtn B % , . 
Valencia !> % . . 

D I P U T A C I O N E S 
Barna. Serie B. 4 % % . . 
Idem id. O. 4 % % . . . . 
Provinciales B. G. L. T . 

fi por I(H) 

V A R I A S 

Pto. Barna. 1908 4 % % . . 
Caja Emisiones 6 % . . 
Confederación Ebro 6 % . . 
Banco Hipt, España 4 % . , 

& % 
6 % . . 
5 % % 

» 
> » > 
» . * . ' » 

Crédito Local b 
Crédito Local 5 % % , . 
Crédito Local 6 % inter. ... 
Crédito Local 6 % fdem . . 
Id. id. 8 % 1932 H^re . . . . 
Id. id. 6 % Bonos E x p . . . 
Id. id á % % 1932 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 
2 25 Cédulas Argentinas 6 % . , 

88 00 ttitipré^tito Arifentino . . . . 
78 00 Gétluías Costa Kien 7% oro 

Emprést i to Marruecos . . . 
103 00 (j "/o ^ene A . . 
101 75 6 % ^erie B. . . . , , , ».. 
|0I 00 I fi % ^erie C . . 

55 00 
52 23 
50 50 
57 75 
45 00 
49 <5 
57 00 
55 50 
58 50 
50 85 
54 50 
66 75 
61 25 
85 50 
83 00 
72 00 
50 25 
73 00 
7| 00 
64 00 
61 00 
66 00 
70 00 
75 JO 
89 50 
84 50 
85 65 
57 00 
35 85 
48 00 
46 00 
75 25 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes l.a sene a % M 
Norte? ft.n sene .f ,% . . 
Bspec. Pamplona 8 % 
BriQridad rtarüa. Jt % 
Seprovia 4 Medina 8 % 
Asturias l-a hip. 8 % . . 
Léridas 8 % . , 
Villa Iba a Seírovfa 4 % 
Al mansas especíale? 4 % 
Alniíuisap sdher. 8 % 
Alinas San Juan H % . . 
Alsasnas 4 % . . ._. 
Huesca? 4 % , 
líspeciale? fc % . . ,., 
Valencia ^ % % . . . , 
'Mar -íantander . . .-. 
Alicante» I B r. H. % . . 

¿.o hir. s H 
A. 4 % ... 

,B. 4 % ... 
C. 4 % . . 
ü . 4 % . . 
B. 4 H % 
Vi á % . . 
G. i % . . 
B. 5 % % 
U 3 % . . 
U i % 

franela? 1864 i 
Franeia? Wlh 'i 
G«SrdohB V % , 
Hartajoa o % , 

H % ^ ^. 

67 75 
«7 85 
67 75 
6/ 75 
67 75 
67 75 
65 50 
82 75 
82 75 
82 75 
82 00 
81 40 
81 40 
82 50 
78 00 
78 00 

! L ¿ ^ o s t o d e 1933 

93 50 
93 50 

93 25 

90 00 
90 00 
90 00 

99 00 
99 00 

wumbio 
inferior 

6 00 
II 50 
5 00 

10 10 
14 50 
15 00 
15 00 
58 00 
74 00 
55 ?5 
40 00 
11 00 
80 00 
.« 50 
• ü 50 
30 00 
26 50 
30 00 
36 00 
44 25 
82 50 
95 50 
88 85 

Aiidalnceí l.a v„r. 
!«• Serie n 1 c T ' l -
id ¿.b seri* „ * •• . . 
Id. i.u Seri^ fije j,'.'» ^ •-
•d. Hohadillaí 4 M. « ' • •-
.rt. !»»• o % * *• • 
Andanicw b % 192,) •* •• 
L'MtMliina o 70 •• •• 

» i % ' . ' " " '• 
•'«nr.. AraRrt,, CammreaVf, a 

lUlera M,u,t.si>rral fc V •• 
^«ciiunariu* d •/„ * 
GI H D Met.rc t "% * * * • 
Gran Metro i!»2h ti ** • • 
Madrirt-AraRAn o %" " ' • 
L4cer«» r f r iab le ** *' 
Metro l'ransversa) e <í " 
Orense „ Vi^o. variable " 
Id. in id. Dret. H % ' 
Sarrií H Harcelona t »»* " 
r&njtnr a H e7 e % • -
V Astun^n: 2.B ^ '¿ ¡J 

12 C0 

T R A N V I A S 
68 00 
68 00 
84 25 
83 00 

Ci. de Tranvías 4 % 
G. ríe IVanvia? & % ** ** 
Tranvías ISareejon» t % " 

* * » 1930 

88 00 
52 00 
10 00 
11 00 
82 00 
82 00 
87 50 
74 75 
77 00 
96 75 

99 30 
99 25 
99 30 
99 35 
99 35 

87 75 
87 75 
87 75 
87 75 

72 25 
71 85 
72 00 
72 00 
72 00 
72 00 
87 00 
87 00 
87 00 

99 00 
99 /0 
99 00 

99 00 

.05 00 

97 00 
97 00 

87 75 
87 50 
87 00 

101 50 
101 50 

80 75 

50 
25 : 
65 

70 
65 

N A V l E R A b 
Esp. Cbnst. Naval 6 % i9nn 
Trasatlántica 4 % U 
Idem 1920 6 % 
• dem I9'f¿ t % | * *• 
Idem iy2h espec. í \ ¿ % 
Idem I92f>. uonst. ft % 
Idem ia2t aspeciale» « o? 
IdenS 1928 especiaíe? 6 9 
Unlrtn Naval Levante 
Trasmediterránea 6% RonV? 

A G U A S . C A N A L E S V E L E C T R l 
39 25 1 Asruas Buelva 6 % 
92 00 Asrnas Valencia t 70 '* 
93 00 Ftarcelóñésa Kiec. 1908*4 % 
90 00 » » 1913 6 % 
98 00 * » l!)20 6 % 
69 50 Uanal Urgel variable , 
8<; 00 Gas bJ. 4 % % . . > * 
81 50 Gaí F . 4 % % . . , , •* 

100 25 tíüf tí. b % *; 
97 75 tífw Bonos 6 % ' 

104 00 Chades 6 % ^ 
66 00 C . Besantes Ebro 4 % 
53 00 Uip. de f Kléct. 6 % 192) 
53 75 > > > > » 1929 
83 00 Knergla Eléctrica b % . . 
94 50 1 Enercrla Eléctrica 6 % . 
98 50 Idem. Idem 6 % 1928 . . % 
98 00 Idem. Idem 6 % 1932 . . . . 
99 00 Enersla Eléct . Bonos t % 
91 00 Eléctrica Cinca 6 % . . . . 
97 00 Klct. L Tenerife f % . . 
97 50 rja? î ehAp r % 
92 50 A. Barcelona 5 % A 2a s, 

(01 50 AKIDU- Harcelona r % . . ^ 
¡01 00 Ag.1iaf! Harcelona t % . . U 
88 65 ^JJJ Kiierza Levante 6 % 
6/ 00 Fuer7,a.« Motrices 1920 t % 
81 00 Fuerza? Motrice? Honos . . 
71 25 Fuerzas Motrices 1928 e % 
98 50 BIRK. Levante H % Hono? 
65 00 » P b % 1928-
91 25 llniAn Bléct . Cataluña 6 % 

VARIOS 
?8 50 Aplic. Eléctricas b % . . . . 
82 00 Asland pref. fi % . . . . 
84 00 Idem t, % 1916 
99 00 Idem 1 % 
81 00 (dem 6 % Villaluenera . . 
83 00 Idem 6 % Córdobas . . . . 
82 25 Auxt. C . Sansén 6 % . . . . 
97 00 Aux Ferrocarril 6 % . . . . 
86 00 Carbones Barca * Vi % . . 
59 00 O. v Pavimentos b % . . . . 
82 50 c. v Pavimentos 1 % 

100 00 c. Güell 6 % 
71 00 Constructora Frrv. 6 1,4 % 

101 00 O o s t % 
98 00 Klectro-Metal Ebro 6 % 
73 50 E . (ndust. Aragonesas 6 
80 00 Construc Eléct 6 % . . 
i2 50 Buerg e Indust Aras 6 
95 25 Carburos Metálicos t % 
87 00 Fin y Fid Arnfis-Garl 6 
94 50 p-. O. ? Coost. 4 Mi % . . 
86 00 F O v Const 6 % I92í) u . 
81 00 ldem id fi % 1923 
90 00 |dern ¡d 6 % Bonos . . . . 
87 50 |d ld. Oófjulas f, % . •• 
88 50 Gd. Alrhhs. E l Siglo 6'% f 
75 00 Hotel Kitf 1;% ^ . i • !• • 
53 00 Hullera Esp 6 % I92e 
98 50 |nd,igt sanitaria '8 • Vb r. 
80 00 Madrid-Paris t • 
77 25 Maquinista 1 - y M & •> 
48 00 Metropolitado ' Const .« 
79 50 Maniif.B<1 Corcho 6 % , . •• 

| 100 00 ¡y; potaSa suria 1 % « • • 
I 95 00 Productos Pirelli ñ % l9?r 

30 00 Sert S % . -1 
1 82 00 S¡«mens I Eléctrica b % 

90 00 Siemebs I Eléctrica 6 % ¿ 
90 35 Telf Nac Español» b V, % 
78 00 r M l< Española 1 % • • n 
58 25 l¡ 1 Algodonera 6 % ~ • • 

100 50 O Salinera Española f ^ 
86 25 V Mei Urbanas 6 % — •• 

94 50 

84 00 
83 00 

12 00 

96 "5 

CIDAO 

82 50 

100 35 
97 75 

54 00 
53 75 

95 QQ 

78 50 
97 50 
92 00 

102 00 
101 75 

65 00 
91 50 

95 00 

89 00 

100 00 

90 50 

89 00 

80 00 
81 50 

91 50 
100 25 

88 75 

95 35 

95 00 
101 00 

77 00 

55 00 
5* 00 
50 50 
57 50 

50 00 
57 00 

50 85 

66 75 
()( 00 
85 50 
83 00 

50 25 

7 - 00 
64 00 

70 00 
75 50 
90 00 
85 00 
85 75 

57 00 

75 50 

A C C I O N E S VARIAS 

|7 00 Funicular Montinicb ord. • • 
42 50 Tranvías Barcelona ord. j£ 
70 00 Tranv Barcelona pref 1 * 
69 00 Idem Idem id « % • • • • 
59 95 Idem Granada . < . • • • • ', 
94 50 Catalana" Gas F — • • • • 
66 00 Aguas Llobregat A . . • • 

1(7 00 Trasmedi^errán w no estanu 
1(5 00 p ettamP 
527 00 Banco de España . • • • • • 
(23 00 Banca Marsane . • • • • • • * 
(05 00 Banco Valls --• 
1(5 00 España Industrial •* 
25 25 Española Peti-^leos portd. 

7 50 Idem id Parles fupc . . •• 
65 00 Española Construc Eléct . • 
37 00 Hotel « i t? . . 

107 35 Telefónica Nacional oref. r» 
115 75 M. Petróleos B Intransf. . . 
34 00 Maauinista T v M . • • • 

V A L O R E S A PLAZOS 
67 30 

189 75 
189 00 
( ( 0 0 
3( 50 
42 50 

237 50 
222 50 
87 50 

(65 00 
ül 00 

395 00 
393 00 
386 00 
(43 50 
3(0 00 

3Í 50 
38 50 

6?2 50 
250 00 
39 50 
26 00 

(63 00 
60 00 
2 25 

(01 00 

80 00 

((0 00 
78 00, 

(66 00 

Interior 4 % >r #> 
Norte? , . . . • 

j Alicantes . . , . .« • 
Andaluces •-• 
Metro Transversal . • • • • 
Tranvía? nrd.' . . í» 

Aéreo Montserrat . . «-> 
Colonial • • 
Río de la Plata 
I )ocks . . . . . . . • • • • 
Acciones Gas E . . . • • •1 
Abades A. B. C ; . . , . 
diados D 
Abades E • • • 

A iruas . . . . . . • • 
Filipinas . . . . . • • • 
Hullera? . . . . ' 
Felfnierás *' 
Explosivos • ' 
Mina? Kif portador . . •• 
Azucarera Ordinaria . • • • 
Petróleos nuevos . . • • •• 
Ford • • • • 1 
Asland . . . . . . . • • • * ' 
C é d u l a » Argentinas 6 * 

t>ey, J87 2.- ppr peso í 
Telefónica Naoonal Fspn-

ñoln ord. . . •'• V 
Sevillana Rleqtricidari P»' 

i ridad . . . . • • ^ • • • ' • 
Tros . . . . , v . - • •,: , J ' 
Marrirpeos -Pi- • 1910 ^ ; 
I n d u s t r i a s Ag-rfcolas. 

70 00 

((7 00: 

(06 50 

25 00 

107 25 

189 '5 
187 50 
(0 50 
32 50 
42 50 

297 50 
22? 50 

8/ 50 
165 00 
91 00 

387 00 
385 00 
37( 00. 
144 00 
3(1 00 
32 50 
38 50 

622 50 
250 00 

39 50 
i 26 00 
•162 00 

60 00 

2 2( 

(0( 00 

' 80 00 
((0 00. 
78 00 

(66 00 

A n u n c i a r e n E L D I A G R A 
F I C O , e s p r o s p e r a r 
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Teatro Novedades 
C o m p a ñ í a ¿te L U I S C A L V O 

wr>v m a r t e s tarde a las 4'30, P o p u l a r . 
«TT^ACAS A 2 P E S E T A S . Noche a l a s 
fn B U T A C A S A 3 P E S E T A S . l .o E l 
t-ranclioso é x i t o l í r i c o en t r e s ac tos : 

" l a m a r c h e n e r a 
F s t u p e n d o repar to . C O R A R A G A , T E 
R E S I T A P L A N A S , T R I N I A V E L L I , 
C A R M E N L L A N O S , J U A N A R N O . J E S U S 
H 1 B N E N D E Z , R O D O L F O B L A N C A . M I 
G U E L T E J A D A . J U A N B A R A J A S , e tc . 

2.o L a h e r m o s a z a r z u e l a : 

L A D O L O R O S A 
por e l j o v e n y popular divo t enor 

ANTONIO MIRAS 
M a ñ a n a m i é r c o l e s tarde , en V e r m o u t h 

P o p u l a r : 

L A M A R C H E N E R A 
V B O H E M I O S 

con m a g n í f i c o s r epar tos . Noche, o tro 
acontec imiento a r t í s t i c o . S e n s a c i o n a l 

p r o g r a m a l í r i c o . U L T I M A S de 

L A D O L O R O S A 
Y 

B O H E M I O S 
por e ) , aminente divo tenor 

HIPOLITO LAZARO 
que tan de l i rantes é x i t o s a c a b a de ob-, 
tener in terpre tando d i c h a s o b r a s . J u e 
ves tarde: I - A , D O L O I t O S A V K L C A N 
T A R D E L A R R I E R O ( r e p o s i c i ó n ) . No
che: E l - C A N T A R D E L A R R I E R O , y es
treno en E S P A Ñ A del s a í n e t e de P R A -
D A S Y C A L V O , con m ú s i c a del m a e s t r o 

D I A Z G I L E S : 

UNA MORENA Y UNA RUBIA 
D i r i g i r á l a o r q u e s t a e l popularSs imo 

autor de a m b a s obras , m a e s t r o 
F E R N A N D O D I A Z G I L E S 

E L T E A T R O SALONES 

L O S P L A N E S D E L M A E S T R O G U E R R E R O 

teatro Tívoli 
H O Y T A R D E A L A S 5 Y N O C H E A L A S 
lO' lS , ia G r a n d i o s a A t r a c c i ó n H i s p a n o -

A m e r l c a n a : 

THE GREAT RICHIARDI 
Espectftculo moderno, procedente de los 
mejores teatros del mundo . S e n s a c i o n a 
les m a r a v i l l a s c h i n a s y europeas , c o n 
aparic iones y desapar ic iones en medio 
del pilbiico; exper ienc ias de a l t a escue
la ele Magia , e j ecutadas con la m á x i m a 
perteccldn y rapidez, por e l m á g i c o mo

derno: 

RICHIARDI 
R O S I T A D E E S P A Ñ A 

c é l e h r e ba i lar ina , v e r d a d e r a e s t re l l a del 
baile. «La muier s e r r u c h a d a en dos pe
d a z o s » , « L a Mujer R e l á m p a g o » , por é l 

profesor 

RICHIARDI 
y la e s c u l t u r a l 

MISS R I Ñ A 
E l mejor e s i i c e t á c u l o . E l m á s e c o n ó m i c o 
M a ñ a n a tarde y noche, el m i s m o Sen

s a c i o n a l e s p e c t á c u l o 

POR OCHO UNICOS DIAS 
ATO D E J E N D E V E R E S T E M A R A V I . 

L L O S O E S P E C T A C U L O 
3e despacha en c o n t a d u r í a 

HIPOLITO LAZARO 
E N 

BOHEMIOS 

LA D O L O R O S A 
M A Ñ A N A M I E R C O L E S en N O V E D A D E S 

Teatro Barcelona 
G R A N C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S D E 

C E L I A O A M E Z 
H o y m a r t e s tarde a las c inco y c u a r t o . 
E X I T O C O L O S A L de la, r e v i s t a de G o n 
zá lez del C a s t i l l o y M u ñ o z R o m á n , m ú 

s i c a del m a e s t r o A L O N S O : 

LAS DE V I L L A D I E G O 
L A G R A N C R E A C I O N D E C E L I A 

G A M E Z 
Noche a las diez y c u a r t o , l a r e v i s t a 
record de G o n z á l e z del C a s t i l l o y M u -

fioz R o m á n , m ú s i c a d e l m a e s t r o 
A L O N S O : 

LAS LEAN DRAS 
P O R L A G E N I A L C E L I A G A M E Z 

M a ñ a n a m i é r c o l e s tarde: L A S L E A N -
D R Á S . Noche: L A S D E V I L L A D I E G O . 

Teatro Cómico 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

G r a n c o m p a ñ í a d é r e v i s t a s del 
R O M E A , de M A D R I D 

H o y m a r t e s . 8 Ag-osto. t a r d e a las 5'15. 
M A T I N E E U L T R A P O P U L A R 
B U T A C A S A U N A P E S E T A : 

LAS PAVAS 
E x i t o de toda l a c o m p a f i í a . Noche a l a s 
10 15. L A I N V E N C I B L E R E V I S T A : 

LAS TENTACIONES 
n^uuciablc i n t e r p r e t a c i ó n de Margrar i . 

t a Cfu-bajal. C a r l o s Garrlgra , A l a d y y 
• ^ l ^ . G r a n d e s ovaciones a l c u a d r o de 
«LOS B O M B E R O S » , a l < r S C H O T I S - T A N -

y a l de «LOS S U S P I R O S » . M a ñ a n a 
I^AC8' M a t i n é e a prec ios popu lares . 

;S P A V A S . Noche y todas las noches , 
e l é x i t o def init ivo del a ñ o : 

s • L A S T E N T A C I O N E S 
6 despachan local idades en e! C e n t r o , 

de \a p laza de C a t a l u í i a 

HIPOLITO LAZARO 
E N 

BOHEMIOS 

H e a q u í l o q u e s e p r o p o n e h a c e r e l p o p u l a r 

m a e s t r o d e « L a A l s a c i a n a » , c o m o e m p r e s a 

r i o , c o m o a u t o r y c o m o p r o p i e t a r i o 
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C I N A E S 

MA LA D O L O R O S A 
A;vANA M I E R C O L E S en N O V E D A D E S 

E l maestro Guerrero se pfopone 
desarrollar una intensa labor en sus 
aspectos de director y empresario 
de compañía, autor y propie^-ario de 
teatro. 

Algunos de sus proyectos los he
mos anticipado ya. 

Sin embargo, diremos ahora to
do lo que sabemos acerca de los 
planes del popular compositor. 

Hoy se presenta en San Sebas
t ián la compañía que él dirige con 
" E l ama". 

Inaugurará el teatro Principal, 
construido de nueva planta, en la 
capital donostiarra. 

Transcurridos escasamente ocho 
días, y cuando el maestro haya en
carrilado en San Sebastián la tem
porada que mañana inicia, regre
sará Guerrero a Madrid, para pre
parar el viaje de Barcelona, en cuyo 
teatro Tívoli debutarán los que has
ta aquella fecha actuaron en San 
Sebastián, el día 1 de septiembre, 
para estar en Zaragoza durante las 
fiestas del Pilar, y de allí encami

narse a Bilbao, Valladolid..., hasta 
su vuelta a Madrid, donde reapare
cerán no se sabe aún qué día ni 
en qué teatro. 

Terminada en Madrid la dilatada 
temporada que se propone realizar, 
es casi seguro que marche Guerre
ro con su compañía a Montevideo 
y Buenos Aires, donde darían a co
nocer el repertorio conseguido has
ta el momento de embarcar. 

Estos son los proyectos, que co
mienzan a tornarse en realidades, 
de Jacinto Guesrero como director 
de compañía. 

Como autor, tiene terminada la 
partitura de la revista escrita por 
los señores Vela y Sierra, titulada 
"La camisa de la Pompadour", que 
será la obra de inauguración de 
temporada en el teatro Maravillas. 

Al mencionar este teatro debemos 
decir que su empresario, el señor 
Carballeda, cuenta con la colabora
ción de los excelentes actores Am
paro Miguel Angel, Blanca Pozas y 

E N E L T I V O L I 

D e b u t d e l i l u s i o n i s t a R i c h a r d i 
El sábado hizo su debut en el tea

tro Tívoli el moderno espectáculo de 
ilusionismo, prestidigitación, escamo
teo y magia denominado "The Great 
Richardi", atracción digna de la fa
ma de que venía precedida. 

El profesor Richardi, verdadero 
maestro en las artes de la prestidigi
tación, a quien no es la primera vez 
que vemos trabajar en Barcelona y 
que ha recorrido con éxito extraordi
nario los principales coliseos de Eu
ropa y América, presenta un espec-
t á c u 1 o verdaderamente admirable, 
tanto por el lujo y esplendidez con 
que exhibe todos los números como 
por sus maravillosos y sensacionales 
trucos de magia moderna, con sus 
apariciones y desapariciones verifica
das por dicho simpático artista, a la 
vista del público, con una prontitud, 
limpieza, agilidad y rapidez asombro
sas. 

El público, que llenaba casi todas 
las localidades del elegante coliseo de 
la calle de Caspe, siguió con interés 
las experiencias fantásticas del pro
fesor Richardi, quedando admirado v 
sorprendido de la elegancia, habili
dad, destreza y perfección con que 
las realiza, que fueron todas ellas 
subrayadas con prolongados aplausos. 

Richardi explicó algunos de sus tru
cos, con la consabida complacencia 
del auditoria 

De los números más salientes del 
programa que por su mérito, excep
cional relieve y' gran efecto son dig
nos de mencionar, se encuentran " E l 
suplicio chino", " E l huevo endiabla
do", "La mujer serruchada" y "La 
muier relámpago", ejecutados con 

una celeridad pasmosa e incompara
ble. 

Acompaña a Richardi la escultural 
"Miss Riña", digna colaboradora de 
este incomparable y enigmático artis
ta en sus prodigiosos e indescifrables 
experimentos y juegos de prestidigi-
tac' 3n. 

Conjpletrvn el programa la bella y 
grácil hn-1--- n Rosita España, una 
excelente intérprete de danzas típi
cas andaluzac, que fueron muy ce-
leirr.das y aplaudidas, y un mucha-
rhito muy simpático que cantó con 
mucha gracia, estilo y donaire va
rias tangos argentinos y al que le 
fueron tributados muchos aplausos. 

En suma, un espectáculo curioso, 
fino, de buen gusto, selecto, intere
sante y emotivo, que logró satisfacer 
a la concurrencia y alcanzar el éxi
to que merecía. 

B. S . N. 

Mercedes Nicolau en el 
Teatro Barcelona 

Mercedes Nicolau, la eximia ac
t r iz catalana, ac tuará en breve, y 
según parece, por bastante tiempo, 
en el Teatro Barcelona, llevando al 
frente de su Compañía al primer ac
tor señor J iménez. 

Pondrán en escena las principales 
obras del repertorio catalán. 

Miguel Ligero, y que en Barcelona 
está gestionando la incorporación 
— casi segura — de preciados ele
mentos, como son Amparito Taber-
ner y Paco Gallego. 

Para cuando el empresario señor 
Campúa, venga con su compañía al 
teatro madrileño que viniere. Ro
mea u otro, tiene también prepara
da Guerrero dtre obra. 

Trabaja también sobre un libro 
dé los señores Fernández de Sevilla 
y Reoyo, titulado "La mentira ma
yor", y en una obra de los insignes 
autores hermanos Alvarez Quintero 
que se denominará; "La tertulia de 
los grandes"; todo sin contar la 
partitura de una zarzuela grande 
que está escribiendo Fernández Ar-
davín. 

Como propietario del Colisevm, 
entrará en plena posesión de esta 
fastuosa y modernísima sala el día 
14 de septiembre. 

Durante el invierno se propone 
organizar unos espectáculos que se 
denominarán "Galas Colisevm". 

C O M I C O S Y 
C O M E D I A S 

En el local del Foment Republicá 
Autonomista, tuvo efecto el sábado 
por la noche, organizado por la «Pe
ra Miras», un festival en honor de 
su presidente honorario, el tenor 
Antonio Miras. 

La concurrencia fué numerosísima, 
prueba de las muchas s impat ías de 
que goza este joven y notable can
tante. 

Representóse por el cuadro escéni
co de la entidad, la chistosa comedia 
en dos actos «Zaragüeta», que fué 
admi.rablemente interpretada, siendo 
aplaudida calurosamente la labor de 
todos los artistas que tomaron parte 
en la obra. 

Luego dióse un acto de concierto 
en el que intervinieron las notables 
tiples Gloria Alcaráz, Teresa Planas 
y Cecilia Gubert; el gran Antonio Pa
lacios, el aplaudido tenor cómico Je
sús Royo, y, finalmente, el homena
jeado, que can tó con su arte pecu
liar y exquisito, la romanza de «Do
ña Franc isqu i ta» , y a petición del 
público, «Los de Aragón», siendo ova
cionado. 

También tomaron parte en el pro
grama los socios de la Peña, seño
res F. Fer ré , J. Ribé y R- Cadillac, 
que fueron muy aplaudidos. 

La fiesta, que resultó bri l lant ís i 
ma, estuvo amenizada por la orques
tina «Ferré Armonics Jazz». 

Antonio Miras recibió infinidad de 
felicitaciones de sus amigos y ad
miradores. 

—Han estado varios días en Bar
celona, el notable periodista Pru
dencio Muñoz Delgado y el joven 
compositor, Wagener. Los simpá.ti-
cos autores madr i leños han recorrido 

C A R T E L E R A 

Cine París 
T A R D E A L A S 4'3O 
N O C H E A L A S 9'4 5 

REVISTA 
LAS CALLES DE LA CIUDAD 
EL CONGRESO SE DIVIERTE 

H o y t a r d e a las 4. Noche a las 9'4r} 
I L U S I O i V , por K a y Prartc l s ( E s t r e n o ) , 

y repr i se de: 

EL REY VAGABUNDO 
p o r J E A N E T T E M A C D O N A L D 

Son dos f i lms P a r a m o u n t 

Frontón Novedades 
C A N C H A A L A I R E L I B R E . E L L O . 
C A L M A S F R E S C O O E B A R C E L O N A . 
H o y m a r t e s tarde a las 4: A M 1 I U -
N U A - B A S A l í K c o n t r a I T R I 2 A R 1 , ICK-
l>OZA I V . ' Noche a las ÍO'IS; A S T I í i A -
I I R A G A - C A Z A L I S I I eontru. G A 
B R I E L 11 - G A R M E N D I A - U U l l l i S -

T A U A Z U 

Cine Ramblas 
R a m b l a del C e n t r o , 36. T e l é f o n o 18972. 

H o y : C O M I C A 
R E V I S T A 

D I B U J O S S O N O R O S 
E L A N G E L D E L A N O C H E 

por N A N C Y C A R R O L L 

¡QUE VALE EL DINERO! 
por G E O R G E B A N C R O F T , en e s p a ñ o l . 

( S e s i ó n c o n t i n u a ) 

Hoy tarde de -1 a b Noche,- a las 10 
W I L L Y F O R S T 
y L E E P Á R R t 

' e n • 

LAS ALEGRES CHICAS DE VIENA 

A n u n c i a r e n E L D I A G R A -

F 1 C O , e s p r o s p e r a r 

Cine Layetana 
S O N O R O . S E S I O N C O N T I N U A 

H o y : ¿NOS D I V O R C I A M O S ? , comedia, 
por B . W h e e l e r ; E L D O C T O R X , emo
c ionante , por L i o n e l A t w i l l ; ¡ P A G A D A ! , 
i n t e r e s a nte. por J o a n G r a w f o r d ; D E 
P C R A C H I R I P A , m u y c ó m i c a ; A L F O . M -
H K A M A G I C A , r é v t e t a . J u e v e s gr.randes 
e s t renos , entro" e l l o s : E l . V A L I E N T E , 
e ñ i-.Si.an..>!; L A U l ' B L V Í Í E L C A R N A 

V A L y o t r a s 

Teatro Triunfo 
y Cine Marina 

G r a n d i o s o p r o g r a m a o a r a hoy: 
T R I U N F O : 

A M E R I C A S A L V A J E ( f i lm documenta l . 
e x u l i c a d o e n e s p a ñ o l ) . 

L A R L R I A D E L C A R N A V A L ( s o n o r a ) . 
M A R I N A : 

E L H O M B R E O L E V O L V I O (sonora , 
por C O N R A D N A G E L ) . 

E L D O R A D O O E S T E ( sonora , por 
C I O O R G E O . ' B R I E N ) . 

C o m p l e t a r á n el p r o g r a m a : 
C O M I C A y o t r a . 

J u e v e s , en e l T R I U N F O : S E V I L L A D E 
M I S A M O R E S : M A R I N A : E L H O M B R E 

V E L M O N S T R U O 

t A 1 M T O L 
•1 t a r d e y 9'4r. noche. « L A E S C U A D R I 
L L A D E S H E C H A » (5'25 t a r d e '/. S'**» 
n o c h e ) ; « A V E D E L P A R A I S O » (Dolores 
del R í o . P, (;'45 t a r d e y n ' 0 6 n o c h e ) . 

C A T A L U R A 
4 tarde y 10 noche. « C H I C A B I E N » 
(5'25 tarde y 10 n o c h e ) ; « L A U L T I M A 
A V E N T U R A D E S H E R L O C K H O L M E S » 
(Cl ive B r o o k , 4'05. 6'35 t a r d e y l l ' l ü 

noche) 
P A T H E r A L A C E 

| 4 tarde y !)'30 noche. « L A I N S A C I A 
B L E » (4'15 t a r d e ) ; « L A E D A D Di'; 
A M A R » (5'30 tarde y 9'4& n o c h e ) : 
« D A M A S D E P R E S I D I O » (6'50 tardn- V 

11'05 noche) 
E X C E L S I O R 
4 t a r d e y 9'3Q noche. « D I P L O M A C I A 
F E M E N I N A » (4'15 t a r d e ) ; «táL I D O L O » 
(5'15 tarde y S'iS noche ) ; « R A F F L E S » 
( K o n a l d C o l m a n , C'50 tarde y l l ' l O no

che ) 
M I R L A 
4 ta i de y 9'30 noche. « R E C I E N C A S A -
DÓS» (4 t a r d e ) ; « C O N G O R I L A » (5! 20 
tarde y 9'30 noche ) ; < T K M P K S T i A l > D E 

1 A l , M A S - (Ki . - i i ard C n . i m v o l l . 6'55 tarde 
y 11 no-che) 

I G R A N T E A T R O C O N D A L 
I C o n t i n u a 3'45 tarde . « O O N G O R l L A 

(Z'iZ t arde y 8'10 ripcíie); « R E C I E N 
C A S A D O S » (6'-30 tarde y 10,55 nocfee); 
« A L M A S T O R T U R A D A S » (5'15 tarde y 

j 9'40 noche) • 
, M O N L M E N T A L 

C o n t i n u a 3'45 . tarde. « S A N G R E R O J A » 
1 (3'4 5 tarde y 8'10 noche ) ; ; « L A B U Í l ' . A -

D A M O V I L D E S C o T I ^ N D Y A R D » 
(510 t a r d e y 9'35 n o c h e ) ; « L A I N D E 

S E A B L E » ( E l i s s a L a n d i , 6'35 tarde y 
11 noche) 

R O Y A L 
C o n t i n u a 3'4 5 tarde . « S A N G R E R O J A » 
(4 t a r d e y 8'20 n o c h e ) ; « E L M A Y O R 

1 A M O R » (5'25 tarde y 9'4 5 n o c h e ) ; « L A 
I N D E S E A B L E » ( E l i s s a L a n d i . C'30 t a r 

de y 1Ó'55 noche) 

Principal Palace 
T E L E F O N O 11882 

C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 
T i t u l a r riel teatro M a r a v i l l a s , de Madr id . 
H o y m a r t e s t a r d e a las 5 y c u a r t o . M a -
t i n é s P o p u l a r , con l a r e v i s t a en dos 

ac tos : 

ME ACUESTO A LAS OCHO 
Noche a las 10 y c u a r t o , é x i t o s in . pre
cedentes de l a r e v i s t a en dos aotos: 

LAS MUJERES BONITAS 
por P E R L I T A G R E C O 

A M P A R O T A B E R N E R 
S A L V A D O R V I D E G A I N 

P A C O G A L L E G O 
P a r e j a de baile: 

M A R L E N E A N D D I A M O N D 
L A R E V I S T A M A S A L E G R E Y 

D I V E R T I D A D E L AÑO 
E n e l c u a d r o « L O S C L A V E L E S » . P E R -
L I T A G R E C O o b s e q u i a r á a l a s s e ñ o r a s 
con « C o l o r e t e s C o m b i n a d o s C o l u m b i a » . 

M A R I C E L - P A R K 
E L L N I C O S I T I O A P E T E C I B L E P A R A 

C O N T R A R R E S T A R ÉTL C A X O R 
A t r a c c i o n e s . D i T e r s i o n e s . E n t r e t e n i 
mientos . F r e s c o . A i r e miro . E n t r a d a a l 
Parqué"; 50 c é n t l u i o s . F u n i c u l a r y en

t r a d a : U N A P E S E T A 
S á b a d o p r ó x i m o . G r a n d i o s a V e r b e n a or
g a n i z a d a por la « P E Ñ A V I C E N T E S I 
MON», eon m o t i v o del primer a n i v e r s a . 
r io de s u f u n d a c i ó n . C o n c i e r t o s vocales 
e i n s t r u m e n t a l e s . B a i l e s con o r q u e s t a 
y orgrán i l lo . e tc . A s i s t e n c i a de pres t i 
giosos a r t i s t a s de los t ea tros de B a r 
ce lona. ¡ ¡ U N V U E L O D E N O C H E P O R 
E L P U E R T O ! ! Desde « M a r i c e l - P a r k » a 
S a n S e b a s t i á n y reerreso eu e l a é r e o : 

D O S P E S E T A S 

la región catalana para estudiar de 
cerca su ambiente, ya que están pre
parando una zarzuela de espír i tu ca
talán. En dicha obra colaboran ©1 es
cri tor ca ta lán Fernando C. Duarte y 
el ilustre músico Acevedo. 

—María Tubau, la gentil ísima ac
t r iz ,tan admirada y aplaudida del 

| público valenciano, después de una 
briante j i r a por América, se ha in
corporado a la escena española, obte
niendo un resonante triunfo. 

—En el teatro Prado, de Sitgts, 
ha actuado con lisonjero éxito la 
compañía de arte ruso y la orquesta 
de «Balalaikas» que tan buena impre
sión produjo en nuestro público du
rante su actuación en el Principal 
Palace-

Este excelente conjunto de meri-
i t ísimos art ista», fieles interpretado

res del género popular y clásico ru¿o, 
consiguió cliamo.rosas ovaciones, es
pecialmente la bailarina Mlle. Elisa 

' Gluk, el solista Rostoff y el precoz 
bailarín Pohn Sarjaneff. 

—E prestigioso empresario del tea
tro Romea de Barcelona, señor Fer
nández Burgas, acaba de realizar una 

I excuráión a Cadaqués, donde se en 
trevistó con el iluytre poeta Eduar
do Marquina, a f i n de que éste adap
te al castellano la obra «L'HosU 
de la Gloria». 

Dicha versión será entrenada en 
Madrid por los eminentes artistas 
María Vila y Pío Daví. Parece que 
también es t renarán otras obras ca
talanas traducidas. 

El señor Burgas tiene ya teatro en 
la capital de la República para des
arrollar sus planes. 

—En el Ateneo de San Gervasio tu
vo efecto unan velada teatral, repre
sentándose el drama de I . Iglesias 
«Foc nou», en cuya interpretación 
distinguióse notablemente la excelen 
te actriz Elvira Fremon, que fui 

t acertadamente secundada por las se-

http://i-.Si.an


Sabadell.—Los niños luán Conejero. Pilar Tomer y Ramona Robira, entregando al jefe de la guardia urbana una cartera ique contenía una importante cantidad en billetes del Banco, que encontraron en la vía pública.—(Foto. Gusí) 

Los rabassaires 
con sus banderas, 
an la Rambla del 

14 de Abril 

Uno de loa oradores 

(Fotos. ObnediUa) 

E l Centro i anrago-
naf donde se cele

bró la Diada 

J V 
9 9 % 

— — ~ * — « " • • a W ...ff^ _ ¿ M g H ^ 
La colonia escolar de sordo-mudoŝ ue ylió el domingo para Vilasar de Mar 

(roto, rerez de Rozas) 

EL ENTIERRO DE DON JOSE CIUDAD 

Banquete a don José Gene y a don José demente, ex presiden»». J T " 
Gremial de San Andrés.-íFoto. Pérez de Rozas) Unión 

LA DIADA DE 
LOS RABASSAi 
RES EN TA-

RRAGONA 

La presidencia del duelo.—(Foto. Pérez de Rozas) 

LOS DIENTES 
Lo salud lleva su alegría a la población 
escolar de millares de aldeas de España. 
Con la brillante Semana de Higiene bucal, 
los niños, guiados por sus maestros, han ad
quirido el hábito de limpiarse los dientes a 
diario. Saben ya los padecimientos que se 
evitan con el uso de un dentífrico inofensivo 
y suave como la Pasta Oens, que no raya 
ni ataca, desinfecta a fondo y perfuma con 
ui menta dulce. 

T U B O , 2 P T A S 
P E Q U E Ñ O , 1 , 2 5 
T , M B R E A P A Í T t 

Tarragona,—El señor Gassol en la inauguración del local de la 
Juventud Federal.—(Foto. Olmcdilla) 

Gontciencia del Sr. Salazar Alonso en el Teatro Victoria de Madrid 
El señor Salazar Alonso, acompañado de varios miembros 

de la j . R. Radical.—(Fotos. Vidal) 

M E R Í A 0 A L . - M A D R I D B U E N O S A I R E S 

O señor Salazar Alonso 
dando la conferencia 

Miss Julia WKeclok, que Ka sido nombrada ministro 
plenipotenciario de ios EE. UU. en Yugoeslavia 

(Foto. Keystone) 
EL DOMINGO EN LA MONUMENTAL 

huentes bejarano. en un ayudado r»or *\tr> Gil Tovar, toreando de capa 
(Fotos. Pérez de Rozas) 



Paffina 12 E t D I A GR A F I C O Mart 

E L J U E V E S E N N O V E D A D E S 

Se e s t r e n a r á el s a í n e t e de Prada y 
C a l v o , con m ú s i c a del maestro D í a z -

Gi les , « U n a morena y una r u b i a » 
El próximo viernes, día 10 de los 

corrientes, :5e verificará en el Teatro 
Novedades el estreno en España del 
saínete en un acto "Una morena y 
una rubia", libro de Francisco Pra
do y Luis Calvo, con música del ce
lebrado y popular maestro Fernando 
Diaz-Giles. 

He aquí el reparto bajo el cual ha 
de celebrarse el estreno de "Una mo
rena y una rubia". 

Julia, Gloria Alcaraz; Maravillas, 
Tr ini Avelli ; Melchora, Carmen Lla
nos; Compradora, Sra. Malmok; Otra 
Sra. .Pérez; Muchacha primera, Car
men Cervera; muchacha segunda. En
carnación Benetty; Don Tino, Anto
nio Palacios; Agapito, Miguel Te
jada; Señor Eulogio, Juan Barajas; 
Pacífico, Miguel 1 García; "Se dice", 

ñoras Perelló, Agüitó, Sostres, Subi' 
rats y Bona^tre, y los actores señores 
Pañella, Anglada, Pelegrí y Jover 
(J. y M.) . 

La concurrencia, n u m e r o sisima, 
aplaudió complacida a todos los ar
tistas-

—El eminente barí tono valenciano 
Vicente Alemany, consiguió un desta
cado éxito, cantando de manera ma
gistral, varios fragmentos de celebra
das zarzuelas en el festival pro co
lonias escolares, celebrado reciente
mente en los Jardines del Real de Ir 
Feria, de Valencia, en el que dicho 
artista prestó su desinteresada cola
boración. 

—Como anunciábamos, el sábado 
dióse en el teatro Campos ElLeos, de 
Lérida, una representación extraor
dinaria de la ópera «.Rigoletto», en 
la que alcanzaron un resonante éxi
to la eminente soprano Pilar Duamir, 
el gran barítono Ricardo Fusté, el 
notabilísimo tenoi- Juan Riba y el 
excelente bajo Canuto Sabat, que hi
cieron alarde de sus excepcionales 
facultades vocales. El público t r ibu tó 
a todos ellos clamorosas ovaciones. 

Los propios artistas interpretaron 
el domingo por la noche la popular 
ópera del maestro Arrieta, «Marina», 
que consti tuyó un triunfo personal 
para todos, siendo aclamados con en
tusiasmo en sus respectiva^ partice-
llas« La concienzuda labor de estos 
cantantes fué comentada con unáni
mes elogios. 

—El eminente tenor, Hipóli to Lá
zaro y la genti l ís ima y notable tiple 
Ct?pili.a Gubert, alcanzaron un gran
dioso éxito en el teatro Bosque, de 
ViHanueva y Geltrú, en la interpre
tación dá la popular ópera «Marina». 
Ambos artistas fueron ovacionados. 

—También consiguieron un desta
cado éxito y muchísimos aplausos en 
la popular zarzuela del maesitro Mo
reno Torroba, «Luisa Fernanda», el 
gran divo Marcos Redondo, el cele-
bradísimo tenor Antonio Miras, re
presentada el domingo en el teatro 
Apolo de la mencionada población. 

E L TRASPUNTE 

Gelz Gámez disuelve 
su compañía 

Se había venido afirmando que Ce_ 
l ia Gá-mez disolvía su Compañía al 
terminar su actuación en Zaragoza, 

Ayer se confirmó esta noticia, ha_ 
hiendo sido fijada en la tabli l la del 
teatro, para conocimiento , de los 
elementos que integraban la Com
pañía. 

Notas informativas 
BARCELONA. — «Las de Villadie

go» y «Las Leandras»», las dos crea
ciones de la vedette Celia Gámez, 
alternan en el cartel del Barcelona 
con gran complacencia del público, 
según su asiduidad y ovaciones, tan
to a «Las de Villadiego» como a «Las 
Leandrás», ambas revistas modelo de 
interpretación, además de Celia Gá
mez, por Somoza, el s impát ico p r i 
mer actor, Emiliano Latorre, actor 
cómico, de gracia inimitable; Corita 
Gámez, Conchita Ballesta, lindas y 
seductoras, completan el éxito de 
«Las de Villadiego» y «Las Lean
dras». 

COMICO.—El éxito de «Las Ten
taciones» y sus creadores.—Indiscu
tiblemente «Las Tentaciones» consti
tuyen hoy en día el mejor espectácu
lo de nuestra ciudad, por la gracia 
de su libreto, lo inspirado de la par
t i tura , la fastuosidad de su presenta
ción y acabada interpretación que de 
ella hacen los artistas que componen 
la compañía del Teatro Komea ae 
Madrid, magníf icamente acaudilladas 
por el experto empresario señor Cam-
púa. 

Una de las más relevantes figuras 
de esta compañía es Margarita Car-

Asensio Rodríguez; "Bien hablao", 
Francisco Sauz; Dependiente^ Joaquín 
Gier; Otro, señor Muñoz; 

E l aijtor de la partitura, maestre 
Diaz-Giíes, dirigirá la orquesta. 

El mismo jueves, tendrá lugar la 
reposición de la bellísima zarzuela 
también del maestro Diaz-Giles, " E l 
cantar 'el arriero", puesto en escena 
con un reparto estupendo en el que 
figurarán las notabilísimas tiples Glo
ria Alcaraz y Merccres García, el gran 
barítono Sánchez, el joven divo tenor, 
Antonio Miras, que cantará su "par-
ticella" sin suprimir número alguno, 
el graciosísimo Rodolfo Blanca, y ios 
;notab!es Miguel Tejedor y Juan; Ba-

bajal, la siinpática mejicana, que en 
poco tiempo se adueñó del público 
de Barcelona, quien la erigió en se
guida en su más predilecta vedette, 
como premio de la s impat ía que de
rrocha su cuerpo escultural. 

Mujer de gran belleza, une a ella 
su arte personal, inconfundible, que 
le ha valido el apreciable galardón 
de ser la primera vedette de España, 
otorgado únicamente por todos los 
públicos ante los cuales ha actuado, 
culrginando sus-éxi tos en el Teatro 
Cómico al interpretar formidablemen
te el papel de Mari Sol en la fastuo
sa revista «Las Tentaciones», Obligán
dola el respetable a repetir entre 
frenéticas ovaciones todos los núme
ros que ejecuta, especialmente de 
«los suspiros» y el «schotis-tango», en 
los que raya a inconmensurable al
tura. 

PRINCIPAL PA LACE.—Como era 
de esperar, han tenido gran acepta
ción las funciones de mat inée que 
vienen celebrándose en el Principal 
Palace, porque dadas las condiciones 
del citado coliseo, pocos locales resul
tan tan acogedores para librarse de 
los calores bochornosos de estos días, 
precisamente en las horas más casti
gadas por el sol, como la sala de 
dicho teatro, donde, por la tarde, se 
disfruta de una agradabilísima tem
peratura. 

Además, debe tenerse en cuenta 
que la empresa ha tenido el acierto 
de escoger para dichas matinées ve
raniegas la popular revista «Me acues
to a las ocho», que el público,, no se 
cansa de aplaudir y que constituye 
uno de los triunfos más justamente 
conseguidos por la compañía t i tu lar 
del teatro Maravillas, de Madrid, co 
especial mención del éxito que corres
ponde a Perlita Greco, Amparito 
Taberner, Salvador Videgaín y Paco 
Gallego, los cuatro puntales más f i r 
mes del género frivolo. 

Hemos de consignar también que 
dentro de breves días se pondrá por 
las tardes otra de las obras más ce 
lebradas, cual es la titulada «Mi cos
t i l l a es un hueso», cuya interpreta 
ción por parte de esta compañía re
sul tará una novedad. Y al hablar del 
éxito que alcanzan las matinées, no 
hemos de olvidar el gran «succes» 
que la compañía obtiene todas las no
ches con «Las mujeres bonitas», ver
dadero tal ismán de la temporada que 
tiene la v i r tud de llenar diariamente 
el Principal Palace y que lleva ca
mino de eternizarse en el cartel. 

Se a f i r m a e n t r e 
b a s t i d o r e s que. . . 

La sugestiva y genti l ísima Liana 
Grac ián , ha dejado de pertenecer a 
la compañ ía que ac túa en él teatro 
Cómico. 

Liana, se propone descansar una 
brve temporada entre nosotros y 
luego marcha a Madrid, de donde 
ha recibido varias ventajosas pro
posiciones. 

Se está formando una compañía 
de zarzuela. 

La dirección ar t ís t ica es tará a 
cargo del maestro Luna. 

El empresario es el señor Ormae-
chea. 

La compañía no está decidida to
davía si empezará en provincias o 
en el teatro Puencarral de Madrid. 

Entre las obras que lleva la nota
ble compañía del María Isabel pafa 
estrenar en provincias figura, ade
más de las que ya hemos citado, 
una titulada " M i rival soy yo", ori
ginal del aplaudido autor Augusto 
Mar t ínez Olmedilla, que ha sido leí
da ya a la compañía de Arturo 
Serrano. 

C I N E M A T O G R A F I A 

Pruebas privadas 
Invitados por la Casa de Exclu

sivas Huet, hemos asistido la pasa
da semana a las pruebas privadas 
— efectuadas en el Cine Fantasio 
— de tres cintas que esta conocida 
firnia presen ta rá la próxima tem
porada. 

Se trata de tres comedias, dos 
frivolas y una d ramát i ca , tituladas 
"Un hombre de corazón", "Viaje de 
novios" y "¿Milagro?", interpreta
das las dos primeras por Gustavo 
Proelich, Brigghitte Helm y Albert 
Prejean, respectivamente; siendo las 
protagonistas de "¿Milagro?" las 
dos magníficas in térpretes de " M u 
chachas de uniforme". 

E§tas tres, cintas — de las que nos 
ocuparemos extensamente cuando se 
estrenen' en nustra ciudad, consti
tu i rán , sin duda, tres nuevos éxitos 
para la Casa de Exclusivas Huet, 
ya que, realmente, son magníficas. 

Un regalo para Mickey 
Mouse 

Muchos han sido los singulares ob
sequios que de todos los rincones 
del globo ha recibido Mickey Mou
se, desde que el caricaturista Walt 
Disney lo trajo al mundo, pero cuan
do el vapor «Franconia» arribó *a 
Nueva York, el día 25 de junio pa
sado, llevaba a bordo el más raro re
galo que jamás recibieran el diminu
to actor cinematográfico y su crea
dor. Mickey puede ahora enorgulle
cerse de poseer un verdadero gato 
manx, uno de sos famosos felinos, cu
ya singularidad es no tener cola. Se 
lo regaló el lugarteniente Goberna
dor de la Isla de Man. «Manxito», 
un precioso gato negro como el aza
bache, atravesó el Atlántico tenien
do de ayo nada menos que al carni
cero del buque, lo que indudable
mente explica los atracones que se 
daba a diario. De Nueva York a Ho
llywood viajó en tren, pue$ es muy 
jovencito y posiblemente se mareara 
yendo por el aire. En la capital del 
cinema fué entregado oficialmente a 
Walt Disney por don Wentworth 
Martyn Gurney, cónsul general br i 
tánico en Los Angeles. 

El origen del gato manx está ro
deado del más impenetrable miste
rio. Lo único que se sabe de cierto, 
es que la Isla de Man (situada entre 
Inglaterra e Irlanda) ha sido su ho
gar permanente desde hace muchí
simos años. Man es la isla en que el 
célebre novelista inglés Hall Caine 
escribió casi todos sus libros, y se 
dice que «Manxito» es descendiente 
directo de uno de los gatos manx 
que poseía el afamado escritor. Des
de que Mickey fué obsequiado con 
«Manxito», en Hollywood y sus con
tornos hay gran afán por descubrir 
el origen de tan singular rama de 
la raza felina, mas no obstante, los 
esfuerzos de la ciencia, el por qué 
de su falta de cola, sigue envuelto 
en la niebla de la duda. 
' La Asociación Médica Bri tánica ha 
debatido el asunto, sin resultado al
guno, durante estos últ imos años; y 
el Reverendo Thomas Talbot agotó 
las fuentes históricas de la Isla de 
Man sin dar con datos auténticos so
bre el origen del felino. Edward For-
bes describe el gato manx como «una 
variedad accidental de la especie co
rriente del gato»; otra autoridad en 
la materia declara que el gato manx 
es el resultado de un cruzamiento 
de gato y conejo; El doctor George 
Wilson denuncia -enfáticamente esta 
úl t ima teoría, considerándola «una 
monstruosa aseveración», y añade que 
«el gato manx es un gato, nada de 
gato-conejo o conejo-gato, pura y sim
plemente un gato». 

Charles Darwin recalca tres puntos 
de diferencia en el menino corrien
te y el gato sin cola: mayor longi
tud de sus patas traseras, tamaño 
de la cabeza y hábitos. Empero, guar
da profundo silencio sobre el proba
ble origen del gato manx. En la Is
la de Man existe una leyenda que 
afirma que el gato sin cola fué lle
vado allí en los bajeles de la Gran 
Armada, algunos de los cuales, se di
ce, fueron destrozados por una pavo
rosa tormenta contra el acantilado 
de un promontorio al sur de la isla 
que hoy lleva el nombre de Cabo Es
pañol. 

Estas discusiones científicas pre
ocupan muy poco al popular actor-
cito de Hollywood, quien considera 
como una verdadera maravilla al más 
reciente miembro de su cofradía. 
Más le importa a Mickey el genio 
que se gaste «Manxito» que no todo 
su árbol geneológico. 

* * * 
Por cierto, Disney dió una prueba 

de su humorismo en el siguiente ca- I 
blegrama r u é mandó al lugartenien- ' 
te Gobernador ce la Isla de Man: «El 
gato llegó sin novedad. Un millón 
de gracias, ¿Qu; se hizo de la cola?» 

D E P O R T E S 

F U T B O L 
LA JIRA Dl h E&PASOL 

LOS JUGADOÉXS ÉSPASOMSTAS 
ES*AN VA E1N BARCELONA 

Anteayer mañana llegaron a Bar
celona los jugadores c'.el í lpaño l» de 
regreso de Canarias, n cuyas islas 
han llevado a cabo ana Interesante 
tournée en el aspecto .conómico y 
deportivo. 

Los españolistas se P^seiV^on po
co menos que por orp1 esa, pues no 
se les esperaba hasta el ^éves en el 
vapor correo, pero libres de compro
miso desde />1 pasado .lomingo aprove
charon el paso de un tras-a ti á' aico 
para regresar * nuestra ciudad. 

Con los españolistas iv venido 
Márquez, un atlético ugador canario 
al que la próxima temporada veremos 
actuar como delantero cén'.ro en el 
equipo blanqui-azul. 

Los expedicionarios se muestran 
encantados c'e la «tournée» pero no 
tanto de la temperatura de que han 
disfrutado-

A S A M B L E A D E L A F E D E R A C I Ó N 
liUIPUZCOANA 

San Sebastián, 7. — Ayer se reunió 
la Asamblea de la Federación Gui-
puzcoana. Se aprobó la gestión del 
Comité Ejecutivo y se eligió presi
dente del mismo a don Carlos Tejada. 

El próximo campeonat lo jugarán 
el Donostia, el Irún y el Tolosa, por 
Guipúzcoa, el Logroño, el Ossasuna y 
el Zaragoza. 

Se acordó conceder la medalla del 
mér i to de la región a don Carlos Oli
var, antiguo jugador del Donostia y 
organizador de la j i ra ñel equipo gui-
puzcoano a París . 

Ayer también se n rniO la -is :mbleíi 
del Irún. Se reeligió a su piebiderle 
señor Zamayoa. 

EL «RACING» DE SANTANDER 
QUIERE JUOAR CON JOS CLUBS 

I>E ASTURIAS 
Gijón, 7. — Ayer por i mañana, en 

su local social, se cele-fí- Asamblea 
ordinaria de ta Federación Asturiana 
de Fútbol. Con rapides quedaron 
aprobados diversos f.sartos que se 
sometieron a la consideración de los 
clubs asambleístas, inc uso el acta, la 
Memoria y el balance de cuentas. 

Se pasó luego a tratar del calen 
dario de primera Categoría que regi 
rá esta temporada y .se acordó dejar
lo pendiente para la próxima sema 
na en vista de que el Racing de San
tander ha mostrado interés en jugar 
el Campeonato regional combinado 
con los clubs asturianos. 

Fué reelegido el Comité Regional 
y se acordó que este vea la manera 
de prestar ayuda a los clubs de Lan 
greo que atraviesan difícil situación 
económica. 

Se examinaron luego las propues 
tas de los clubs que quedaron apro 
bds siendo la más importante la re 
lativa a que continúe el sobreprecio 
de diez céntimos sobre las entradas 
con destino al fondo pro deporte, sin 
establecimiento regular hasta que 
organices el Montepío de jugadores 

n centro, fuá r m ^ T ^ T 
beza por Manonellas v ^ Ca-
consiguió así el gol que le árre8a 
toria. con este punto 8l T 10 LA ^ -
entre-ó a una marcada d e f e n T ^ Se 
arrollada con serenidad. cC^/ 
aban . inte minutos Para a ^ r 

Phoque en Jul ián y Ortet i ' Un 
este ultimo, quien se vió nÍf.S10n» a 
cambiar de sitio. Este incidem a 
dujo un alboroto entre el SKI-PRO-
algunos jugadores, que la f, llCo V 
blica calmó con facilidad El f m ' 
ta, en los últimos momento7SP , P0S-
a un fuerte ataque. 6 lanzó 

' u idó del arbitraje el coleeiarin 
Qor Caminal, que en geneS ^ Se" 
acertado e imparclal. eStuvo 

Los equipos fueron: 
Tárrega. - Barceló, Pont> 

Maymc, Pont. Trilla. Parrán. 
Ríus, Manonellas y Doladeras. 

Amposta-Vidal, Grau, Martí, Ríus 
Jullén, Rebell, T a ^ 

y Jlriño. ' 

distinguieron, por los vencedo^ 
.1 triangulo defensivo, Pont Te 
y Manonellas. y por los vencidos' 
- Martí. Julién, Talart y Ariño' 

/ í - " TEL CATALANA, i ' 
celebró un pwtido de homenaje 

„mo ' juga • eráronse Santilla-
Tríunfó fácilmente el club local 

HV/I 8 gols a 1. Los beneficios del en
cuentro, junto con la copa disputada, 
se entregaron a la madre jugador 
fal lecí 

LOS AMISTOSOS DEL PASADO 
DOMINGO 

Sant Andreu, 3; Santboiá, 2. 
Sabadell, 6; Badalona, 1. 
Martinenc, 1; Gracia, S, 
Horta, 6; Martinenc, 0. 

Mañana, miércoles, a las 10'16 

BOXEO-OLYMPIA RING 
Sensacional velada 

IRASTORZA_MINERVINO 
FLYN-KOLA 

MOREJON -SABATINO 
T U N E R O - DESNEUX 

EL FUTBOL VERANIEGO 
EL TARREGA ASCIENDE A LA SE 
GUNDA CATEGORIA ¡PREFERENTE 
BATIENDO A L AMPOSTA POR 1 A 0 

En el campo del Sans se jugó ante
ayer, ante bastante público, la «íiina-
lísima» entre el Tárrega y el Ampos-
ta, para decidir el ascenso del vence
dor en la segunda categoría preferen
te- ,. . . . •" • v 

Resultó- vencer" i r el Tárrega por 1 
gol a 0. Aunque esta victoria no pue
de reputarse de injusta, un empate 
habría reflejado mejor el desarrollo 
general de la lucha, ya que en los 
últimos momentos, el Amposta se im
puso de forma bien evidente, y en al
gunas ocasiones, el empate pareció in
minente. 

Durante el primer tiempo, el juego 
fué llevado con rapidez y acabó con 
empate a 0. 

La segunda parte empezó con las 
mismas características de la anterior, 
hasta que a los quince minutos, una 
escapada de Parrá.:, que acabó con un 

Cornós, 
Iranzo 

Se 
res. el 
rrán 
Vidal 

Se 
póstumo 
na. 
por 

Op e l 
.e ofrece 

u l l modelos donde 
elegir 

venga a vernos 
hoy mismo 

R o m a g o s a y C í a . 

VALENCIA, 295 
BARCELONA 

B O X E O 
NO HAY COMBATE UZCÜDUM-
CARNERA PARA EL TITULO MUN

DIAL 
Roma, 7- - En todos los círculos 

deportivos de Roma se desmiente ro
tundamente la versión circulada de 
que el próximo mes de septiembre e 
campeón del mundo Primo Camera 
pondría en juego su título contra e 
español Paulino Uzcudun. 

Igualmente se ha desmedido est 
noticia en la Federación italiana 
boxeo que no ha dudado en califica 
la noticia de un bulo. 

LA VELADA DE MASANA 
TUNERO, MOREJON Y SABATINO, 

EN PROGRAMA 
Tunero, nombrado challenger del 

campeón del mundo, a quien ^aeveg 
disputar el t í tulo denfo de or ^ 
meses ,ha estado algún tienipocjeIU 
actuar, pero preparándose a co 
cia para hacer su reentre en 
tros rings sobre los que ha con» e 
do tantas victorias. ^aña-

El secreto de su combate de ^ 
na esta en su actual forma y en 
contrincante. n̂ eS 

De la primera tenemos ^ e ^ 
referencias. En cuanto a üesr ^ ^ 
primara serie francés que na de 
char con Tunero p o d - o s ^ 
él que podría ^ r para ê  ^ ^ 
ya un contrincante duro rÍ3S. 
obstáculo que truncase sus ^ 
Poique Bcsneux, f * ™ ñ * á * l uno ^ 
tallador, es considerado como ^ de 
los hombres más encajaa 
Francia. r h Río-

Sigue siendo el combate C h ^ ^ 
re jón.Attüo Sabat.no, o b j e t o ^ bo, 
chos comentarios en las f 
xísticas. 

http://Sabat.no


C I C L I S M O 
V B 1 K C E L O N A - V H J A M K V A 
f ^ r t N A D A rOH M O N R E A E Y E N 
^ ? C A M P E O N A T O D E S A B A D E L L 
EL • T R I U N F O P A V A 

Í V C A R R E R A ItÁKOELONA-
VILLA M E V A 

La peña «Aimants del Sport» se-
¿grff» ñor la "ección-cicP's ta de la 

T J 1 ^ . de Sans, llevó a cabo anteayer 
la mañana la carrera Barcelona-

yillanueya. 
Vedada la prueba a los participan

tes en los campeonatos idel mundo, 
reunió una inscripción poco numero-
sa y en, la que faltaban los grandes 
«ases» de lo que debenjos alegrarnos, 
ya que así se han clasificado para el 
campeonato de España, para el qué 
puntuabá 1-prueba tres corredores 
que como Mortréal, Albiñaria y Bonos, 
sin ser ,<ases» pueden ser figuras des
tacadas én. los campeonatos de Espa
ña sobre,; todo1 teniendo en cuenta, 
que llegaron al mismo, después - de 
•ana .,tem,PPraí3a poco intnesa que no 
los habrá .agotado, ,,, 

La carrera !en: sí ha sido la: peor 
de la temporadai No. pasó nada, y en 
realidad no podía pasar nada en una 
carrera de. 140 kilómetros. par,a la que 
en pleno mes de agosto se da la sa
lida después de mediodía. ¡Y pensar 
que a esto le llaman hacer esport! 

Una veintena de corredores llega-
ron ¡untos a Villanueva cuando el 
primer paso por la ciudad, y en los 
últimos quilómetros, lejos de aumen
tar lá 'marcha todavía disminuyó a~a-
diéndose al pelotón otros corredores. 

La carrera se disputó dentro del 
Velódomo, en una prueba en pista do 
eliminación, estableciéndose de acuer
do con ella la ¡ siguiente clasificación:' 

1. Monreal (A. C. Montjuich). 
2. P- Albiñana (C. Reus). 
3. J. Borras. 
4. Amadeo Clivillé. 
5. Joaquín Tudela, López, V W * 

Civit, Ventura, Ruiz, Parellada, "«m-
denón, Moreno, Esteve, Felíu, Miña" 
rro. Marca. Borrell, Vendrell y Tu-
bau. 
EL CAMPEONATO D E SABADELL 
En un recorrido de 1i20 kilómetros, 

y organizado por la Unió Ciclista, se 
celebró esta prueba, la que no agru
pó las primeras figuras ;le otras ve
ces. í 'vf fV - -• '• 

Destacaron los cuatro homores que 
casi siempie constituyeron el grunq 
delantero, los cuales in t ia ion juntos 
al final El local Pontea, nubiera iie-
cho lo mismo, pero tuvo diversos 
contratiempos. 

La llegada, situada en la Vía Mas-
sagué, ofreció un br i ' lant ís imo as
pecto. A remarcar qué Casámada, el 
entusiasta sabadelln.se de la Vuelta a 
Cataluña, fué perjadicado al sprint, 
por la hilera human:! apretujada en
torno del jurado. 

La clasificación fué da siguiente: 
L Payá, de: 2.a categoría en 3 ho

ras 46 m. 
Y a continuación ers eLmismo fietnr 

po: :Roigr Izquierdo y Casamada.. 
Poco después entraron Pedro Sant. 

Pontes, Raventós y otros. 
Eb campeonato local, lo ganó Casa

mada y • por equipos t r iunfó la 
«A. C. Gérmanor» de Santa Coloma. 

J O S E ( ¡ O N Z A L E Z O A N A L A C A B R É -
R A P R E M I O J U Y I A N E S P A Ñ O L 

Anteayer se celebró esta carrera 
reservada a neófitos, sobre un recorri
do de 7.5 quilómetos, resultando ven
cedor .José González, con un prome
dio de 32'27 quilómetros por hora, en 
el tiempo de 2 h. 24 m. 35 s. 

A continuación Iletraron a la meta 
Eduardo'Vila, J. Arbós, Isidro Pino, 
Fedro Aler, Arbuer, Ricart, Rovira, 
J^dela, Ramos, Pujol, María, Salomó, 
'¿rosno, CÓrnenn. Gómez, Doménech, 
ialaróe, Jüah Maldonado, Parré, Va-
"za, Novellag y Gracia. Hasta cin-

CUeiUa y. dos clasificados. 
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Por .«íqvupos, venció el .A. C. Mont-
j JUlch. cqn 14 .puntos,.' . 

L A V U E L T A A G A L I C I A 

I ^ U E R U A T R I U N F O E N L I P R I 
M E R A E T A P A : V I G O - O R E N S E 

^ • J , 7.—Ayer, a i a una de la tar-

D I A D E m 
U S A N D O C O N S T A N T E M E N T E A C E I T E Y A C C O C O R R I E N T E 

I A S O C I É T É C I T R O E N O F R E C E U N P R E M I O D E 

A L C O N S T R U C T O R DE C U A L Q U I E R N A C I O N A L I D A D QUE ANTES 
D E i ÍV* DE E N E R O D E 1 9 3 5 M E J O R E E S T A H A Z A Ñ A 
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S O C I E D A D E S P A Ñ O L A A U r O M O V Í L E S C I T R O E N , S. A ; 
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CONCESIONARIOS: 

M . A G U I L A R : Cortes, 415 — MOi OR, S. L.: Prove za, 328 

de 
'a R 

^ f . 3 1 ' 1 6 en la 11 Virelta a Galicia. 

t r . ^ , . ^ ,P aa]{da áe la plaza de 
^ l ublíca 16s corredores que to-
^ Parte en la 11 

^úiüTíero de ?3, 
sem̂  Cai''''éra es tá organizada por el 
hail 1HlK) deportivo «Stadium» y 
dive P,,!^$tádí> Su- va^sa cooperación 
Pip*!83.8-' en.tidades deportivas y re-

^entativas de Galicia. ' 
los ^ j ! ' ^ -tapa. que cubr i rán hoy 
tilo,,:.' 1 edores , com|Di ende 175 quilo-
i h,Ts y, tiene sn n,aé^"-r»XJ b„ , 

íuar 
Sla T a ~ ' • ' 

Va<iavia • ^rai10' Cañiza' Melón, Ri 
Mondariz, 

Wo," y<.̂ ®n"e>s.u • Sasp.".'por Bayona^ 
^ r t e í ; " 1 " ^ ' Tuy. I 'orriñü. ' 

i 

a PruebT6110"5 que particiPan 611 
Los 
F 

E 

"en se. 

son los siguientes; 
qUerra. Dermit, Carro y Gato, 

vizcaínos; Salvador Cardona, valen
ciano; Luciano Montero, Ricardo 
Montero y M . Alvarez, guipuzcoanos; 
Abundio, Durand y Stable, france
ses; Cipriano Ellys y Figueras, es
pañoles que residen en Francia; Ba
chero, Sancho, Jimeno y Pagés, cata
lanes; Alfredo Bula, suizo; Samuel 
Meana, Tuero, González y Martínez, 
asturianos; Vicente Carretero y Fran
cisco de Blas, madrileños, y Enrique 
Lobón, Santiago Tojo, Manuel Mén
dez, Blanco, Ferradas, Rivadulía y 
Fernández, gallegos. 

Orense, 6,—Toda la carrera ha si
do presenciada por mucho público. 
Los primeros 100 quilómetros se ha
cen lentamente. La lucha no empieza 
hasta Mondariz. La prima de La Guar
dia la gana el asturiano Meana, que 
a poco debe retirarse por rotura 
del cuadro. 

En el ascenso a la; Fuente hay 
lucha, despegándote los hermanos 
Montero, Bastida, Ezquerra y Car
dona. Corona primero la subida Ri
cardo Montero, seguido a media rue
da por Ezquerra. , , 

E l descenso hacia. Rivasdavia cíe 
hace a fuerte tren, intentando des-
pegár los de beza, sin conseguirlo. 

La llegada de ' los corredores á 
Orense es presenciada 'por 'gran 'géri 
tío, Gana Federico Ezquerra al 
sprint, seguido a media rueda de 
los hermanos Montero. 

La clasificación fué la siguiente: 

Federico Ezquerra, en 6 h. 14 m.; 
Ricardo Montero, igual tiempo; Lu
ciano Montero, igual tiempo; Ense
bio Bastida, en 6 h. 14 m. 30 s.; 
Salvador Cardona, en 6 h. 16 m. 30 
segundos; Abundio, en 6 h. 41 m.; 
Blas, madrileño, en 6 h. 43 m.; des
pués Carretero y Figueras. 

A u t o m o v i l i s m o 
CAMBIO DE CARNETS DE AUTO

MOVIL Y CONDUCTOK 
El Automóvil Club de Cataiuña 

nos ha remitido la sfgüiéiite nota: 
En aclaración de las dudas que 

constantemente se nos consultan i.o_ 
bre cuáles son los carnets que deben 
ser canjeados, nos complacemos en 
poner en conocimiento de los i n t e , 
resados, que todas las libretas cíe 
circulación de automóvil posterio_ 
res al B. 23.500 y los peí misos de 
conducir- a par t i r del 25.000, sari co_ 
rrientes. 

Los anteriores a. dichos números 
que ostenten en la parta a^ta iz
quierda de la piime-a página el tí_ 
tulo «Jefatura de Obras. Públicas, , 
y se hallen firmados por el ingeniero 
jefe de Obras Públicas,, son coriien-
•tes.,y no deben sor canjeados, debién
dolo; s^r .todos aquellos que, se hallen 
libi.ad(í>6 por el .G.obiei-no civi l y fir^ 
mados por el gobernador. 

La Secretar ía del Automóvil Club 
se encarga gratuitamente de gestio_ 
na.r el canje de los documentos de 
sus asociados. 

P E L O T A V A S C A 
DEL FRONTON NOVEDADES 

RESULTADOS DE LOS PAUTIDOS 
DEL SABADO Y DOMJNOO 

Sábado, 5 agosto. 
Tarde. Primero quiniela: Taboada, 

Cuezala, Guisasola, Andoain, Sorondo. 
Ganadoir, Andoain; colocado, GuL 

sasola. 
Primer partido: Taboada_Sorondo 

(40) contra Guezala-Andoain (31).. 
Segunda quiniela. Recalde I , Erdo_ 

za IV, Basabe, Andrinua. Ürizar I . 
Ganador, Réca'de I ; colocado, E i -

doza IV. 
Segundo pa"tido: -Uiizar_Basabp; 

(23) contra Andrinua.Erdoza IV. 
(40). 

Moché: Astigarraga-Cazalis I I (37)' 
contra Gabriel II_Gaimendia-Urresi* 
tarazü ¡ (40). Segundo. pa"ti.do. Ve».; 
ga II-An)oroto (27) contra Mandiola_ 
Eguiazu (40). . . • • 

Domingo, día 6 agosto. 
Tarde: Primera quiniela, Elola I I I , 

Be.rasat* gui, Lecue, Vega I I , MicheL; 
leu. Ganador, Lecue; colocado, Beí.a_-
sategui. •..-..» 

Primer partido, - Michelena.Bai a-
sáiegui (38) contra Eiola IIIJLec.ue 
(40).;:, . " . ; ' , 
• Segunda quinkla, Aldazabal_Maü,ú-

regüi ' I , Garmenüia, ' Arruti", Gára_' 
te I . ' Ganador, 'Gai-riTiehdiá; cólocádo, 
Aldazabal. «'ti';;' 

Segundo partido. Gára te I.Magure-
gui I (40) contra Arruti .Aldazabal. 

Noche: Primer partido, ü l ac i a I I _ 
Gutiérrez (32) conti a Uri&ar I-Guri_ 
di_Goitia (40). 

Segundo partido. EsquiveLUria 
(43) contra Onaindia I l -Ui iza r H 
(39). 

N A T A C I O N 
Detroit, 7. — En anas pruebas de 

natación celebradas en uno ê laf 
piscinas de ésta capital el at leté 
Gilhula, ha batido oU écord del mun
do de las 300 yardas haciéndolo ei 
3 minutos 6 segundo 5 décimas y e 
de los 300. netros al c .iplear 3. mi
nutos 24 segundos 8 uécimas. 

Las" marcas suparadas perlenéc'at 
a Veismulíer y Taris, respectiva 
mente. 

1 L L A 
F E S T I V A L E N S A B A D F L L 

Con motivo de la Fiesta Mayor que 
la vecina y: deportiva ciudad de Sa_ 
badoll celct^a durante estos días,, ei 
activo «Billar-. Club Sabadell ha or-
gánizado para el próximo mar tés 
día 8. a las diez de lá-noche, en si 

..sede social; Boulévard do' la Reprlblr. 
"̂dá, 6^ :únex t raord inar io festival'^ éor 
,'üñ match de competición intcrlocal 
•"a libre,-.énti"é! «Eilla.r Club--Manrcsa» 
y «Billar O u b i iSabadell»- disrufán
dose la Copa y Medallas ofrecida? 
por el Ayuntamiento de Saibadell, y 
demostración de alta fantasía, po¡ 
el renombrado profesor portuguéí 
Francisco Costa Pereira. 

http://sabadelln.se
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T O R O S E 
M a r t e s j A E o s t o d e ^ 

D E S D E L A B A R R E R A 
PLAZA MONUMENTAL 

Fuentes Bejarano, Enri
que Torres y Gil Tovar. 
Seis toros del Marqués 
de Albaida. 

La nota culminante de la corrida 
del domingo la ofreció el toro sexto, 
llamado «Rifeño», Un toro negro que 
hizo una l idia espectacular y equi
vocó lamentablemente a la mayor 
parte de los espectadores, quienes 
creyeron ver en dicho animal nada 
menos que un toro de bandera. Error 
crasísimo. 

Fué un toro para el ganadero, un 
toro escandaloso con mucho poder 
que derribaba a los picadores en sus 
fuertes embestidas; pero no hay que 
confundir el poder con la bravura. 

Sin negar que careciera de ésta, 
lo primero que hay que argüir con
tra los que apreciaron la misma en 
grado extraordinario es que a dicho 
toro lo castigaron poco, muy poco, 
pues no le pegaron casi nada, aunque 
no faltan quienes aseguran que le p i 
caron mucho y apretando- Que Santa 
Lucía les conserve la vista. 

¿Y cómo podían apretar los picado
res ni recargar el toro bajo la vara, 
si éste derribaba en seguida en el 
choque? 

Nosotros hubiéramos querido vez 
en qué quedaba aquella bravura tan 
jaleada de haber actuado un picador 
de fuerte brazo que castigara debi
damente. 

Tampoco hay que confundir la bra
vura con la nobleza; un toro de ban
dera puede tener defectos que haga 
su l idia peligrosa o difícil . 

En cambio hay toros cobardes que 
son dóciles para tomar el engaño y 
se prestan a los n.ayores lucimientos. 

Y el toro «Rifeño», con todos los 
reparos que p e 3mos a su decantada 
bravura, no fué un toro noble, pues 
aceptó los capotes con cierto recelo 
desde el principio y se vencía no poco, 
y de mala manera por el lado iz
quierdo. 

El público sufrió una ofuscación 
viendo el poder del animal y creyó 
que se hallaba ante un toro extraor
dinario, al que, por consiguiente, ha
bía que hacerle también una faena 
«de bandera». 

Una equivocación, lo mismo que las 
cere-zas que se extraen del cesto, no 
viene sola. 

Y como Gil Tovar no pudo hacer 
la faena que el público demandaba, 
fué denostado con exagerada acritud, 
a nuestra juicio. 

Aun admitiendo que la res tuviera 
toda aquella bravura que el público 
creyó ver en ella—que es admitir—, 
no fué clara y bovante, condiciones 
necesarias para realizar la faena br i 
llante, fastuosa y ar t í s t ica . 

Los espectadores, persistiendo en 
su ofuscación—y en parte para mo
lestar más al diestro—hicieron que 
dieran al toro una vuelta en el arras
tre-

Si fué un capricho, bien está, por
que nada cuesta; pero tales honores 
fueron inmerecidos. 

* 
La corrida de Albaida fué desigual 

en todo. Hubo toros con poder y sin 
él; de buenas condiciones y mansu-
rrones; unos bien dotados de defen
sas y otros aliviados de éstas; pero en 
general, salvo tal cual excepción, re
sultaron excelentes dichos astados 
para los lidiadores. 

Con una brega concertada, con una 
buena cuadrilla que toreara con or
den y método se hubiera podido obte
ner de tales reses muyor partido. 

• * 
Fuientes Bejarano realizó con su 

primer enemigo una buena faena, en 
la que empleó dos pases ayudados 
por alto, uno por bajo, uno de pecho 
con la derecha, uno al natural con 
la misma mano, otro de pecho rodi
lla en tierra, reposado siempre y con 
buen arte, un molinete y un pincha
zo bueno. Siguió valiente y desde 
cerca, tocó los pitones, se adornó con 
un pase afarolado y recetó media es
tocada que mató sin puntil la. Ova
ción y vuelta al ruedo. 

A l segundo de la tarde, sustituyen
do a Torres, lo recogió pronto con 
facilidad y le adjudicó otra media 
estocada superior. 

Y del cuarto, que era mansurrón, 
le sacó partido mientras le dió los 
terrenos de adentro, pues en los de 
fuera no se decidía a embestir. A 
este toro lo mató de una gran esto
cada volcándose en el morri l lo y se 
le concedió la oreja, no sin que Fuen
tes Bejarano diera la vuelta al rue
do y saliera a los medios para corres
ponder a la ovación entusiást ica y 
prolongada que se le t r ibutó-

A Enrique Torres apenas lo vimos. 
Toreó de muleta al mencionado toro 
segundo con mucha voluntad y al dar 
un pase de pecho con la derecha fu'é 
cogido aparatosamente. Se lo lleva

ron en brazos a la enfermería, donde 
le apreciaron una herida de carác ter 
menos grave, en la región lumbar de
recha, de ocho cent ímetros de exten
sión. 

Gil Tovar clavó tres pares de ban
derillas al tercero, al que 1% hizo 
luego una faena muy torera, de .a 
que sobresalieron unos pases por ba
jo, no sólo apretándose de veidyrt, si 
no doblando a la res admírableaiente . 
Ent ró a matar muy bien; agarró me
dia superior que mató sin unti'Ja-y 
cortó la oreja, oyó una ovación con 
vuelta al ruedo y salió a los medios. 

Al quinto, en substi tución de iO-
rres, comenzó a pasarlo con fiialdnd, 
pero se fué enardeciendo >• rritnan-
do hasta echar rabia y arte en algu 
nos muletazos, pinchó dos veces y aca
bó descabellando a la primera. 

Toreó al sexto en medio de las exa
geradas protestas que hemos consig
nado, desatadas en parte por su acti
tud de desgana en los quites, viendo 
que el toro no era claro para lucirse 
con él. Ya hemos dicho que era algo 
receloso y se vencía, y por esto co
gió a Jaén, por cortarle el viaje, a 
quien le infirió una cornada en la 
axila derecha. 

Aunque la actitud de la mayor par
te de los espectadores era para de
pr imir a cualquiera, Tovar no perdió 
los papeles, toreó unas veces a la 
defensiva y en otros pases hizo ao-
blar bien al enemigo, al que le pin
chó una vez y le adjudicó dos median 
estocadas, acabando por descabellar, 

*** 
Insistimos en lo de la ofuscación 

del público ante el sexto toro. 
Hay que ahondar y fijarse más en 

la lidia de un astado antes de foi*-
mar juicios definitivos y adoptar 
ciertas actitudes. 

El toro «Rifeño» no fué un toro 
de bandera, ni muchísimos menos, si
no un bicho espectacular, bueno pa
ra el ganadero, que empujaba muy 
fuerte a los caballos, que tuvo po
der y que apenas fué castigado. 

Y que no resul tó ninguna pera en 
dulce para los de a pie. 

El mencionado toro, después de co
ger a Jaén, arrolló a Ramón Corpas, 
quien se hirió con el arpón de una 
de las banderillas que llevaba en la 
mano. 

A los tres heridos deseamos una 
pronta curación. 

DON 7. NTURA 

HALLAZGO DE UNA CARTERA 
Después de la corrida del 23 del 

pasado, los empleados de la Plaza 
Monumental encontraron en ésta una 
cartera con dinero, que será devuel
ta a quien acredite que le pertenece. 
En las oficinas de la Empresa (plaza 
de las Arenas) será atendida la per
sona que se crea con derecho a la re
clamación de dicho objeto. 

EL SABADO VOLVERA A TOREAR 
EDUARDO CHIVA 

El dependiente de Comercio que el 
día 22 del pasado jul io t r iunfó en la 
becerrada organizada por los emplea
dos de la Casa Jorba y que el pasado 
sábado en plan de torero confirmó 
sus excepcionales dotes, volverá el 
próximo día 12 a entusiasmar a la 
afición con su especial forma de to
rear. 

Dispongámonos a aplaudir a la 
nueva revelación. 
LASERNA TOREARA EL DOMINGO 

Victoria de la Serna, la figura má
xima del momento taurino, el torero 
cumbre, la suprema actualidad, vol
verá el domingo a deleitarnos con su 
arte soberano", con s>u mágico toreo. 

Al ternarán con él Marcial Lalan-
da y Luis Morales, y los toros serán 
de Coquilla. 

E N MADRID 
N O V I L L A D A 

J U A N . J I M E N E Z , L U I S C A S T R O 

( E L S O L D A D O ) Y P E D R O M E J I A , 

D E S E V I L L A , Y N U E V O E N E S T A 

P L A Z A . : : G A N A D O D E D O N I N 

D A L E C I O G A R C I A ( A N T E S 

R I N C O N ) 

Pronóstico aburrimiento. Toracos 
grandes, más bien flacotes, con mu
chos cuernos. Si no embisten mal y 
si embisten fuerte, quizá peor. 

Parece como si se hicieran las co
sas para que la gente no se divier
ta: y ésto producir ía inevitablemen
te el retraimiento. 

Basta de divagaciones. 
Calor y no mucha animación. 

" M E D I A L U N A " 

negro, n ú m . 124. Con las caracte
rísticas ya señaladas y que señala
das quedan para todos. "Medíala-
ñ a " es a la vez medíavista , pues es 

manifiestamente truerto del ojo iz
quierdo. Bravucón con los hípicos. 
Para los pedestres, bueno; contan
do con lo del ojo. 

J iménez y los adjuntos le torean 
decorosamente. 

En banderillas no hay nada de 
particular. 

J iménez, "que parece diego", por
que parece no haberse enterado del 
defecto hace una faena de las l ib
adas de aliño y le caza de un ba-
jonazo de los típicos sin exponer lo 
más mínimo. 

Pitos al muerto. Palmas al vivo. 
" S A N G R A D O R " 

chorreno, n ú m . 55. 
"El Soldado" está con -el capote 

muy valeroso, muy quieto, toieando 
muy ajustado, aunque parece men
t i ra que pueda ajustarse a ta l ar
mamento. Lo mismo en el quite que 
en la sesión primera. 

El debutante Mejía arranca olés 
y una evación en unas verónicas y 
un farol espeluznante. 

"El Soldado" clava tres pares de 
banderillas inmensos: de adorno, de 
ejecución, de arte, de valor. Ovación 
emocionante ("Consta que nos di 
vertimos). 

Toma la muleta y hace una faena 
valerosísima, llena de temple y de 
buen estilo, de mando y de "salsa" 
torera. Cada pase arranca un olé 
clamoroso y una sola ovación es
truendosa. 

Y entrando con muchís imo cora
je, en la misma cruz, una estocada 
hasta las cintas, asomando la pun
ta del estoque por el bajo vientre. 

Acierta el descabello al segundo 
"toque" y "El Soldado" escucha una 
gran ovación con saludo desde los 
medios, que hubiera sido de oreja 
si no es la "mala jeta" de la "espá" . 

" D O R M I L O N " 
negro y n ú m . 109. 

Mejía desafía a "Dormi lón" somo 
si fuera Tenorio, sin darse cuenta 
de que no es lo noble y lo claro que 
don Juan. Le deja llegar muy cer
ca, embarul lándose algo, sin duda 
por falta de "experiencia". 

"Dormilón" se queda como dor
mido de puro soso. 

Conejo le pena mucho y bien. 
En banderillas se aplaude a Mun-

taner en sus dos pares. 
Brindis lacónico de Mejía mal 

cuadra a su toreo y a su carác te r . 
El toro está muy quedado y reser
vón, y Mejía es tá voluntarioso y sa
leroso: pero con el estoque — ¡ay! 
— no tiene suerte, o tiene desgracia 
porque ha de entrar hasta cuatro 
veces colocando "casi" siempre el 
estoque en lo alto; y ha de intentar 
otras cuantas el descabello para 
ver doblar a su enemigo. 

Bronca a los restos mortales de 
"Dormilón". 

Regadío artificial, con amenazas 
del regadío celestial. 

" G A R B A N C E R O " 

negro, n ú m . 45. gordinflón y her-
mosote. 

Juzgando muy benévolamente la 
actuación de J iménez la clasifica
mos de mediana, en cuanto se re
fiere al capote y en el primer ter
cio. 

Al toraco le clasificamos en su 
conducta con los de a pié, franca
mente malo: "sosón", t ro tón y ga
zapón. 

Así que J iménez, que nos brinda 
a todos, no puede lucir con la mu
leta lo que él quisiera, pues el mu
chacho pone quietud, prestancia, 
temple y buen aliño en unos natu
rales y en todo lo demás con el 
aplauso de la concurrencia que ve 
las "buenas maneras" del sevillano. 

Entrando despacio y derecho, que
dándose en la cara, una estocada 
delantera de efectos rapidís imos. 
Ovación y merecida, menos de lo 
merecida, a nuestro juicio; saludos 
repetidos, etc. 

" B O T O N E R O " 

cas taño , n ú m . 24 (Eche usted arro
bas de carne y "metros cúbicos" de 
toro) . 

Mansote, sosote y con un poder 
terrible. 

"El Soldado" torea a "Botonero" 
lo mejor que puede; porque, según 
embiste él "Monumento", absoluta
mente bien no lo hubiera toreado 
San Taurino, obispo de Sevilla (Y 
perdonar la irreverencia). 

Vuelve a banderillear "El Solda

do" y clava dos pares superiores, 
con eyposicíón y ovación. 

Con la muleta. Castro, es tá cerca 
(a ratos), valiente (a veces) y des
lucido (siempre). Con el estoque... 
¿o cuál es la palabra?... des a cer-
tado, esto es: desacertado. 

No hay por qué aplaudir a "Bo
tonero". 

" D I V I N O " 
(Me parece exagerado el nom

bre). 
Su tipo es el de un carabao pre

cioso. 
Gran ovación a Mejía que da unas 

verónicas excelentes en la misma 
puerta de Moneros. 

Hay "exceso" de valor, como en 
los faroles de después. 

El toro es tan soso, tan "falto de 
casta" y tan íntoreable como todos 
sus hermanitos. 

En banderillas, nada. 
Y Mejía, con la muleta nos tiene 

asustados, porque el s impát ico y 
modesto muchacho está verdecillo: 
hay voluntad y valor. 

Y mata pronto de una estocada 
alta a la que se le podían poner al
gunos reparos. 

Tota l : algunos ratí l los, cortos, nos 
hemos divertido. 

V. BEJARANO 

E N PROVINCIAS 
H U E L V A 

Huelva, 6. — Novillos de Blanco, 
buenos. 

Diego Je los Reyes, valiente. Tan
to se ciñó en los quites, que recibió 
una cornada en el muslo derecho. 

Laine, que por percance de Reyes, 
tuvo que matar cinco toros, quedó 
bien. 

E L CADIZ 
Cádiz, 6. — Seis del marqués de 

Villamarla par? Márquez, Cagancho 
y Pt-^e Gallardo. 

Márquez h?. estado bien en sus to
ros. 

Cagancho, como Márquez, también 
bien 

Pepe Gallardo ha tenido una gran 
tarde, matando con facilidad extraer, 
dinaria y toreando con mucho tem_ 
pie y valor. 

Cortó las orejas de sus toros y fué 
sacado en hombros y paseado así por 
las calles de Cádiz. 

EN C O R U Ñ A 

Marcial Lalanda y La s 
vieron bien en sus respectivos' 3 
siendo aplaudidos. toros, 

Carnicerito de México QnP 
recia después de la g ra^ í s i ! ' ^aPa" 
da, obtuvo un éxito clamoroso a" 
capote, banderillas y muleta ^ el 
do estuvo superiorísimo por j MataQ-
le concedieron dos órelas . ?Ue Se 
fué despedido con una ova'ción ^ ' 
de hasta el coche. gran-

EN VITORIA 
Vitoria. 6. - Los toros de Fuem 

mansos y con poder. Manola BiTn. 
nida bien, toreando y matando n 
tega, bien, con el capote " 

Fernando Domínguez, sacó un nar 
tido insospechado de los bueyes n 
le tocaron en suerte, demostrando ^ 
un buen torero. Con la tizona brev/ 

Corrochano, estuvo toda la í&r¿ 
muy voluntarioso. e 

EN SANTANDER 
Santander, 6. — Los toros de Cru? 

del Castillo cumplieron. / 
Pepito Bienvenida toreó muy bi 

con el capote. Realizó dos buenS 
faenas de muleta. Fué ovacionado al 
matar. 

Maravilla entusiasmo al rnteu ai Publico 
con su arte. Muy bien matando. Cor
tó orejas y fué sacado en hombros' 

Garza, que tomaba la alternativa 
bien. 

ESTELLA 
Los novillos de Alaiza, cumplieron 
Paco Cester estuvo bien con sus 

dos enemigos. 
Y Pepe Montañés obtuvo un gran 

éxito, cortó orejas y fué sacado de la 
plaza en hombros. 

E N E L EXTRANJERO 
BAYONA 

Bayona 6, —. Se J.a celebrado 
una corrida de toros, en la que los 
diestros Villalt'1 Armillita y Pepe 
Amorós han despachado toros de 
Miura 

Villalta ha estado bien en sus to-
rs. 

Armill i ta ha estado superior en los 
suyos, lo mismo toreando deo capa 
que con 'a muleta. Con la espada muy 
acertado. 

Pepe Amorós ha tenido, como Ar
millita, una gran tarde. 

Se ha bandenllado sus toros. Con la 
muleta bien. Superior matando. 

L O S E S C O L A R E S B A R C E L O N E S E S 

Fiesta de fin de curso en la colonia 
escolar de « C a n P u i g » 

El domingo, por la iarde, celebró
se en la colonia escolar «Can Puig» 
(La Rabassada), un festival de des
pedida, dedicado a los pequeños es
colares que han permanecido en 
aquel hermoso paraje, veraneando, 
durante un mes. 

La fiesta resultó lucidísima, asis
tiendo además de los ciento cincuen
ta infantes allí hospedados, un gran 
número de familias. 

Presidió el acto, en representación 
del Ayuntamiento, el ex presídante 
de la Comisión municipal de Cultu
ra, don Joaquín Ventalló, acompaña
do del doctor Mías y del hijo del ins
pector jefe don Manuel Rueda. 

También vimos al director y pro
fesores de la colonia, señares Sentís , 
Ribera, Catá, Pamiés y Pérez García, 
quienes hicieron los honores a los re
presentantes oficiales y demás invi
tados a la fiesta. 

Esta tuvo efecto en la explanada 
frente de Casa Puig, en la cual ha-
b í a s e construido un entarimado, 
adornado con follaje, donde tuvo efec
to Ja lectura de poesías por varios 
escolares y otros números que figu
raban en el programa. 

A mediodía sirvióse una comida ex
traordinaria a todos los pequeños co
lonos. A las cinco inició:e la fiesta, 
con un breve parlamento del director 
de la colonia, s e ñ o r Julio Sentís, 
quien dedicó unas palabras de senti
da despedida a los escolares, e hizo 
la presentación del señor Ventalló, 
haciendo r e a t a r los esfuerzos que 
realiza el Ayuntamiento, y de una 
manera especial el citado concejal 
en favor de la obra cultural y del 
mejoramiento físico de los infantes. 

El señor Ventalló dirigió un senti
do discurso a los pequen-s eccolares 
y a sus familias, agradeciendo las 
frases de elogio que el director de 
la colonia había dedicado a la obra 
pedagógica del Ayuntamiento. 

Terminó expresando su satisfac
ción al constatar los exce'entes re
sultados que produce la obra esco
lar municipal, y con unas palabns 
de salutación para t o d o s ' los ni 
ños allí reunidos. 

Seguidamente comenzaron los ejer
cicios ds gimnasia rítmica de gran 
conjunto, y a continuación, los mis
mos escolares cantaron diversas can
ciones populares. Todos los ejercicios 
y juegos fueron muy aplaudidos. 

A l final, interpretóse «Kl cant dei 
poblé», entre grandes ovaciones.̂  
La dirección de los diferentes nú

meros del programa estuvieron a ca 
go de la señori ta Montserrat y £ 
los profesores Ribera, Cabré Vi 
rrubia, Catá y Cartea. 

A las ocho de la noche diose v 
t e r m i n a d a j l a ^ s m ^ 

L L E G A D A D E UN TRAS
ATLANTICO YUGOSLAVU 

El domingo llegó a Barcena ^ 
hermoso t rasa t lánt ico ^ ^ 
"Kral j ica Marija", de iS.uu" ^ 
ladas, que a t racó al lado ae 
tación Mar í t ima . n^sai'O0 

En el mencionado buque utíiSentre 
m á s de trescientos turistaíSi:1da re
íos cuales figuraba una "J"1 straza 
resentación de la Jadrans, Pntidad 
(la guardia del Adriático), ^ Niaval 
considerada como una . ^ por 
yugoslava, que viene V**5™^ 
el ministro doctor Duran t.€rr£li 

Los viajeros. iu}a vez ? at.rac-
se dedicaron a visitar lo m^3 nueS-
tivo e interesante y oeiio an»-
t ra capital. Los turistas áoS 
cerán en Barcelona durai ^ 
d ías , prosiguiendo luego su 
hacia Palma de Mallorca. 

SINDICATO OBRERO l j 
HORTICULTURA Y 

R I C U L T U R A 
Se convoca a todos los o ^ ^ 

del ramo de uno y otro se^ s.ndr 
asamblea de ^ s t ± ^ ^ m ^ ^ ; 
cato, que se f l e b ™ \ l noc*e. e* 
miércoles, a las d ^ de f 
la Casa del Pusbl0 Aen 7), en Ia (Nueva de S a . ^ a ^ J ¿ tra. 
que se tratara de las o al. 
¿ajo a presentar a la 
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C A T A L A 
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T E L E G R A F C 

T E L É F Q N C 

C O R R E C 

A R U A G O N A 

S e c e l e b r ó e l d o m i n g o e l d í a d e l o s « r a b a s -

s a i r e s » , a s i s t i e n d o r e p r e s e n t a c i o n e s d e 

c i e n t o s e s e n t a p u e b l o s 
[.os rabassaires -de siento sesenta 

.,phlos de la provincia de Tarragona 
f a t u a s representaciones del Pan^ 
Jés Se trasladaron el domingo a la 
antigua Tarraco para tomar parte en 
el Día de los Rabassaires. 

Las calles de la ciudad ofrecían 
un espectáculo poco frecuente de 
animación. En el teatro, donde tuvo 
?ugar el mitin, al que se le dio ca
rácter de homenaje a los diputados 
del Parlamento catalán, por la apro
bación de la ley en los conflictos re
lacionados con los contratos de culiti-
vo se hallaba completamente aba
rrotado de campesinos y las Juntas 
directivas de muchos centros del Par
tido de Esquerra Republicana de Ca
taluña. 

En el escenario del teatro fueron 
colocadas veintidós banderas y estan
dartes de sociedades rabassaires y 
de agricultores. 

Inició el mitin, pronunciando bre
ves palabras, el presidente de la 
Unión de Rabassaires de Catllar, y 
a continuación hicieron uso de la pa
labra los señores Blané, de Benisa-
nes; Vagués, de La Unión; el diputado 
por Lérida, Enrique Canturri; José 
Folch y Folch, diputado por Mont-
blanch; Llorens, alcalde de Falset; 
Riera, presidente de la Ü'nión y dipu
tado; Cerezo, diputado por Gerona, y 
Manuel Galés, también diputado. To
dos los oradores analizaron las ven
tajas de la nueva ley, indicando la 
conveniencia de que ésta no sea in
terrumpida ni desviada-

En su discuso, don Amadeo Ara-
gay, después, de hablar del concepto 
clásico de la propiedad, dice que la 
Unión de Rabassaires es una entidad 
de reivindicaciones sociales, justifica 
ia incorporación de los campesinos a 
las Vuchas políticas, para conseguir 
las mejoras a que tiene derecho la 
ciase trabajadora. Nosotros hemos de 
legislar, por lo menos, f-on el mismo 
sentido social que marcan las Cons
tituyentes. Termina asegurando que 
el Partido de Esquerra controla la 
conciencia catalana. 

E l consejero de Cultura, señor Gas-
sol, comenzó diciendo que traía 
saludo del hombre que ha predicado 
la libertad política y que ha dicho 
que si ésta no había de venir acom
pañada de aquellas otras cosas legí
timas de carácter social, no sólo se
ría inútil», sino que podría ser hasta 
nociva. Por esto, entre los problemas 
que nuestro Partido ha defendido, 
está el vuestro. Ya adivinaréis a quién 
me refiero: a don Francisco Maciá. 
Maciá, atacado a menudo, incompren-
dido por las derechas. Se decía debía 
quedar puramente como un símbolo 
de Catamña, pero él no ha querido 
jamás ser un símbolo deficiente, sino 
un hombre humano, trabajador y ac
tivo a favor de los derechos y las 
libertades de los hombres y de los 
pueblos. Si haciéndolo así no quie
ren sentirse presididos por él, peor 
para eiLos. Le atacan unos, porque 
siempre ampara y defiende a los hu
mildes; otros, porque es aclamado 
por ios niños; y ios demás, porque es 
amigo vuestro y de todos los que 
sienten sed de libertad y justicia. 

Recuerda los primeros actos de pro
paganda electoral en que intervino en 
Tarragona, añadiendo que el catalanis
mo, antes, se nutría de tipismo, ol
vidándose los problemas más vita
les-

Con vosotros, la Esquerra Republi
cana será fuerte, y si alguien quisie
ra sembrar entre vosotros las hier-
*>as de la discordia, vosotros, en eso 
ae arrancar la mala hierba ya tenéis 
'a mano diestra. 

vil, desde uno de cuyos balcones, el 
doctor Aguadé saludó a los rabassai
res en nombre de la ciudad de Bar
celona, rogando que la manifestación 
se disolviese pacíficamente. 

LA EXPORTACION AGRICOLA 
HACIA LA UNIFICACION DE TODOS 

LOS GRUPOS EXPORTADORES 
Tarragona, 7. — En atención a la 

importancia que para la comarca 
agrícola de Tarragona, tienen cuan
tos probles se relacionan con la ex
portación agrícola, hemos recogido 
unas manifestaciones del secretario 
de la Federación Nacional de Expor
tadores de Vinos sobre el alcance de 
una iniciativa de esta entidad, enca
minada a organizar para una acción 
conjunta a los diversos grupos de los 
diversos grupos de la exportación 
agrícola española. 

E l señor Gil Bernet, que ha estado 
unas horas en esta ciudad nos ha ma
nifestado que para esta iniciativa, 
tiene ya la conformidad, no tan solo 
de todos los Sindicatos regionales de 
Exportadores de Vinos, sino también 
la de la Federación Nacional de Ex
portadores de Aceites, con la que está 
en relación para que las dos entida
des procedan rápidamente a convo
car a los demás sectores de la ex
portación agrícola. No es aventura
do afirmar, nos dijo, que como con
secuencia de la sesión que se cele-

de 
esto 

Pensemos que toda la riqueza viene 
la tierra, pero no quiere deci. 

que os podáis desentendeo- de la 
udad, que a ello van vuestros hom-

tosSnVUeStrOS obreros Y vuestros fru
do ' triunfo o del fracaso, de 

el 
de ella 
fracaso 

a p ! L r f . durainente al redactor de 
net, ^per iód ico regionalista, señor Bru-

que comparó a los rabassaires 
do u S at.r1ac?dores> y terminó negan-
^ u r a r ü , i!!d,ad ^fascismos y dic 
Ul1 mompSf^J10/ rabassaires solo, en 

. mentó dado' lo arrollarían todo. 
dió un I f I aPla^os, la Asamblea 
Para onl ¿ COnfiamsa a la Mesa 
?ue serán-r^aCtase las conclusiones 
^ j G ^ e r a l S 1 1 1 ^ 8 al GobÍerno de 
^ ^ q í e fZ&n[rt vma manifest é Se dingió al Gobierno ci. 

dará constituido el bloque de la pro
ducción agrícola de la exportación 
cuya principal finalidad será estu
diar y presentar al Gobierno un plan 
de expansión comercial. 

LA JUVENTUD F E D E R A L . — E L 
CENSO OBRERO 

Tarragona, 7. — Ayer a las cinco 
de la tarde se celebró la inaugura
ción de la Juventud Federa', entidad 
adherida a la Esquerra Kepublican. 
En dicho acto que se vió concurridí
simo, hicieron uso de la palabra la 
señorita María Teresa Gibert y los 
señores Vines Terrados, Blané, Llo-
reng, Folch y Folch, Rovira Virgili, 
Canturri, Galés, el alcalde de Barce
lona, doctor Aguadé, y el consejero 
de Cultura de la Generalidad señor 
Gassol. 

E l Sbart bangaire del Fomento de 
la Sardana «La Armonía», interpretó 
un lucido programa de -ardanas. 

Los asistentes habían sido antes 
obsequiados con un banquete, al que 
asistieron, además de las persoíiali-
dades citadas, el gobernador civil de 
la provincia, señor Preixa, y el dipu
tado señor Loperena. 

—Una comisión de obreros del 
puerto ha visitado hoy al goberna
dor civil para que se activen lo an
tes posible la revisión del censo de 
obreros, para que se vuelva a im
plantar el tumo que hoy ha dejado 
de funcionar en los obreros dedica-

S A N F i i L I U D E G U 1 X C L S 

E X C U R S I O N M A R I T I M A 
E l domingo se efectuó la anuncia- ¡ espléndidamente en el restaurant d 

brará en Madrid el mes actual, que-dos a la estiva de buques 

L E R I D A 

da excursión a San Feliu de Guíxols, 
a bordo del vapor «Virgen de Afri
ca», la que resultó un éxito más para 
sus organizadores. 

Con una puntualidad poco común, 
se inició la excursión a las seis de 
la mañana, hora en que íoltó amarras 
del muelle de España O, el «Virgen 
de Africa». 

Desde los primeros momentos fué 
dado percibir a bordo un ambiente de 
franca alegría y buen humor, que no 
decayó durante todo el viaje, a lo 
que no poco contribuyó la orquestina 
«Honey Jazz», que interpretó nume
rosas composiciones durante la tra
vesía, con aplauso del pasaje. 

Muchas fueron las personas que 
quedaron en tierra viendo malogrado 
su propósito de realizar la excursión, 
ya que materialmente no fué posible 
admitirlos por falta de lugar, pues 
desde mucho antes de la salida del 
vapor tenía ya éste completo el pa
saje, que alcanzó a 1? cifra de 340 pa
sajeros. 

De magnífica puede calificarse la 
travesía, a propósito para los nova
tos en las lides marítimas, que no es
caseaban a bordo, viendo transcurrir 
las cinco horas y media que duró el 
viaje, con completa tranquilidad y 
cual viejos lobos de mar, mientras el 
«Virgen de Africa/>, al mando de su 
experto capitán señor Suau, surcaba 
las aguas para anclar a las once y 
media en San Feliu de Guíxols. 

Aprovechando las horas que perma
necieron en el referido puerto, fue
ron no pocos los expedicionarios que 
se bañaron en la hermosa playa, y 
otros se trasladaron a S'Agaró. donde 
la empresa organizadora de los via-
je¿ obsequió a los representantes de 
la Prensa con un banquete, servido 

D e t e n c i ó n d e u n p r e s u n t o a t r a c a d o r . - N u e v a 

l í n e a e l é c t r i c a . - L a f e r i a m e n s u a l d e g a n a d o 
Lérida, 7.—Ayer fué detenido por 

la guardia civil, en las inmediaciones 
del pueblo de Guíxona, un individuo 
llamado Fernando Castellanos, d e 
treinta y ocho años de edad, natural 
de Cádiz, como presunto autor del 
atraco cometido en la carretera de 
Oervera a Pous durante el pasado 
mes de marzo contra el vecino de 
Barcelona don Pedro Puig Vives. 

E l detenido, que se hallaba recla
mado por el juez de instrucción de 
Balaguer, ha sido puesto a disposi
ción de dicha autoridad. 

—Al objeto de solucionar el conflic
to existente en el pueblo de Rocafort 
de Vallbona, con motivo de la fiesta 
mayor, ha salido para aquella pobla
ción el secretario de la Comisaría de 
Vigilancia don Agustín Fonseca, que 

lleva la representación del gobernador. 
— L a Comisaría delegada de la Ge

neralidad, ha autorizado el estableci
miento de una línea de transporte de 
enerfía eléctrica desde Gabés hasta 
la Central eléctrica de los Terradés, a 
la Sociedad de Riegos y Fuerza del 
Ebro. 

—Esta mañana, en el campo de 
Marte, se ha celebrado la feria men
sual de ganado mayor, haciéndose nu
merosas transacciones, especialmente 
de caballos y muías. 

—Con objeto de facilitar la cultu
ra e instrucción de los individuos que 
integran la brigada de camilleros de 
la Cruz Roja de Lérida, dicha Insti
tución tiene el proyecto de crear una 
biblioteca en una sala del local so
cial. 

—Con motivo de disfrutar las deli
cias del fresco, se han trasladado ayer 
a la nueva plaza de Lérida, en Tarra
gona, numerosísimas familias y perso
nas de esta capital, siendo insuficien
tes los vagones puestos en el tren es
pecial para contener a los viajeros, 
por cuyo motivo, surgieron 
quejas a la compañía. 

dicho nombre. 
Terminado el banquete, los peric 

distas se trasladaron al «Hostal de li 
Gavina», siendo atendidos por su prc 
pietario, señor Morell, quien, galar 
temente, les enseñó diverss departa 
mentos y les hizo obsequio de atr£ 
yentes folletos. 

A las cinco y media se efectuó e 
regreso, levando anclas el «Virge 
de Africa», mientras el pasaje inicip 
ba los alegres cantos, que duraro 
largo rato. A la una de la madrugad 
llegó a nuestro puerto el vapor, dár 
dose por terminada la excursión, d 
la que llevaron el más grato recuei 
do los expedicionarios, que no se rí 
cataban para manifestar sus deseo 
de una inmediata reincidencia. 

V i l a s a r de D a ' t 

Co'on a de verano pan 
n iños sordomudos 3 

pobres 
Se halla ya en este pueblo la co 

lonia de verano para niños sordomu 
dos organizada por la Asociació 
de Padres y Amigos de los Sordomu 
dos de Barcelona. 

Llegaron, acompañados del presi 
dente de la Asociación, don Migue 
Navarro, con su señora esposa y f¿ 
miliares, además del asesor pedagogc 
don Emilio Tortosa Orero. 

La dirección de la colonia ha sid 
confiada al experto profesor de sor 
domudos don José Tortosa Gironés. 

Al llegar a este pueblo fueron re 
cibidos por el alcalde, el que ib: 
acompañado por la mayoría de lo 
concejales, el reverendo cura-párroc< 
con su vicario, e infinidad de perso 
ñas. 

Es de elogiar la buena acción d< 
esta Asociación, la que nunca ha te 
nido preferencia por ningún sordo 
mudo, como lo demuestra que formar 
la actual colonia sordomudos de to 
das las escuelas que a esta especiali 
dad se dedican en Barcelona.—C. 

E l S A L . E N T 

Fallecimiento de la es 
posa del diputado dor 

Pedro Riera Vidal 

—Durante la semana última, las su
cursales que Caja de Pensiones pa
ra la Vejez y Ahorro cieñe instaladas 
en esta provincia, se han realizado las 
siguientes operaciones: Importaciones 
por valor de 476.661'95 pesetas; rein
tegros, 38.359'81 pesetas; libretas abier
tas nuevas, 26. 

Sallent, 7. — E l sábado, día 5, fa 
lleció repentinamente, en Madrid, do 

algunas) ña María Plaja Riera, esposa del ins 
{ pector de Primera enseñanza, y dipu 

tado a Cortes por Toledo, don Pedn 
Riera Vidal. 

E l cadáver será trasladado mañan 
martes a Sallent, villa natal de la fa 
llecida, donde llegará aproximada 
mente a las once de la mañana, sien 
do inhumado en el cementerio de es 
ta población-

-Continúa haciendo muchísimo ca
lor. 

G E R O N A 

A t r o p e l l o d e a u t o . - M u l t a s p o r t r a f i c a r c o n 

a r m a s d e c a z a . - A r t í c u l o d e n u n c i a d o 
Gerona, 7- — En el kilómetro nú

mero 14 de la carretera de Santa Co
loma de Parnés a San Juan de las 
Abadesas, en el término de Anglés; el 
auto de la matrícula de Gerona nú
mero 2.202, conducido por José Moner 
Pujolrá, de 28 años, vecino de Amer 
atrepelló a Luz Martínez Benages, de 
28 años de edad, natural de Murcia, 
y que en el momento de ser atrope
llada llevaba en brazos un hijito suyo 
de dos meses. 

E l conductor del coche causante de 
la desgracia, recogió a las dos vícti
mas y les condujo al domicilio del 
médico de Anglés, pero a los pocos 
momentos de haber ingresado en él, 
falleció el niño y continuando la ma
dre gravemente herida. 

E l Juzgado interviene en el suceso. 
— L a guardia civil de Bañólas hizo 

una aprehensión de diez armas de ca
za que iban destinadas a Luís Fe
rrando, vecino de aquella población. 

Como fuese que el Ferrando no es
taba autorizada para la venta de ar
mas, el gobernador civil, además de 

la retención de la escopetas, le ha im
puesto una multa de 250 pesetas por 
cada una de ellas, o sea un total de 
2.500 pesetas. 

El portador de las armas, llamado 
José Roma, también vecino de Baño-
las, por conducirlas sin la correspon
diente licencia, también fué multado 
con 1.500 pesetas. 

Estas armas abían sido enviadas 
por José Grateviu, de Calella, el cual 

TOSSA D E MAR 
VEBA.N KANTEJÍ; 

—Descansando de las jornadas 
parlamentarias, ha estado unos días 
entre nosotros, el jo'e de la minoría 
de la Esquerra Rep iblicana de Cata_ 
lunya, señor Sancaló. 
• También se encuentra en ésta ~l 

diputado de la Esquerra Catalana al 
Parlamento catalán, don Juan Bau-
cells. 

—Entre los veraneantes que están 

por epexnderlas sin guía y venderlas 
a persona que carecía de licencia, ha 
sido multado con dos mil quinien
tas pesetas. 

— L a "Veu del Ampurdá" publi
caba un artículo titulado "En plena 
dictadura". 

Está redactado en tales térmnios y 
contiene injurias tan graves, que el 
gobernaclor civil se vió precisado a 
enviarle al fiscal para que vea la ma
teria delictiva del mismo. 

entre nosotros, recordamos a las fa 
milias de los señores Buixeda, Colom, 
Martí, Alentorn, Balcells» Armengol, 
Mercader, Canals, Durán, Perman_ 
yer, etc. 

— E l partido de fútbol celebrado 
en nuestro campo entre una selcc-
ción del F . C. Martinenc, dte Barce
lona y el equipo local, salió vencedor 
el once forastero, por la mínima di_ 
ferencia de un goal a cero. 

,E1 domingo, ól once tossense se 
enfrentará con la «Penya Avant 
Sempre», de Calella.—C. 

BERGA 
FALLECIMIENTO :: EXCURSION 

OBRERA :: NOMBRAMIENTO 
LA COLONIA ESCOLAR 

Ha fallecido en Barcelona a con 
secuencia de las lesiones sufridas ei 
el accidente de automóvil) ocuirridc 
el día 25 de julio, cuando se dirigí, 
a los baños de Castelldefels. la m 
ña de ses años Marcedes Santacrei 
Montañés, hija del propietario del Ca 
fé Barcelonés de ésta, don José San 
tacreu. 

—Procedente de las cuencas mine 
ras de Cardona, Suria y Sallent llega 
ron el domingo por la mañana, en va 
ríos autobuses, unos cuatrociento: 
¡obreros del Grupo Libertairio qut 
pasaron el día en el Bosque de Que 
ralt. 

—Ha sido nombrada maestra di 
uno de los Grupos escolares del Ayun 
tamiento de Barcelona, La distinguí 
da bergadana Pilar Pericas. 

—La distinguida señora doña Maríí 
Dolores Rosal Vilardaga, esposa dt 
don Tomás Nicoliau Prieto, ha dade 
a luz felizimente un hermoso niño. 
Nuestra más cordial enhorabuena i 
los venturosos padres-

— E l domingo llegaron gran núme 
ro de familias de Barcelona para vi
sitar a sus hijas de la Colonia esco 
lar que veranea en la Escuela Perma
nente de Montaña, del Ayuntamiento 
de Barcelona. Dichas familias fueron 
recibidas y atendidas amablemente 
por la directoira, señorita Mercedes 
Deola, y acompañadas de la misma 
recorrieron todas las dependencias de 
los- edificios, quedando admiradas dt 
las mismas y expresando su reconoci
miento por el buen trato que se di 
a las niñas de la Colonia.—C, 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

E L E S T A T U T O V A S C O 

E n la Asamblea de Ayuntamientos celebrada en Bi lbao 
q u e d ó aprobado el Estatuto V a s c o , votando a favor todos 
los municipios v i z c a í n o s , menos tres; los guipuzcoanos, 

excepto cuatro, y los alaveses, excepto diez y seis 
Se pronunciaron varios discursos, entre ellos uno del señor Madariaga, 

y se acordó que el organismo legislativo se llamara Parlamento 
Bilbao 7^—En el salón de fiestas 

de la Escuela de Artes y Oficios, se 
lia celebrado la asamblea de Ayunta
mientos de las tres provincias vas
cas, para proceder a la aprobación 
del proyecto de Estatuto vasco. 

Presidieron los tres presidentes de 
las comisiones gestoras en represen
tación de las tres provincias, concu
rriendo la Diputación de Guipúzcoa 
en pleno, con excepción del señor 
Torres, que no pudo asistir por ra
zones de enfermedad. 

También concurrieron los diputa
dos vascos, señores Leizaola, Baste-
rrechea, Oreja, Aldasoro, excusán
dose el señor Pildain, por tener que 
asistir a la misma bora a otro acto 
que se celebraba en Irún. 

Ta m b i é n concurrieron, tomando 
asiento en la presidencia, los alcal
des de Bilbao y San Sebastián. 

Después de constituida la asam
blea, se dió lectura a un telegrama 
de salutación de diversas agrupacio
nes políticas catalanas. 

El presidente de la Comisión ges
tora ue Alava, señor Olarde, pronun
ció un discurso dando la bienvenida 
a los representantes de Municipios, 
alcaldes y representantes en Cortes. 

E l señor Madariaga, como presi
dente que fué de la Comisión redac-
tora del Estatuto, pronunció un dis
curso en el que hizo historia de to
da la trayectoria que han seguido 
las aspiraciones del país, en materia 
fuerista, arrancando desde Godoy y 
terminando en los actuales momen
tos, bajo la égida de la República. 

Aludió al proceso seguido por to
das las gestiones, para encauzarlas, 
y cómo después de la caída de la 
monarquía resurgió el entusiasmo 
del país para conseguir una amplia 
autonomía. 

Alabó todos los trabajos realizados 
por la Comisión gestora y la Ponen
cia encargada de redactar el proyec
to de Estatuto, en el que han tenido 
cabida todos los idearios políticos sin 
distinción de matices. 

Por ello esperaba que se votará el 
Estatuto en Pamplona, en donde tu
vo una mayoría de 150 votos repre
sentativos, a pesar de alguna oposi
ción que hicieron diversos Munici
pios. 

Propuso que se dedicara un aplau
so a Navarra, de la que esperaba que 
más o menos temprano, habrá de 
unirse a sus hermanas las provincias 
vascas, para ir a la reconquista de 
los sentimientos de libertad. 

Las últimas palabras fueron acogi
das con una enorme ovación que du
ró algunos minutos. 

Elementos tradicionalistas de la 
Comunidad de Ayuntamientos alave
ses y de los Municipios de Azcoitia, 
Tolosa, Marquína y Durango habían 
presentado con antelación varias en
miendas, una de ellas a la totalidad 
del Estatuto, alegando que la Comi
sión gestora no goza de la genuina 
representación del país, y que era 
preciso efectuar una consulta me
díante nuevas elecciones, para orien
tar al país en la aspiración autonó
mica de las Vascongadas y Navarra. 

Esta enmienda provocó un amplio 
debate siendo defendida por el alcal
de de Tolosa y como durante su dis
curso hubo muchas interrupciones, el 
mencionado alcalde retiró la enmien
da por la coacción moral que supo
nían las diatribas de algunos asam
bleístas. 

Quedó aprobado el Estatuto en su 
totalidad, como lo proponía la ponen
cia gestora. 

Consumió un. turno en contra el re
presentante de Bermeo y a propuesta 
de éste se acordó que una parte de la 
citada enmienda figurase en el acta 
de la asamblea para evitar equívocos 
sobre el régimen establecido por el 
Estatuto. 

Hubo después un amplio cambio de 
impresiones sobre si el organismo le
gislativo había de llamarse Parlamen
to o Consejo Regional, y se acordó 
mantener la designación de Parla
mento que figuraba en el proyecto de 
Estatuto. 

Se admitió una enmienda de la ex
presada comunidad de Ayuntamientos 
alaveses y de Azcoitia, Marquina, To
losa y Durango, en la que se dispore 
que al frente de la jefatura del país 

habrá un Tribunal superior vasco que 
regirá la administración. 

Este Tribunal y el Ministerio Fis
cal, serán elegidos conforme a las le
yes que se dicten. 

Después se aceptó una enmienda 
referente al ejercicio de la enseñan
za y después fué rechazada otra en
mienda propuesta por los represen
tantes tradicionalistas al artículo 40, 
en la que se propone que en modo al
guno las Cortes puedan modificar o 
alterar las prescripciones del concier
to económico-

Se aprobó una enmienda de los 
mismos representantes al artículo 46, 
disponiendo que los productos agrí
colas del país, vino, remolacha, tri
go, no sólo no tengan trato tributa

rio inferior al del resto del país, sino 
que por el contrario sean objeto de 
especial protección compatible con 
el sistema tributario que se esta
blece. 

Fué aprobada después una disposi
ción adicional, e igualmente se apro
bó el nombramiento de una comisión 
de Estatuto que constará de 18 perso 
ñas de cada una de las tres provin 
cias. 

E l Estatuto se aprobó por todos los 
Ayuntamientos de Guipúzcoa, excepto 
cuatro, por todos los de Vizcaya ex
cepto tres, y por todos los de Alava, 
con excepción de 26 que votaron en 
contra, habiendo dejado de asistir 10. 

E l acto terminó con vivas a las 
Vascongadas y grandes aplausos. 

M A D R I D 
LOS PELIGROS D E L A ACROBA. 

CIA. . HALLAZGO D E F N P I E 
HUMANO 

Madrid, 7—En el equipo quirúrgi
co ha fallecido esta tarde un mucha, 
cho que ayer se arrojó desde un ár_ 
bol al río Manzanares, en las proxi_ 
midades de la playa de Madrid, 

E l cadáver ha sido trasladado al 
Depósito judicial. 

* 
Este mediodía los obreros de una 

caseta que la Sociedad Cubiertas y 
Tejados tiene establecida en la co
lonia residencia que se levanta en 
los altos del Hipódromo, comunica, 
ron a la Comisaría del distrito de 
Buenavista, que habían encontrado 
un pie humano. 

L a Policía comenzó inmediatamen. 
te a practicar diligencias y compro, 
bó que, en efecto, una brigada de 
obreros que trabaja en la apertura 
de una calle en la colonia de arqui
tectos, al iprocedeir a abrir un des. 
monte, habían encontrado a unos 70 
centímetros de profundidad, en una 
capa de tierra que semejaba un ver. 
tedero y cubierta por otra, el miem. 
bro de referencia. 

E l referido miembro no aparecía 
en toda su integridad, sino en una 
sección cortada, como si se tratase 
de haber efectuado con él algunos 
estudios clínicos. 

Por las investigaciones practica
das se ha llegado al convencimiento 
de que el hallazgo de referencia ca_ 
rece en absoluto de importancia, to. 
da vez que el miembro humano debió 
ser depositado en el sitio donde ha 
sido encontrado hará unos treinta 
años 

ESTADO 
E l subsecretario de Estado i-ecibió 

esta mañana a los embajadores de Es
paña en Londres y Méjico, señores 
Pérez de Ayala y Alvarez del Vayo. 

» * • 
En el Ministerio de Estado se ha 

facilitado la siguiente nota: 
«Se ha recibido una comunicación 

del embajador de España en Washing
ton, diciendo que el diputado señor 
Bloorn, director de la Comisión para 
la celebración del segundo centena
rio del nacimiento de Jeorges Wá-
sníngton, ha tenido el rasgo generosa 
de regalar a dicha Embajada un 
ejemplar de la edición de lujo del li
bro publicado con motivo de la cele
bración de dicho centenario, que tu
vo lugar el año pasado, y anunciando 
que dicho señor se propone hacer 
igual donativo a los principales cen
tros culturales de España. 

INSTRUCCION PUBLICA 
L a Junta designada para entender 

en todo lo relativo a la sustitución 
de la enseñanza religiosa, anuncia 
que el jueves día 10 del corriente, a 
las cuatro de la tarde y en el salón 
de Exposiciones del Ministerio de 
Instrucción pública, se verificará la 
apertura de pliegos para el concurso 
de adquisición de material para los 
Institutos de Segunda Enseñanza, 

E l acto será público. 

E L J E F E D E L GOBIERNO NO T I E 
NE NADA QUE COMUNICAR 

Madrid, 7.—El jefe del Gobierno 
estuvo esta tarde en Carabanchel. 

Por la noche hizo saber a los perio
distas, por medio de su ayudante, que 
no tenía ninguna noticia que comu
nicarles. 

LA JUBILACION D E LOS FUNCIO
NARIOS D E JUSTICIA 

Madrid, 7.—Esta tarde en el Minis
terio de la Gobernación, el señor Ca
sares Quiroga, en funciones de minis
tro de Justicia, ha recibido la visita 
de la Directiva de la Asociación Ge 
neral de Oficiales, Auxiliares y Se 
cretarios Judiciales de España, que 
le expusieron los perjuicios que para 
la clase que representan irroga la pa
ralización de los distintos problemas 
que tienen planteados en el Ministe
rio de Justicia, como son los referen
tes a la inmovilidad de los funciona
rios de la Administración de Justicia 
y a su jubilación, así como en lo re
ferente a la situación de los oficiales 
procesados en Sevilla. 

Fueron atendidos por el señor Ca
sares Quiroga. quien ofreció resolver 
en lo posible, dentro de su interini
dad, las cuestiones expuestas. 

PRESIDENCIA 
Madrid, 7.—El presidente del Con

sejo, señor Azaña, recibió, en visita 
de despedida, pues se marcha maña
na de Madrid, al embajador de Espa
ña en Londres, señor Pérez de Ayala. 

£ 1 t r a s p a s o d e s e r v i c i o s 

Parece ser que en el 
Consejo de ministros de 
esta tarde se leerán los 
datos valorizando Jos 
que ya han pasado a la 

Generalidad 
Madrid, 7. — Probablemente en el 

Consejo de mañana, que se celebrará 
a las once de la mañana, en la Presi
dencia, el ministro de Hacienda leerá 
los datos relativos a la valoración de 
los servicios traspasados a la Genera
lidad de Cataluña. En el Consejo del 
próximo viernes, el Sr. Vinuales, lee
rá una memoria que ha redactado 
respecto a los presupuestos, y que 
constituye un detenido estudio de los 
actuales y señala las directrices que 
deben tener los próximos. Parece ser 
que el propósito del ministro de Ha
cienda es reducir los gastos en cua
trocientos millones de pesetas, para 
que puedan ser cubiertos sin nuevas 
apelaciones al crédito público, es de
cir que cree el ministro que deben re
ducirse los presupuestos de cuatro 
mil doscientos millones, que importa 
el actual, a tres mil ochocientos, can
tidad en que se calcula los ingresos 
normales. A esta cantidad cree que 
ascenderá la recaudación de este año, 
contando todos los impuestos. i 

L o s r e s t o s d e B l a s c o I b a n anez 

S e r á n trasladados a Valencia , dond 
se prepara una m a n i f e s t a c i ó n 

Valencia, 7.—El anuncio del tras_ 
lado de los restos de Blasco Ibáñez 
a esta población, ha despertado enor
me expectación en Valencia, 

Numerosas entidades culturales y 
políticas han prestado su adhesión, 
reflejándose también en los diarios 
de la noche, el entusiasmo que ha 
despertado esta noticia, a cuya idea 
prestan apoyo todos los sectores po_ 
líticos, esperándose que el Gobier_ 
no acogerá cariñosamente la idea, 
contribuyendo a que la misma tenga 
la más esplendorosa idealización. 

A las nueve cuarenta de la noche 
ha salido para Madrid la Comisión 
encargada del traslado de los restos, 
acompañada del presidente de la Di-

LOS SINDICATOS ARAGONESES D E 
LA C N. T. HAN SIDO ABIERTOS 

Zaragoza, 7. — L a policía guber
nativa, cumpliendo órdenes del go
bernador, ha procedido a la reaper
tura de los centros clausurados con 
motivo del pasado complot. 

Quedaron abiertos en Zaragoza sie
te Sindicatos de la C. N. T., un cen
tro comunista, un círculo tradiciona-
lísta y la agrupación Al Servicio de 
España. 

E n Calatayud han sido abiertos el 
Sindicato Unico y el Círculo Cató
lico, y en Calatorao el Sindicato 
Unico. 

UN T R E N DE MERCANCIAS QUE 
DESCARRILA 

Ciudad Real, 7. — Al entrar en 
Vereda el tren de mercancías 1.632, 
descarriló el furgón de cabeza y el 
contiguo, quedando interceptada la 
vía y herido levemente el conductor 
Vicente Almansa. 

De Ciudad Real salió un tren de 
socorro con personal, que restableció 
el tráfico. 
UNA JUERGA QUE ACABA MAL 

Cádiz, 7. — E l diestro Cagancho. 
en unión de otros toreros, estuvo con 
dos muchachas de vida airada en un 
establecimiento denominado la Pa
rra de la Bota. 

También estuvo con ellos el dies
tro Márquez, pero éste se ausentó 
pronto de la reunión. 

Cuando terminó ésta, una de las 
muchachas, llamada Agustina Agui-
rre, de 24 años, fué llevada a la Casa 
de Socorro, donde fué asistida de gra
vísimas quemaduras. 

Parece ser, según la declaración de 
los reunidos, que estando tomando 
unas copas se le rompió una botella 
de aguardiente, cayendo el contenido 
sobre la muchacha. 

Alguno de la reunión encendió, sin 
rfartse cuenta, un cigarro, prendien
do en las ropas de Agustina y su
friendo gravísimas quemaduras. 

Después de prestar declaración, to
dos fueron encarcelados. 

S E HA AGRAVADO LA HUELGA 
DE VILLAMARTIN 

Sevilla, 7. — L a huelga de Villa-
martín se ha agravado, habiendo 
marchado a dicho punto el secretario 
del gobernador con el fin de buscar 
una fórmula que resuelva el con
flicto. 

UNA CARTERA QUE DENUNCIA A 
SU PROPIETARIO 

Zamora, 7. — E n una calle de es
ta capital unas señoritas encontraron 
una cartera, que llevaron a la Comi
saría de Vig'lancia. 

L a cartera contenía la fotografía 
de su propietario, llamado Teodosio 
García Morales, y un papel con in
sultos y agravios para la bandera, el 
Gobierno y la República. 

Teodosio fué detenido por la po
licía y puesto a disposición del Juz
gado de Instrucción 

putación y del prim&r 
alcalde. temente rte 

A la estación acudí/» „„. 
Mico l>a„deSdWb\USSr M-c _ a d o s U„. c ^ * ^ 

Dicha Comisión se «nt^ • 
Madrid con el P r e S d e ^ T ^ 
publica y el jefe del G o b w L ^ 
concretar la fecha en «UP t l ^ ' ^ 
gar el traslado. qUe h . 

También ha marchado en 1̂ • 
tren que la referida Comi^Smo 
exgobernador señor Doporto ' el 
cesado en el cargo, pronuncian/J16 HA 
tal motivo sentidas palabrno H 0 CON 

o c N T , N ü » ^ r ^ -

Sexilla, 7. — Hoy ha rnnL, 
la paralización de l o T t m í i S ^ 0 
el muelle, por no h W ^ ^ ^ 
personal afecto a la Unión S i ^ 
Sindicatos. U)Cal ^ 

Solo acudieron cincuenta obren», 
que habían de ocuparse en la carea 
y descarga de las mercancías de S 
casa boicoteada Fernández Falacias 
pero como no se presentaron los ca
pataces, los obreros tuvieron mip 
marcharse. H 

Las autoridades han adoptado pre-
UWÜGIGÍTBS análogas a las de los áíag 
anteriores. 

E l vapor "Andoso", que entró ayer, 
hubo de marchar esta mañana sin 
poder descargar. 

También zarparon en la misma 
forma los vapores "Pal", "Aragón" y 
otros 

E l gobernador ha enviado una no
ta a la Prensa haciendo una deman
da de obreros para la carga y des
carga en los muelles, con un jornal 
diario de 17 pesetas-

Dice también la nota que mañana 
martes, se normalizará el trabajo en 
los muelles con personal nuevo. 
E L AYUNTAMIENTO SEVILLANO 

Sevilla, 7. — E l alcalde se reunió 
esta mañana con los concejales, con 
el fin de buscar una fórmula que 
habrán de someter a la aprobación 
del Gobierno, solicitando el apoyo 
del Estado en favor del Ayuntamien
to para resolver la crítica situación 
en que se encuentra Sevilla-
LOS OBREROS MALAGUEÑOS 
RAMO D E LA CONSTRUCCION, SE 

DECLARAN EN HUELGA 
Málaga, 7.—En Antequera, se han 

declarado en huelga los obreros del 
ramo de la construcción. 

El conflicto se desarrolla pacitica-
mente . í ,p 

Parece que los obreros tratan a* 
pedir al Ayuntamiento que se les en 
tregüen las cantidades dest,ina , * 
festejos y la décima destinada ai P 
ro. ,. .„ cp 

Se supone que también Ped"aflnrlSeS 
declaren en huelga, para P1"6^^^ 
apoyo, los obreros de otros gT 
VUELCA UN AUTO EN PüENT^ 

Y RESULTA UN HERIDO 
Aranjuez, 7 . - E n la carretera de 

Cádiz, en el kilómetro ^ ' de 
puente del ^gaja l , dió la v u ^ 
campana el automóvil i . ó j -o " 
tríenla del Marruecos franCf* 0cu. 

Debajo del coche cinedarorL iu ^ 
pautes y sólo resultó nerl°° s0ite-
Feanhur, de veinticinco an^"d¡rigía 
ro, natural de Auteil, que s« 
a Córdoba. 1 vitado ya 

E l Ayuntamiento ha soiici ^ 6ü, 
en diferentes ocasiones ^ minad0 
prima el paso por el sitio o ajarte-
Puente de la Muerte, *on° enCon-
mente ocurren 

desgracias P - oneS. 
trarse el piso en malas co ^ 

E L E X C E S O E N L O S D E P O R T E S 

U n a prueba de aizcolariz en la ^ 
muere el c a m p e ó n navarro 

. . „ „ \ «JA ce 
Pamplona 7.--A>er tarde, en Santiesteban (Navarra)j;Jha), erltre 

apuesta entre aizcolariz (cortadores de troncos c°n interés, 
campeones de Guipúzcoa y de Navarra, que ^ P 6 " " 7ncias _ 

Acudieron cientos de espectadores de las dos Pr0V1"¿n ^nmedio 
La apuesta se celebró, imprudentemente, en ei n u . . ,iZCOa 

un calor de más de 40 grados. ^ m o e ó n de G u l ^ 
Como consecuencia del esfuerzo realizado, el ca"ipel campeón d e ^ , 

se retiró al cuarto tronco, con un vómito de ^ n K r ^ J . después a 
varra cayó al suelo al octavo tronco, falleciendo minuto. ^ 
secuencia del esfuerzo hecho. •—«w.ócirtn en la zona mof 

Lo ocurrido ha causado penosísima imP^Iüpn„teend6porte. 
de Navarra, donde hay una gran afición por este aep 
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T I T U L O P R I M E R O 
i m neligrosos y medidas de se-

Estados gurldad 

CAPITULO P R I M E R O 
Artículo 1-° Quedan sometidos a , Prescripciones de la presente Ley 

^ l rsonas de ambos sexos, mayores ^̂ eciocho años, y que se anun-
¿ n en los artíciilos segundo y ter-
W . de la misma-

Los menores de edad en quienes 
/.nncurran las circunstancias previs-

en la presente Ley serán puestos 
disposición del Tribunal tutelar co

rrespondiente, donde se halle cons
tituido, y . en su defecto, a la del 
iuez de primera instancia, que to-
naará las medidas de guarda, educa-
cien y enmienda previstas en la Ley 
reguladora de dichos Tribunales de 
menores- , • , 

Cuando el menor de dieciocho anos 
c îieto a acción reformadora por 
aplicación de la ley de Protección 
de menores, llegare a este limite de 
edad hallándose sometido al corres
pondiente tratamiento correccional 
preventivo, continuará bajo dicho 
régimen tutelar en los términos y 
modos establecidos por los artículos 
18, 19 y concordantes de la referida 
Ley especial-

Si durante este periodo de readap
tación reincidiere después de cum
plir los dieciocho años en alguno de 
los casos previstos en la presente 

P O R E L O R D E N P U B L I C O Y S O C I A L 

LA L E Y DE VAGOS, APROBADA POR 
LAS CORTES Y Y A VIGENTE 

dida queda obligado a declarar el 
domicilio que escoja y los cambios 
que experimente. 

Séptima- Sumisión a la vigilan
cia de la autoridad. 

L a vigilancia será ejercida por de
legados especiales y tendrá carácter 
tutelar y de protección-

Los Delegados cuidarán de pro
porcionar trabajo, según su aptitu 
y conducta, a los sujetos a su custo
dia. 

L a duración de esta medida será 
de uno a cinco años, y podrá ser 
reemplazada por caución de con
ducta-

No podrán ser fiadores los ascen
dientes, descendientes y el cónyuge. 

Octava- Multa de 250 a 10 000 
pesetas, que se regulará conforme a 
los preceptos del vigente Código pe
nal-

Novena- Incautación y pérdida, 
en favor del Estado, de dinero o efec-
tos-

Art- 5-° Las medidas de segu
ridad sólo podrán ser aplicadas por 

Ley, se entenderán canceladas la ju- los Tribunales 
risd'icción del Tribunal de Menores I Los Tribunales, previo nforme del 
y las medidas de corrección adopta-1 Establecmiento sobre la conducta y 
das por éste para quedar sometido corrección del vago o maleante, 
a las cauciones < y procedimientos ¡ acodarán poner fin a las medidas de 
determinados en las nomas que a tiempo indeterminado transcurrido el 
continuación se expresan 

Art. 2-° Podrán ser declarados en 
estado peligroso y sometidos a las 
medidas de seguridad de la presen
te Ley: 

Primero- Los vagos habitúales-
Segundo- Los rufianes y proxe

netas-
Tercero- Los que no justifiquen, 

cuando legítimamente fueren reque
ridos para ello por las autoridades 
y sus agentes, la posesión o proce
dencia del dinero o efectos que se 
hallaren en su poder o que hubieren 
entregado a otros para su inversión 
o custodia-

Cuarto- Los mendigos profesio
nales y los que vivan de la mendici
dad ajena o exploten a menores de 
edad, a enfermos mentales o a lisia
dos. 

Quinto- Los que exploten juegos 
prohibidos o cooperen con los explo
tadores a sabiendas de esta activi
dad ilícita, en cualquier forma-

Sexto- Los ebrios y toxicómanos 
loabituales-

Séptimo- Los que para su consu
mo inmediato suministren vino o be
bidas espirituosas a menores de ca
torce años en lugares y estableci
mientos púbücos o en instituciones 
de educación e instrucción y los que 
de cualquier manera promuevan a 
favorezcan la embriaguez habitual. 

Octavo. Los que ocultaren su ver
dadero nombre, disimularen su per
sonalidad o falsearen su domicilio 
mediante requerimiento legítimo he
cho por las autoridades o sus agen
tes, y los que usaren o tuvieren do
cumentos de identidad falsos u ocul
taren ios propios. 

Noveno. Los extranjeros que que
brantaren una orden de expulsión 
del territorio nacional. 

Décimo. Los que observen con
ducta reveladora del inclinación al 
delito, manifestada: por el trato asi
duo con delincuentes y maleantes; 
Por la frecuentación de los lugares 
donde éstos se reúne-n habitualmen-
tc; por su concurrencia habitual a 
casas de juegos prohibidos, y por 
la comisión reiterada y frecuente 
de contravenciones penales. 

Art. 3.° También estarán some-
S t , a l0s preceí>tos de esta ley: 

ínero' IjOS reincidentes y rei
terantes de toda clase de delitos en 
ri0o^que. S€a P^snmible la habituali-aaa criminal. 

Segundo. Los criminalmente res
ponsables de un delito, cuando el 
r ^ S í ^ 1 sentoiciador haga decía 

mínimo legal, si lo tuviera, y antes 
del máximo que esta Ley establece-

Asimismo, teniendo en cuenta los 
informes de los delegados y de la 
Autoridad administrativa, podrán 
decretar el cese de todas las restan
tes medidas de seguridad, así como 
la sustitución de unas por otras 

CAPITULO I I I 
Aplicación de las medidas 

de segundad 
Aratículo 6o Las medidas de se

guridad se aplicarán a las categorías 
de sujetos peligrosos, dé la forma 
siguiente: 

Primero. A los vagos habituales se 
les impondrá, para qne las cumplan 
todas sucesivamente, las siguientes 
medidas: 

a) Internado en un Establecimien
to de trabajo o Colonia agrícola. 

b) Obligación de declara su do
micilio o residir en un lugar deter
minado. 

c) Sumisión a la vigilancia de De
legados. 

2. ° A los rufianes y proxenetas, a 
los mendigos profesionales y a los 
que vivan de la mendicidad ajena, ex
ploten menores de edad ,enfermos 
mentáis o lisiados, se les aplicarán, 
para que las cumplan todas sucesiva
mente, las medidas siguientes: 

a) Internado en un estableci
miento de trabajo o colonia agrí
cola, 

b) Prohibición de residir en de
terminado lugar o territorio, y obli
gación de declarar su domicilio. 

c) Sumisión a la vigilancia de 
delegados, 

3. ° A los qu^ no justifiquen la 
posesión legítima de dinero o efec
tos, se les aplicará simultáneamen
te las dos primeras siguientes me-" 
didas, y, sucesivamente, las dos res
tantes: 

a) Internado en un estableci
miento de trabajo o colonia agrí
cola, 

b) Pérdida del dinero y efectos 
incautados, 

c) Obligación de declarar su do
micilio o de residir en un lugar de
terminado. 

d) Sumisión a la vigilancia de 
delegados. 

4. ° A los que exploten juegos 
prohibidos o cooperen con los ex
plotadores, a sabiendas de esta ac
tividad ilícita, en cualquier forma, 
se les impondrán, para su cumplí 

del agente. 

CAPITULO I I 
Catíegorías de estado peligroso 

Medidas de seguridad 

Son medidas de se-

JL*?r€sa sobre la peligrosidad 1 minto simultáneo, las tres primeras 
medidas siguientes, y, sucesivamen
te, todas las restantes: 

a) Internado en un estableci
miento de trabajo o colonia agrí
cola. 

b) Pérdida de dinero y efectos 
incautados. 

c) Multa de 250 o 10.000 pese
tas. 

d) Prohibición de residir en de
terminado lugar o territorio, y obli
gación de declarar su domicilio. 

c). Sumisión a la vigilancia de 
delegados. 

5,° A los ébrios y toxicómanos 
habituales se les impondrá el ais
lamiento curativo en casas de tem-

por tiempo inde-

Artículo 4.° 
guridad: 

: Primera. 
o de régimen de trabajo o 

piornas agrícolas 
un año y 

blSSS f" Jnt€rnado en un Esta-

y QUP ^Í1^ ^ inf€rior a ^ año 
exceder de cinco 

^ec im^nío en ^ Esta 

terminado no a 

me no podrá exceder de cinco años 

a.que no podrá 

CaS^V ^ ^ o curativo en , ' ^ 
Cuarf d̂eterminado. 

^ terrft̂  Expulsión áe extranjeros 
Quim nacional. 

tíomicilio ^j^a^n de declarar su 
^ t e r Ü residir en ̂  ĝar 

sujeto prevenido con esta me-

A los que sin estar autoriza
dos legalmente traficaren en efectos 
o substancias de ilícito comercio, se 
les aplicarán las siguientes medidas 
ie seguridad, para que las c.-.mplan 
simultáneamente: 

a) Prohibición de residir en lu
gar o territorio determinado, con 
o h i i c r 3 / - - ó - , fir,oiorp-r su domicilio, 

b) Pérdida de efectos incauta
dos, 

c) Multa de 2,500 a 10 000 pe
setas. 

d) Prohibición para el ejercicio 

de determinada industria, comercio 
o profesión. 

e) Sumisión a la vigilancia de 
delegados. 

Cuando se trate de traficantes de 
armas o de personas que comercien 
en objetos peligrosos, se les impon
drá primeramente el internamiento 
de custodia y las prevenciones b) y 
c) de este número, y, sucesivamen
te, las restantes. 

7. ° A los que ocultaren su ver
dadero nombre, disimularen su per
sonalidad o falsearen su domicilio, 
mediante requeyimiento legítimo, y 
a los que usaren o tuvieren docu
mentos de identidad falsos u ocul
taren los propios, se les impondrán 
las medidas siguientes, para que las 
cumplan todas sucesivamente: 

a) Obligación de declarar su do
micilio o de residir en un lugar de
terminado. 

b) Multa de 250 pesetas a 10.000 
pesetas. 

c) Sumisión a la vigilancia de De
legados, 

Cuando la ocultación del nombre, 
el disimulo de la personalidad, el fal
seamiento del domicilio, el uso o te
nencia de documentos de identidad 
falsos o la ocultación de los propios 
tuviesen por objeto enmascarar una 
actividad peligrosa O criminal, se im
pondrá, además de las anteriores me
didas de seguridad y sin perjuicio de 
las penas que por delito específico le 
correspondan, el internamiento en es
tablecimiento de custodia. 

8. ° A los que observen conducta 
reveladora de inclinación al delito, 
manifestada por los síntomas peli
grosos que define el apartado 10 del 
artículo 2° de la presente Ley, se les 
impondrán las siguientes medidas, ga
ra su cumplimiento sucesivo. 

a) Internado en un Establecimien
to de trabajo o en un establecimien
to de custodia, a elección del Tribu
nal. 

b) ) Prohibición de residir en un 
lugar o territorio, 

c) Sumisión a la vigilancia de De
legados. 

9.0 Los extranjeros peligrosos se
rán expulsados del territorio nacio
nal, y cuando quebrantaren la orden 
de expulsión, serán internados en un 
Establecimiento de custodia por un 
año. 

Artículo 7. Los reiterantes, reinci
dentes y delincuentes peligrosos se
rán internados en un Establecimien
to de custodia después de cumplir la 
pena que les fuere impuesta por sen
tencia judicial. 

Las medidas de seguridad que los 
Tribunales impongan, a tenor de lo 
prevenido en este artículo y el 3.0 de 
la presente Ley, habrán de cumplirse 
por el reo inmediatamente después de 
extinguir las penas aplicadas por el 
delito o delitos sancionados. Por nin
gún motivo se concederán los benefi
cios de la condena condicional y de 
la libertad provisional cuando se hu
biere declarado el estado peligroso 
del culpable y en tanto no se revo
que totalmente la medida de seguri
dad impuesta, cualquiera que sea su 
naturaleza. 

Artículo 8.° E l quebrantamiento de 
la oblibación de declarar el domici
lio o de residir en un lugar determi
nado, de la prohibición de vivir en un 
sitio o territorio y de la sumisión 
a la vigilancia de la autoridad, será 
castibado con la pena de arresto ma
yor. 

T I T U L O I I 
Pr DcediiHiewto 

Artículo 9,0 Cuando un Tribunal 
dicte sentencia por delito contra un 
reincidente o reiterante en el que sea 
presumible la habitualidad criminal o 
contra un reo que estime peligroso, 
aplicará de oficio la medida o medi
das de seguridad correspondientes, 
haciéndolas constar en fallo separado. 

Cuando el estado de peligrosidad 
haya de ser declarado por consecuen
cia de la comisión de un delito, en 
cualquiera de los caesos que previene 
el artículo 3° de esta Ley, los Tribu
nales cuidarán de considerar el hecho, 
los antecedentes renales del reo, los 
motivos del acto ejecutado y las cir
cunstancias modificativas y cualifica-
tivas del delito. 

Podrán estimarse también como 
síntomas de peligrosidad los hechos 
reguladores de actividad antisocial, 
aunque no estuvieren sancionados 
como delictivos en el momento de su 
ejecución. 

Los hechos que no constituyan de
lito por inidoneidad del medio, in
existencia del objeto, no aceptación 
de mandato o desistimiento de la 
acción emprendida, podrán ser asi
mismo suceptibles de examen y con
sideración a los efectos de declarar 
el estado peligroso y la consiguiente 
aplicación de las medidas de seguri
dad, aunque en razón a ellos se hu
biese dictado auto de sobreseimiento 
o sentencia absolutoria-

En los juicios criminales vistos an
te el Tribunal del Jurado, la decla

ración del estado de peligrosidad y 
correspondiente imposición de las 
medidas asegurativas es de la ex
clusiva competencia de los Jueces de 
derecho-

Artí- 10- Serán competentes para 
declarar el estado peligros de los 
sujetos comprendidos en el artículo 
segundo de esta Ley y para aplicar 
las respectivas medidas de seguridad 
los actuales Jueces de instrucción y 
los que especialmente sean designa
dos para estas funciones-

Art. t i . L a competencia no se 
atribuye por razón del lugar, sino 
por la presentación de denuncia de 
las autoridades- Se exceptúa el caso 
de denuncia presentada por los par
ticulares, para cuyo conocimiento 
será competente el Juez del lugar 
en donde se suponga que el denun
ciado ejerce sus actividades reputa
das peligrosas-

Artículo 12. Recibida la denun
cia, el juez oirá al presunto peligro
so sobre los hechos que la motiven, 
sobre su identidad personal, estado, 
profesión, antecedentes y manera 
de vivir durante los cinco años an
teriores, consignándose circunstan-
cialmente las respuestas que diere 
y reclamará los informes y antece
dentes de conducta. 

S i dejase de comparecer sin pro
bar justa causa será declarado re
belde y se decretará su prisión pro
visional. 

También podrá decretarse su de
tención si no pudiese ser citado o 
si careciese de residencia habitual. 

E n estos casos, así como en to
dos aquellos que revelen un estado 
de inminente peligrosidad, el juez 
podrá decretar la prisión preven
tiva. 

Todas estas diligencias, en las que 
será parte el ministerio fiscal, des
de su iniciación, habrán de ser 
practicadas ante un Juzgado de Ins
trucción criminal de distrito que no 
radique en capital de provincia, el 
juez participará por telégrafo su 
incoación al presidente y al fiscal 
de la Audiencia provincial respecti
va, dentro de las veinticuatro horas 
después de la admisión de la de
nuncia o de la apertura de oficio, 
con exposición precisa del asunto. 

E l fiscal notificado podrá interve
nir personalmente o por sus auxi
liares delegados, así como también 
mediante escritos. 

E n ningún caso se paralizará el 
procedimiento, aunque no actuare 
el ministerio público, y el juez prac
ticará de oficio las diligencias ne
cesarias dentro de los plazos pre
vistos, hasta que se termine el ex
pediente por resolución motivada. 

Artículo 13. Recibidos los ante
cedentes e informes reclamados y 
aquellos que la policía facilite de 
oficio y practicadas las demás com
probaciones que el juez, de oficio o 
a instancia del ministerio fiscal, es
time procedentes, se dará vista de 
todo lo actuado al presunto peligro
so, quien podrá, dentro del término 
de cinco días, proponer las pruebas 
que estime conducentes a su des
cargo y que sean pertinentes. 

Desde este momento procesal, el 
peligroso podrá hacer designación 
de procurador que lo represente y 
letrado que lo defienda o pedir al 
juez que los nombre de oficio. 

E l ministerio fiscal, dentro de es
te segundo plazo, podrá proponer 
las pruebas complementarias úeter-
minadas por las excusatorias del im
putado. 

También el juez podrá acordarlas 
de oficio. 

Las pruebas admisibles sólo po
drán tener por objeto: 

Primero. L a demostración de que 
el denunciado ha vivido, durante los 
cinco años anteriores, de un trabajo 
o medio de subsistencia legítimo. 

Segundo. La inexactitud de los he
chos que consten en el expediente y 
la tacha de los testigos que la hayan 
aducido. 

Artículo 14. E l juez, practicadas 
las pruebas, oirá al Ministerio fiscal 
al presunto peligroso en un plazo 
improrrogable de diez días comunes, 
durante el cual producirán por es
crito las alegaciones procedentes, que 
se unirán al expediente. 

Si ambas partes o cualquiera de 
ellas dejare de utilizar este trámite, 
se le tendrrá por decaído en su dere
cho y el expediente seguirá el curso 
debido. 

Transcurrido dicho término y den
tro de los tres días siguientes, el 
Juez dictará resolución en forma de 
sentencia, en La cual, después de con
signar los hechos probados, definirá 
la categoría peligrosa del sujeto y la 
medida o medidas de seguridad que 
le sean aplicables, o en la que decla
re no haber lugair a ellas por falta 
de condiciones determinantes del es
tado de peligrosidad o por ser infun
dada la denuncia. 

L a resolución del Juez se notifica
rá al declarado peligroso y al Minis
terio fiscal al siguiente día de dic
tada-

Nadie podrá ser parte en esta cla
se de procedimiento, ni el mismo 
denunciante. 

Cuando «e rechace la denuncia por 
infundada, podrá el Tribunal ordenar 
se proceda de oficio o a instancia del 
supuesto peligroso contra el particu
lar que la hubiere presentado, caso 
de ser aquélla constitutiva de delito. 

Aratículo 15, Contra la resolución 
final del Juez sólo procederá recurso 
de apelación ante la Audiencia pro
vincial correspondiente o ante las Sa
las que al efecto se designen. 

E l recurso podrá ser ejercitado por 
el Ministerio fiscal o por el interesa
do y en el plazo de tres días, a contar 
desde la notificación. 

E l Juez emplazará a las partes para 
que comparezcan en el Tribunal Su
perior dentro deli quinto día. 

Artículo 16. Las partes podrán 
proponer al Tribunal y éste deciretar, 
si lo estima pertinente, que se reite
re ante el mismo el examen de algu
no de los testigos y lia ampliación de 
las diligencias practicadas por el 
Juez. 

La Sala, además, podrá decretar de 
oficio las diligencias que estime pro
cedentes y nueva audiencia del pe
ligroso ante el Tribunal. 

Las diligencias acordadas se prac
ticarán con o sin intervención de las 
partes, según enl Tribunal determine. 

Contra el acuerdo del Tribunal no 
se dará recurso alguno. 

Todas estas diligencias se actuarán 
en el término de diez días, y dentro 
de los cinco siguientes se celebrará 
vista oral, a puerta cerrada, con o 
sin la presencia del interesado, si és
te renunciara a ello o por cualquiera 
otra causa dejare de asistir. 

L a resolución, en forma de senten
cia, se dictará dentro del tercero día, 
y contra ella no procederá recurso al
guno, salvo el juicio de revisión para 
la confirmación, revocación, tranfor-
mación o cese de todas o algunas de 
las medidas de seguridad, a tenor del 
procedimiento que establecen los ar
tículos siguientes. 

L a ejecución de las medidas de se
guridad corresponde al Tribunal que 
las hubiere decretado, y serán de apli
cación las disposiciones de la ley de 
Enjuiciamiento criminal y demás 
complementarias sobre la ejecución 
de sentencias firmes, en todo lo que 
especialmente no se halle modifica
do por la presente Ley y Reglamen
to que para su debido cumplimiento 
se dicte. 

Artículo 17, L a revisión de los 
juicios de asignación asegurativa co
rresponde al Tribunal de, Apelación 
que hubiere decretado las medidas de 
seguridad. Ministerio fiscal s e r á 
siempre parte en esta clase de proce
dimientos de revisión. 

Los Jefes o Directores de los Esta
blecimientos de custodia, trabajo, co
lonias agrícolas, asilos de curación, así 
como las Autoridades y sus delega
dos especiales que tuviesen a su c^r-
go las obligaciones correspondientes 
al tratamiento y vigilancia de los pe
ligrosos, informarán periódicamente 
al Tribunal de mérito en los plazos 
y de la man \ 1 que dispongan los 
respectos Reglamentos sobre los efec
tos de las medidas de seguridad en 
cada uno de los sujetos peligrosos so
metidos a ellas. 

E l Tribunal podrá comprobar por 
sí mismo, en la forma que considere 
más conveniente y eficaz, los resul
tados progresivos del tratamiento. 

Mediante el juicio de revisión, co
rresponde al Tribunal revocar, con
firmar, substituir o prolongar las me
didas de seguridad que hubiere acor
dado. 

L a revisión tendrá lugar de oficio 
o a instancia de parte, pero nunca po
drá iniciarse antes del año, a contar 
desde que hubieren comenzado a 
cumplirse aquéllas. 

Cuando el límite de la medida no 
exceda de un año, el Tribunal, de ofi
cio, examinará, tres meses antes del 
vencimiento del término, los antece
dentes de cada expediente particular 
para acordar ,sí procediere, la prórro
ga de la misma, que en ningún caso 
podrá exceder del límite máximo le
galmente prevenido. 

Una iriíancia de revisión no será 
admitida a examen, ni se iniciará de 
oficio en tanto no transcurra un año 
desde la deliberación precedente. 

L a acción de revivsión corresponde 
al Ministerio fiscal y al presunto pe
ligroso o sus representantes legales 

L a resolución que recaiga en estos 
incidentes de ejecución adoptará la 
forma de un auto motivado, que se 
notificará a las partes. 

Todas las medidas de seguridad, de 
trato continuo, que a tenor del ar
tículo 6.° de esta Ley correspondan a 
cada tipo de peligrosidad y hayan de 
cumplirse sucesivamente, son suscep-
tib1es de ser revisadas dentro de su 
respectivo período d% duración, según 
las reglas y plazos q*e el presente ar
ticulo establece. 

Los sujetos peligrosos sometidos a 
vigilancia de la Autoridad, estarán 
obligado.' a cumplir las disposiciones 
que los delegados adopten en uso de 
sus atribuciones tutelares, 

(Terminará inañana) 
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LA FEDERACION REGIONAL DE 
ASTURIAS SIGUE TRABAJANDO 
Oviedo, 7.—Se ha celebrado la 

asamblea regional de Asturias, apro
bando el calendario de campeonatos 
de segunda categoría y quedando por 
hacer para esta semana el de pri
mera categoría, en espera de la re
solución que adopte el Racing de 
Santander de jugar el campeonato 
mancomunado o no con el equipo as
turiano. 

Fué reelegido el Comité, aprobán
dose la Memoria y las cuentas del 
año. 

Hoy comenzaron a firmar sus fi
chas los jugadores del Sporting. 

Los primeros que la suscribieron 
fueron Ramón Herrera, Pin, Mani y 
el portero Sión. 

Se espera que mañana la firmarán 
por el Oviedo F . C. el extremo iz
quierda Trabanco y el medio Castro. 

Siguen en actitud de rebeldía los 
jugadores Casuco y Oscar, aunque la 
impresión que se tiene es que reanuda 
rán los contratos con el club cam
peón de Asturias. 

LAS BODAS D E PLATA D E LOS 
CURSOS D E VERANO BURGALESES 

Burgos, 7.—En el Instituto de Se
gunda enseñanza se ha celebrado hoy 
el acto de conmemoración de las bo
das de plata de los cursos de verano 
para extranjeros, que fueron los pri
meros que se dieron en España. 

Presidió, en representación del Go
bierno, el director general de Bellas 
Artes señor Orueta, y asistieron, en
tre otras personalidades, el embaja
dor de Francia, Mr. Hervette y las 
autoridades. 

Se leyó, en primer término, una 
Memoria, y luego pronunció un dis
curso el director del curso, señor (jar 
cía Quesada, haciendo resaltar que 
han desfilado por estos cursos más 
de tres mil alumnas y doscientos 
profesores de los liceos de Francia. 

Después hablaron Mr. Guinart, di
rector del Instituto francés de Ma
drid, el embajador de Francia y el 
director de Bellas Artes, quienes en
salzaron la cultura francesa. 

Al terminar el acto, se sirvió un 
banquete y al salir de éste el emba
jador de Francia y su señora marcha
ron con dirección a San Sebastián. 
INAUGURACION D E L A ESTACION 

DE VINICULTURA Y ENOLOGIA 
Zaragoza, 7.—Comunican de Cari_ 

ñena que se veriñcó el domingo la 
inauguración de la estación de viti
cultura y enología, concurriendo el 
director general de Agricultura, 
otras autoridades y numerosas perso_ 
nalidades. 

Primeramente se celebró en el sa_ 
lón de actos del Ayuntamiento una 
recepción y después se inauguró el 
ediñcio donde se instalará la esta_ 
ción de enología y viticultura. 

Por la tarde, en el salón de actos 
del casino se celebró un acto público, 
en el que intervinieron varios orado_ 
res, incluso, entre ellos, el director 
de Agricultura. 

Luego todos los invitados visitaron 
el Centro Radical Socialista. 

De regreso a Zaragoza, visitaron 
también la Granja Agirícola, donde 
fueron obsequiados con un lunch, 

LOS MUNICIPIOS ANDALUCES 
Sevilla, 7.—La Federación autóno_ 

ma de Municipios andaluces celebró 
ayer un acto de propaganda. 

Hablaron varios oradores sobre el 
movimiento andalucista. 

Blas Infante propugnó por la ab
soluta independencia del pensamiento 
andaluz, que no debe dejarse vencer 
por ninguna ingerencia extraña. 

Se mostró enemigo de la autono_ 
mía de Cataluña, porque ha servi_ 
do, únicamente—dijo—para crear un 
nuevo centralísimo, con daño para la 
autonomía de los Municipios de 
aquella región. 

UNA NOTA D E L GOBERNADOR DE 
S E V I L L A 

Sevilla 7.—Durante la noche última 
se radió una nota facilitada por el 
gobernador, en relación con el con
flicto del puerto. 

Se dice en dicha nota, que los ele
mentos dirigentes de la organización 
han hecho circular un supuesto tele
grama enviado desde Madrid por 
uno de los más destacados dirigen
tes, diciendo que el gobernador ha
bía sido desautorizado por el minis
tro de la Gobernación. 

Añade la nota, que el ministro ha 
aprobado, en todas sus partes, la 
conducta seguida por dicha autori
dad gubernativa. 

Advierte que la huelga ha sido de
clarada ilegal, estando los consigna
tarios y capataces del puerto autori
zados p a r a contratar libremente, 
considerando nulos todos los contra
tos existentes, y para, abrir la ins
cripción de obreros en el puerto hoy 
lunes. 

DE LA OLA D E CALOR 
Zamora, 7. — Ha desencadenado 

sobre esta región un gran núcleo tor
mentoso de mucha intensidad. 

Ayer, en el pueblo de Peleas de 
Abajo, una chispa eléctrica mató a 

I N F O R M A C I O N E S D E P R O V I N C I A S 
una joven que estaba cuidando un 
melonar, llamada Pascuala Andrés 
Piñeira, de 14 años de edad. 

E n Pereruela, otra chispa hirió, 
cuando estaban en una era, a Emi
lio Fernández, a sus hijas Carmen 
y Marfa y a una niña de trece meses. 

L a misma chispa mató a una ca
ballería menor. 

Otra chispa, en el mismo pueblo, 
incendió un montón de trigo propie
dad de Feliciano Rivero, destruyén
dolo completamente y causando pér
didas de más de 1.500 pesetas. 

Los alcaldes de Peleas de Arriba 
y San Miguel de la Rivera han esta
do a visitar al gobernador para dar
le cuenta de la tormenta que ha arra
sado todas las cosechas, solicitando 
auxilios del Gobierno para aminorar 
las pérdidas. 

E L D I A G R A F I C O a s u s l e c t o r e s y a n u n c i a n t e s 

La transformación realizada en E L DIA GRAFICO ha sido tan evidente que muchos de nues
tros lectores nos han transmitido su aplauso, entre elogios que, cordialmente, agradecemos. Nuestros 
números dominicales, descendiendo su precio a diez céntimos, no sólo no han sido reducidos en pági
nas, sino que las pequeñas novelas que en ellas aparecían, van firmadas, desde el pasado número, 
por las más prestigiosas personalidades de nuestras letras. No hay suceso, problema urbano, cuestión 
política, acontecimiento internacional que no sea recogido en nuestras páginas, añadidas a la infor
mación estricta, las encuestas e interviús necesarias para mayor comprensión y completo informativo. 
Nuestras páginas de rotograbado, suficientes ellas solas para mantener el perentorio interés gráfico, 
han sido completadas con fotograbados en el interior del periódico cuando el reportaje o la noticia 
han necesitado una adición visual. 

Este continuado esfuerzo nuestro será sostenido y ampliado con nuevas aportaciones informativas y 
literarias que iremos sirviendo a nuestros lectores. Alejados de todo proselitismo, al margen absoluta
mente de toda política. No deseamos más que hacer de E L DIA GRAFICO un diario bien informado y 
de grata lectura, en el que repercuta la vida de veinticuatro horas con todas las perfecciones perio
dísticas; el rotograbado, el fotograbado, el reportaje, la crónica y la abundancia informativa. 

• • • 
Para corresponder de una manera práctica al favor de nuestros lectores y anunciantes, E L DIA 

GRAFICO, de acuerdo con algunas de las casas que tienen con nosotros establecidos contratos de pu
blicidad; ha organizado unos obsequios bimensuales, que serán entregados a ios favorecidos por la 
suerte. E l reparto de dichos obsequios se celebrará durante los meses de octubre, diciembre, febrero y 
abril, y corresponderán, respectivamente, a los bo letines que insertaremos en los meses de agosto-
septiembre, octubre-noviembre, diciembre-enero y febrero-marzo. 

Los obsequios que se entregarán a nuestros lectores en el mes de octubre, es decir, los corres
pondientes a los boletines de los meses de agosto y septiembre, serán 22 y sus características, por or
den correlativo, las siguientes: 

Número 1.—Un reloj de pulsera, de caballero, marca «REVERSO», de acero «Staybrite», adquirido en 
la Relojería de Jordá, Plaza de Cataluña ,8. 

Número 2.—Un modelo de vestido, para señora o señorita, confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 3.—Un aparato de radio, en miniatura, «COLONIAL», de cinco lámparas, superheterodino, en-
chufable a dos corrientes, con las características de Preselección, Control automático y Do-
bladora de voltaje, de la Casa «Radio Saturno», Rambla de Santa Mónica, 2. 

Número 4.—Un servicio de peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquería de don 
Antonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

Número 5.—Un pijama de seda, para señora o señorita, de la Casa Diego Llambías, de la Ronda de 
San Antonio, 47. 

Número 6.—Un traje para caballero, confeccionado a la medida, con género inglés, por el sastre don 
F. Rabat (Júnior), de la calle de la Diputacióri, 273, junto al Paseo de Gracia. 

Número 7.—Un reloj de pulsera, para señora, de oro blanco de 18 idlates, forma «Baguette», moderno, 
máquina extra y adornado con diez y seis brillantes, de la Casa J ROCA, joyero. Rambla 
del Centro, 33. 

Número 8.—Un neceser de viaje, en vaquetilla, con su juego de frascos labrados, forrado en «moiré». 
de la Casa F . Raich, artículos para viaj e, calle del Duque de la Victoria, i5. 

Número 9.—Un raje para caballero, confeccionado a la medida, por al sastre señor Mallafré, de la 
Ronda cíe San Pedro, 24. 

Número 10.—Un servicio de peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquería de don An
tonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

Número U.—Tres camisas de caballero, en popelín extra, a medida de la «CAMISERIA IBERIA», de 
Riera y Casulleras, Central: Ronda de San Pedro, 20; Sucursal núm. 1: Ronda de San An
tonio, 102; Sucursal núm. 2: Calle de San Pablo, 76 y San Jerónimo, 31. 

Número 12.—Un pijama de seda, para señora o señ mta, de la Casa üiego Llambías, de la Ronda ae 
San Antonio. 47. 

Número 13.—Un traje para caballero, confeccionado a la medida, con género inglés, por el sastre don 
F . Rabat (Júnior), de la calle de la Diputación, 273, junto al Paseo de Gracia. 

Número 14.—Un servic-to de peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquería de don 
Antonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

Número 15.—Tres camisa^ de caballero, en pop^Hn extra, a medida, de la «Camisería Iberia», de Rie
ra y Casulleras, Central: Ronda de San Pedro, 20; Sucursal núm. 1: Ronda de San Anto
nio, 102; Sucursal núm. 2; Calle de San Pablo 76 y San Jerónimo, 31. 

Número 16.—Un modele de vestido, para señora o señorita, confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 17.—Un servicio de peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquería de don An
tonio Montesinos. Puertaferrisa, 21. 

Número 18—Un pijama de seda, para señora o seño rita, de la Casa Diego Llambías, de la Ronda de 
San Antonio, 47. 

Número 19.—Un traje para caballero, confeccionado a la medida, por el sastre señor Mallafré, de la 
Ronda de San Pedro, 24. 

Número 20.—Un servicio de peinado permanente, p ara señora o señorita por la Peluquería de don An
tonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

Número 21.—Un modelo de vestido, para señora o s eñortia, confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 22.—Un servicio de peinado permanente, p ara señora o señorita, por la Peluquería de don An
tonio Montesinos* Puertaferrisa, 21. 

La sola enumeración de los obsequios que entrarán en nuestro sorteo, correspondiente a los me
ses de agosto y septiembre, da idea de su importan cia. E l importe de los artículos y objetos, asciende 
a bastantes miles de pesetas. 

Oportunamente iremos reproduciendo, fotográficamente, los objetos para que nuestros lectores 
puedan darse cufenta de su importancia. 

Para optar a los obsequios, sólo es necesario que nuestros lectores recorten a diario, durante los 
meses de agosto y septiembre los cincuenta boleti nes con numeración correlativa que publicai-emos 
en E L DIA GRAFICO. 

Para tomar parte en el sorteo, se canjearán en nuestra Administración, Plaza de Cataluña, 9, si es 
el lector de Barcelona, personalmente, y si es de fuera, por correo, los cincuenta boletines CON NU
MERACION CORRELATIVA DEL 1 al 50, por un ta lón que contendrá DIEZ NUMEROS. 

Si algún lector no hubiese podido reunir los cin cuenta boletines correlativos por extravío o dete
rioro de los ejemplares en que se publican, ten
drá derecho a que la Administración le entregue ^ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ — ^ — ^ m ^ — _ 
un talón con ocho números para el sorteo, si los 
boletines son hasta 40 y con seis números, si los 
boletines son hasta 30. En ambos casos, correlati
vamente. 

Los lectores de fuera de Barcelona que remitan 
boletines para su canje, deberán acompañar un se
llo de 30 céntimos y otro de la Exposición de 5 cén
timos, si ha de enviárseles el talón por correo. 

También pueden confiar el encargo del canje al 
recadero de su respectivo pueblo. 

El sorteo, que será público, se verificará en 
nuestra Administración durante el mes de octubre, 
en la fecha que se anunciará oportunamente. 

Concursos de EL D I A G R A F I C O 

B o l e t i n e s co r respond ien tes 
a los meses de agosto 
y sep t i embre de 1933 
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guio un fuerte aguacé Us ^ L 
bal. quedando l a s ^ a C ^ ^ J 
la población convertidas TntTK^ de 
ras lagunas. Üas en verda¿! 

Por este motivo hnK^ 
der la circulación d u r L ? ' SÜS^-rato. curante un b ¿ | 

A poco de comenzar la • 
se reciñeron noticias de híh torme^ 
dado numerosas casas " . erse itíM 
te de las barreadas ' ^ ^ ^ ^ ^ e , , -
diendo seguidamente b r S ' acü-
obreros y el cuerpo de u as ^ 
ra practicar l o s V ^ ^ ^ 
de salvamento. ^ trabajos 

Por los balcones de al 
casas inundadas fueron s a S de las 
merosos vecinos que ^ 7ca(1os nu-
a punto de perecer. encontrabaf; 

E n las cosechas, el pedrisn^ u 
sado graves daños. P ClriSco ha cau-

No se sabe si han ocurrido ri. 
cías personales. 0 desgra-

LA PROPAGANDA DE U V. (j | 
Irún 7.—En el Salón PAnta • ' 

celebró un acto de propaetnS^' 6e 
U. G. T. y del S i n d í a S S o n a 
rroviano. ^iuuai te-

Todos los oradorés ou^ w 
parte en el acto fueron VaeSoSo"-

COSECHAS DESTfiülDAS 
Lerma 7 . - H a descargado en tod. 

esta región una violenta tom n í 
de granizo que ha causado daTos ^ 
consideración. b a<? 

E l granizo caído en algunos puntos 
lia alcanzado setenta y setenta v cin 
co centímetros de altura. 

Las cosechas han quedado arrasa 
das. 
A R D E UN T A L L E R D E PIROTBC. 

NIA Y RESULTAN CINCO 
HERIDOS 

Valencia, 7.—Al mediodía se de
claró un incendio en el taller de pi
rotecnia propiedad de Vicente Picó. 

Explotó un cohete al iniciarse el 
incendio, que produjo gran alarma 
entre los transeúntes, creyendo que 
se trataba de la explosión de una 
bomba, teniendo que acudir fuarzas 
de Asalto para impedir que el pú
blico se aglomerase en el lugar del 
siniestro. 

E l incendio se produjo por un cor
tocircuito, que prendió en un bidón, 
propagándose a los cohetes que ha
bía en la tienda y produciendo ex
plosiones. 

Se rompió la luna del escaparate 
de una papelería situada frente a la 
casa incendiada, a pesar de que tenis 
los cierres metálicos echados. 

L a guardia municipal sacó los ex
plosivos que había almacenados en 
la planta baja de la finca. 

La esposa del propietario del ta
ller de pirotecnia, María Vega, eiega, 
hubo de ser sacada del interior de 
establecimiento, así como tambitn 
una hija y dos nietos, que se íes sai 
vó por el balcón. 

Resultaron cinco heridos, incluso 
uno grave. 

E l parque de Artillería se I feo car
go de los explosivos, exitando qo* 
el siniestro tuviera d r a m á t i c a s ^ 
secuencias, porque en 108 ^ naba 
periores del edificio se almacena 
abundante materia explosivo. 

LOS EFECTOS DEL CALO» 
Sevma 7. _ 

Hércules fué recogido un 
que padecía una i » 8 ^ 0 " " onizante 

Se encuentra en estado agoi 
y no ha sido identificado. 

TORMENTAS EN AVlLA a| 
j a Alo'*-

Avila, 7 . - E n el término 
t o m i 

nero ha decargado una & , gran-
ta de agua y pedrisco, causando 
des daños en los camP08- grande» 

Han quedado ^ a S S n ( £ a ^ 
ontnnfis de cereales, ^ ^ . ^ m , 

la mayor n^f* dad0 
montones de cere 
campesinos en la m*yvL - ¿aav 

Las autoridades localeSJWcitando 
X J O O o i» i .w i iv . - sol'iC1^"'" 

cuenta al gobernador, gitoació"-
auxilio para remediar ŝ ^ 
UN HERIDO AL MANIPU^» 

DINAMITA 
las inl Avila, 7 . - E n las ^ San-

de Adrada, el veemo Mar ^ 
juáu estaba manipulando deSgrafiS 
cho de dinamita y 
de que hiciera exp los^ ^ ¿¿o* 
dolé la mano izquierda y 
de la derecha. _ éstado. 

Se encuentra en gi»v 
ACCIDENTE DE 

Lerna, 7 . - A las 0^0 de l ¿e 
na de ayer, en ^ p r ^ 
esta población, en una c * r \ ¿ o t f * 
ciadísima, chocaron el jjaft 
ocupado por su ^ 7 e9poS3 
y un « ü b d i t o ^ n g l ^ 
con una motocicleta „ 
Hermenegildo Vega y 

ron tan graves 
ron en el acto 



Martes, 8 Agosto de 1933 E L D I A G R A F I C O Página 19 

INFORMACION E X T R A N J E R A 
C A B L E : Í T E L É G R A F O : ; T E L É F O N O : : R A D I O 

En una pequeña población de Bélgica 

UNOS 
VISIO-

HA APARECIDO L A VIRGEN A 
MUCHACHOS Y A UN OBRERO 

N A R I O , Y L E S H A H A B L A D O 
Por Beauraíng han desfilado más de 250.000 peregrinos 

L A ALEMANIA D E H I T L E R 

U N A TOBLACION PACIFICA INVA 
¿ I D A l 'OE MASAS HUMANAS 

Bruáélss, 7—Beauiraing es una po
blación de dos mi'l almas, situada en 
las llanuvas de las Ardennes, de las 
tierras de Fl andes, en la heroica Bél
gica- Beau'raing, población pacífica 

. y patriarca,!, ha visto de pronto tur
bada su vida tranquila por la invasión 
de enormes masas humanas. 

¿El motivo de ello? L a aparición 
¿e la Virgen á unos niños y a un 

'viejo obrero, al que le confió un se-
Cireto que habría de revelar a todo 
el pueblo. Hagamos un poco de his
toria. 

L A PIUMERA APARICION 
D E LA Y I R G L N 

E l día 29 de noviembre dé 1932, 
ala-ededor de las diez y media de la 
jnañana, cuando cuatro niños de aque-
jla población iban al convento de las 
Hermanas de la' Doctrina Cristiana, 
a buscar a la hermana de uno de 
ellos, Gilbeírta Voisin, el mayorcíto 
de los cuatro, precisamente Alberto 
Voisin, vio aparecer, súbitamente, I 
por encima del puente del ferroca-j 
yril, una mujer, toda blanca, que le 
expresó que era la Santa Viagen. 

Sus compañeros, desde luego in-j 
Wiédulos^ constataron a su alrededor1 
la presencia de la aparición. L a pe
queña Giliberta, que llegaba en aque
llos instantes, también la vió a su al
rededor. Los cinco se arrodillaron y 
ge pusieron a orar- Hay que tener en 
cuenta que el día 29 de noviembre 
coincidía con la iniciación de la no
vena preparatoria de la fiesta de la 
Inmaculada Concepción. 

llueve tardes consecutivas, alrede
dor de las seis y media, la aparición 
se manifestó a los pequeños, sonrién-
doles y hablándoles. E l 8 de diciem
bre, fiesta de la Inmaculada Con
cepción, un gentío asistió al éxtasis 
de los. pequeños Voisin y Dejeimbre, 
y hasta el 3 de enero de este año, 
tarde suprema en que la aparición 
dijo adiós a los muchachos, la Vir
gen apareció hasta veintiséis días. 

Aunque la visión no se manifestó 
mucho a ellos, los pequeños no cesa
ron de ir cada día a rendir, al pie del 
convento, su piedad a la Virgen y a 
rezar el Rosario. 

Las multitudes continuaron aflu
yendo a Beauring, especialmente los 
domingos y días dé fiesta. 

Entonces empezaron los comenta
rios y las disensiones. Creyentes y es-
cépticos se enfrentaron mientras la 
Iglesia permanecía en una actitud 
prudente. 

LA SJEtíUNDA APARICION F U E 
ESPECTACULAR 

Se habla de milagros. Sin duda los 
hechos misteriosos de Beauring, no 
pueden cae- en el olvido. Y el 11 de 
jumo,, se produjo un golpe de efecto 
teatral; la curación instantánea y 
retumbante de M- Cosme Tilman. 

Desde entonces, el gentío se re
nueva continuamente en la pequeña 
población ardanesa. Hasta el momen
to presente, se señalan setenta y 
cinco curaciones o notables mejorías, 
comprobadas por la Facultad de Me
dicina. 

COSME, TILMAU, E L HOMBRE QUE 
HA VISTO A LA VIRGEN 

Así, M. Cosme Tilman, se presentó 
un día a la gruta y fué curado. He 
aquí cómo explica su curación: 

—Yo hacía tres meses que no tra
bajaba, por sufrir una afección aguda 
en las vértebras y me era comple
tamente imposible agacharme y no 
podía caminar desde el 8 de diciem
bre. Tomé más de trescientos sellos 
calmantes, pero los dolores se acen
tuaban, resultando inaguantables. 

Un día, pensó que la Virgen podía 
hacer mucho por mí, pues ella había 
curado a muchos enfermos en Lour
des y en otras partes. Y me decidí 
a intentar un viaje a Beauring. Mar
chamos, en auto, mi mujer, mi hijo, 
mi nueira y yo. Mi hija, se separó en 
la ruta y llegó allí primero- E n el 
momento de separarnos, vi un vende
dor de tarjetas postales ilustradas y 
le pedí a mi hijo que comprara algu
nas. Súbitamente, un calor extraordi 
nario ve invadió de pies a cabeza. Y 
vi a la Virgen que me decía, sonrien
do: «Hasta mañana. Ya estás cu
rado.. .;> 

Después de esto, el paciente se en
contró, efectivamente, curado, y el 
mal no se le ha reproducido. 

NUEVAS APARICIONES 
Las confidencias que pretende ha

ber recibido de la Virgen, Cosme Til 
man, en el curso de huevas aparicio
nes, han suscitado la consiguiente 
curiosidad, asi como se pone en tela 
de juicio las frases que se le atri
buyen. 

Tilmau, un día, preguntó á la Vir
gen: 

¿Cómo debemos llamarte? 
Y ella le contestó: 
— L a Virgen de Bóring, 
Las letras se imprimieron, una a 

ana, en la ropa de la cintura de la 
aparición. E l nombre «Bóring», es 

M U L T I T U D Í N F É R V O R I Z A D A A C U D E A M N O S * - « l P O R P R E S E N : 
UAR E L M I L A G R O A N U N C I A D O P O R L O S V I D E N T E S 

| desconocido, después del siglo nueve. 
En otra ocasión, le dijo la Virgen: 

—Organizar una gran peregrinación 
para el «ñ-S-SS»- E l día de la fiesta, 
yo estaré aquí. 

Esta abreviatura 5-8-33 ha estado 
utilizada por la Virgen. Y en una 
nueva aparición, el 30 de junio, Cos
me Tilmau, recibió, según ha dicho, 
un secreto con la misión de comuni
carlo al pueblo el 5 de agosto. 

E L SECRETO D E LA V I R G E N , E S 
TIMULA LA CURIOSIDAD D E L 

P U E B L O 
L a curiosidad de conocer el secre

to que le confió la Virgen al obre
ro Tilmau, ha congregado en Beau-
raing, enormés multitudes. E l vier
nes, día 4, víspera de la revelación de 
dicho secreto, el pequeño pueblo bel
ga, estaba invadido completamente 
por los peregrinos. Todos los cami
nos que conducen a Beauraing, apa
recían llenos de autos, coches, carros 
y toda clase de vehículos. 

L a mayor parte de la gente estaba 
acampada en las afueras de la po
blación, pues en el interior de ella, 
no se podía dar un paso. L a muche
dumbre se apretujaba, sin tener en 
cuenta el calor que no dejaba respi
rar. 

Treinta y seis trenes especiales con 
peregrinos, llegaron a la pequeña es
tación de Beauraing, viéndose, los 
empleados de ella, muy apurados para 
poder atender tan extraordinario ser
vicio. 

L a población, se ha transformado 
en poco tiempo. Ha sido otro milagro. 
Desde la aparición de la Virgen, los 
hoteles y restanrants se ha produci
do como por generación espontánea. 

E L D E S F I L E D E P E R E G R I N O S AN
T E L A GRUTA 

Las autoridades han tomado enér
gicas medidas para evitar accidentes, 
y a tal efecto, a los peregrinos se 
les hace desfilar ante la gruta, don
de el espectáculo es emocionante. E l 
fervor de los enfermos, es extraordi
nario. Entre ellos, figuraba un indi
viduo que ha llegado a pie desde Ho
landa. No se deja estacionar a na
die, todos han de circular, obliga
dos por los gendarmes. 

NADIE SE HA ENTERADO D E LAS 
PALABRAS D E COSME TILMAU, AL 

R E V E L A R E L S E C R E T O 

A las ocho y media de la mañana, 
llegó Cosme Tilmau, dirigiéndose a la 
gruta. L a multitud, impuso silencio. 
E n seguida comenzó Tilmau desde la 
gruta a rezar una plegaria, que era 
contestada por el formidable coro 
que constituía la multitud. L a gen^ 
darmería, hacía grandes esfuerzos pa
ra contenerla, evitando que invadiera 
la gruta. -

A las nueve en punto, se abrió una 
puerta y dos camaradas se ponen a 
cada lado de Cosme Tilmau, parado 
en la carretera- Las gentes se apro
ximan al mismo para tocar las ro
pas y los cabellos del afortunado mor
tal. 

Este está impasible. Reclaman to
dos silencio. Los peregrinos se descu
bren y se santifican. ¿Va a revelar el 
secreto Tilmau? 

Por fin, el ídolo habla. Pero ha
bla tan quedo, en voz tan baja, que 
apenas entienden sus palabras, los que 
están a su alrededor. 

L a multitud queda algo defraudada, 
y los gendarmes hacen inciar el desfi
le obligando a desfilar a los peregri
nos, que se han quedado sin enterar
se del famoso secreto. 

PARLAMENTARIOS F R A N C E S E S E N 
G R E C I A 

París, 7.—Herriot y los parlamen
tarios franceses que se dirigían a So
fía, han llegado al Píreo y han visi
tado Atenas; 

Asistieron además al almuerzo ofre
cido en su honor por el Gobierno he
lénico. . 

Partirán nuevaménte hacia Stam-
bul a las tres de la tarde;—Fabra. 

FINANCIERO ENCARCELADO 
París, 7.—El presidente, del Consejo 

de Administración de la Sociedad de 
Crédito rural establecida en París y 
que ha. hecho quiebra. jecientemencc, 
ha. sido encarcelado.—Patea. 

L a s mujeres maquilladas no p o d r á n 
asistir a las ceremonias oficiales.-Des
file de c ien mil hombres. - L a estatua 

de H e i n e ha sido retirada de un 
parque p ú b l i c o 

Berlín, 7.—Ayer, por primera vez, el 
ejército pardo de Berlín y del Brande-
burgo, ha desfilado en el campo de 
Tempelhofer, el antiguo campamento 
de maniobras en tiempo del Imperio. 

Desfilaron cien mil hombres reclu-
tados exclusivamente en Berlín y en 
el Brandeburgo, a los que el capitán 
Roehn, jefe de Estado Mayor de las 
tropas de asalto racistas pasó revista 
a caballo, rodeado de sus oficiales de 
ordenanza. Al final pronunció una 
arenga a los soldados del tercer Reich. 

Hemos vencido el sistema de noviem
bre, dijo, pero no olvidemos que la 
victoria obtenida carga nuestras es
paldas con una pesada responsabili
dad, necesitando la más rigurosa dis
ciplina y la promesa de permanecer 
dignos de esta victoria. 

A continuación fueron leídos los 
nombres de los soldados muertos en 
el campo de honor nacional socialista, 
o sea los que han muerto en el curso 
de los alborotos o choques con fuer
zas adversarias. A cada nombre con
testaban los 100.000 soldados diciendo: 
"Presente ". 

L a ceremonia terminó con vivas a 
Hitler e interpretando las bandas el 
himno "Horst Wessol". 

Varios trenes fueron precisos para 
trasladar a las tropas a sus puntos de 
concentración.—Fabra. 

Berlín, 7.—En Duisburgo han sido 
detenidos 9á individuos acusados de 
intentar reorganizar el partido comu
nista. Han sido llevados a un campo 
de concentración.—Fabra. 

Situación critica en Irlanda 

T é m e s e que se pro
duzca una guerra 

c iv i l 
Londres, 7.—¡La nota dirigida por 

el Gobierno inglés al Gabinete ale
mán para protestar contra ciertos in
cidentes austro alemanes, ha sido en
tregada esta tarde por el encargado 
de Negocios de Inglaterra en Berlín, 
al ministro de Negocios Extranjeros 
del Reich. 

Dublín, 7.—En los Círculos políti
cos de esta ciudad reina gran ancíe-
dad, previéndose que tan pronto co
mo aplace sus trabajos el Dail, el día 
9 de este mes, se producirán aconte
cimientos üe importancia. 

Las impresiones pesimistas parecen 
estar justificadas por el hecho de que 
hayan tenido que ser adoptadas pre-

Hamburgo, 7.—La estatua del poe
ta Heine ha sido quitada del Parque 
en que estaba instalada y llevada a 
un hangar, por orden del Senado de 
esta capital.—Fabra. 

* 
Berlín, 7.—Después de habeir efec_ 

tuado algunos registros, la Policía 
ha detenido a 31 personas, acusadas 
de complicidad en manejos comunis_ 
tas, siendo trasladados todos los de
tenidos a un campamento d© concen_ 
t ración. 

Según un comuniicado facilitado 
por la Policía, la Rothe Hilfe disipo» 
ne de una red internacional de agen
tes y espías. 

Dannstad, 7.—Un comunista acu_ 
sado de asesinato do un hitleriano, 
ha sido condenado a muerte. 

Otros cuatro marxistas, á los que 
se considera cómplices, han sido con_ 
denados a penas que varían, entre 
cuatro y diez años de trabajos forza
dos.—Fabra. 

* .. * * 
Breslau, 7.—La Prefectura de este 

distrito ha decidido que de ahora en 
adelante-, las mujeres que vayan ma_ 
qui'lladas no podrán asistir a ninguna 
fiesta ni ceremonia de carácter na
cional socialista.—Fabra, 

Hamburgo, 7.—A la llegada de un 
vapor a este puerto, la Policía ha de_ 
tenido a bordo a tres personas, a las 
que se acusa de haber injuriadoo en 
el extranjero a la Alemania hitle_ 
riana.—Fabra. 

cauciones especiales en el Parlamen
to y los edificios gubernamentales, y 
que un piquete de tropa haya sido 
destinado a montar guardia en la re
sidencia del señor De Valera, 

Los agentes de Policía que vigi
lan los Centros ministeriales y el 
Parlamento, someten a cuantas per
sonas acuden a ellos a interrogato
rios muy severos respecto al motivo 
de su visita. 

Se prevé que el señor De Valera 
prohibirá la manifestación anuncia
da para el día 13 del actual, y se te
me que con este motivo se produz
can distrubios, puos los jefes de los 
elementos qu han de tomar parte en 
ella han afirmado que ésta se veri
ficará. 

Por otra parte se sabe que el señor 
Blythe, ex vicepresidente del Consei-
jo Ejecutivo del Estado Libre y otros 
varios miembros de la oposición, se 
niegan a entregar sus revólveres co
mo lo exige el Gobierno, por consi
derarlos necesarios para su defensa 
legítima personal.—Fabra. 

E N T R E ALEMANIA Y A U S T R I A 

A u n q u e los aviones alemanes hacen 
incursiones en territorio a u s t r í a c o , no 
lanzan manifiestos, y no son de temer 

ataques a la s o b e r a n í a nacional 
Viena, 7.—La Agencia ielegráhca 

anuncia que por las noticias que vie
nen recibiéndose, no se preven nue
vos casos atentatorios contra la se-
beranía de Austria, creyéndose que 
mañana tendrán un resultado favo
rable las negociaciones para poner 
término a las dificultades austro-ale
manas.—Fabra. 

Viena, 7.—Un avión alemán, que 
parecía proceder de Munich, voló por 
la tarde encima de la Alta Austria, 
cerca de la frontera bávara, siguien
do el curso del Inn, hasta Braunau, 
donde voló, aunque sin lanzar mani
fiestos.—.Fabra. 

Viena, 7.— A las ocho de la no
che lá Radio de Munich ^nzó, según 
costumbre, un discurso del agitador 
Broksch, jefe emigrado del partido 
hitleriano de Austria.—Fabra, 

París, 6.—Con motivo del «fin de 
semana», la gestión que los embaja
dores de Inglaterra y Francia en 
Berlín habían de realizar cerca del 
Gobierno alemán con respecto a los 
vuelos efectuados sobre territorio 
austríaco por los aviones alemanes, 
ha sido aplazada hasta mañana.—Fa
bra. 

* 
* * 

Viena, 7.—En las proximidades de 
Kusstein, de la frontera austrotiro-
lesa, unos hombres emboscados han 
disparado sobre una pareja de poli
cías auxiliares austríacos, de los que, 
resultó uno rrmerto. 

E l otro •disparó sobre los agreso
res, que según parece eran unos quin
ce, sin lograr herir a ninguno». 

Los componentes del grupo agresor 
llevaban casco de acero y un unifor
me que parece ser el de los trabaja
dores voluntarios de Kiefersfeider. 

E l proyectil que ha matado al po
licía es de pistola alemana Máusser. 
—Fabra. 
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I N F A C I O N E S V A R I A S 
E N E L C U A R T E L D E A T A R A Z A N A S 

E l C o n s e j o d e g u e r r a d e a y e r 
E l t r i b u n a l d i c t ó s e n t e n c i a c o n d e n a t o r i a 

A las once y media de ayer se ha 
celebrado, en la sala de Estandartes 
del Batallón de Zapadores y Mina
dores número 4 (Cuartel de Atara
zanas), él Consejo de Guerra de 
cuerpo para ver y fallar la causa ins
truida por el teniente de dicho bata
llón don Pedro Mulet Cardona con
tra el soldado de dicho Batallón, Víc
tor Ferrer García, al que se acusa
ba del supuesto delito de estafa y 
falsificación de documentos. 

Presidió el Tribunal el teniente co
ronel don Mario Giménez Ruiz, ac
ulando de vocal- ponente el teniente 
auditor de segunda don Alfredo Agui
lera. 

Según las declaraciones que apare
cen en el sumario, el procesado, des
empeñando el cargo de escribiente en 
el Batallón de Zapadores y Minado
res número 4 y áiixiliíir de la Caja 
del niísmo en los primeros días de 
agosto del año último, se apoderó de 
un cargo por plazas de comidas su
ministradas por el antes dicho Cuer
po, cargo que ascendía a 2.790'15 pe
setas, y que cobró en las Oficinas 
de la División, quedándose el importe, 

También - se acusaba al procesado 
que para evitar se notara la desapa-
ricióai del cargo de referencia lo sus
tituyó por otro en el que imitó la fir
ma y rúbrica del capitán cajero. 

E l fiscs', don José Corbella, en su 

escrito de conclusiones calificó el 
delito de estafa y de falsificación de 
documentos, pidiendo al Tribunal im
pusiera al procesado seis meses y 
un día de arresto y multa de 1.000 
pesetas por la estafa, y diez años y 
un día,de prisión mayor y multa de 
1.000 pesetas por la falsificación, ade
más del teintegro de las 2.79o'i5 pe
setas. 

E l defensor, letrado don Juan Cos-
tet Ferrer, en su acertado informe re
conoció los hechos de estafa y falsi
ficación de documentos, pero alegan
do q ic atenúa el delito el estado mo
ral y deprimente, rayando en la mi
seria, de su defendido y sus familia
res, pidió se le impusiera dos meses 
de arresto mayor y con ias accesorias 
correspendientes por la estafa, y seis 
meses y un día de prisión por la fal
sificación de documentos. 

El Ttibunal se reunió al mediodía 
para dictar sentencia, que fué conde
natoria, imponiendo al procesado las 
penas de cuatro meses de arresto ma
yor por la estafa y seis meses y un 
día de presidio menor, multa de mil 
pesetas por falsificación de documen-
pesetas por falsificación de documen
tos y devolución de las 2.790'15 pese
tas, importe de la cantidad sustraída 

L a sentencia no será firme hasta 
que la apruebe el auditor de la Di
visión. , 

L o s n a c i o n a l i s t a s v a s c o s y g a l l e g o s 

A y er v is i taron diversos establecimien
tos de cultura 

E l domingo, Í03 nacionalistas vas. 
eos y gallegos fueron a Montserrat 
y Matadepera, siendo recibidos por 
las autoridades locales. Acompaña
ron a los excursionistas representan, 
tes de la Generalidad y del Ayunta
miento. Los nacionalistas regresaron 
a Barcelona muy satisfechos de las 
atenciones de que fueron objeto, y 
francamente entusiasmados de las 

bellezas arqueológicas y naturales de 
Matadepe^a y Montserrat. 

Hoy, divididos en grupos, visitaron 
diversos establecimientos culturales. 

En el Instituto de Cultura y Bi
blioteca Popular para la mujer, re_ 
corrieron detenidamente sus distin
tas dependencias, tributando muchos 
elogios a la instalación de la Biblio
teca y a su funcionamiento. 

U L T I M A H O R A 

B A R C E L O N A 
Chófer atracado 

Le maniatan y le roban el 
auto, que es encontrado 

abandonado 
Anoche, a las diez, un individuo 

se acercó, en San Adrián, a Ramón 
Vilardeil, conductor de un taxi, di-
cíéndole que le llevara a la plaza Ko-
víra. Al llegar a este punto, surgie
ron tres individuos que. pistola en 
mano, le ordenaron que se metiera 
en el interior del coche, mientras 
uno pasaba a coviducirlo. Él coche se 
dirigió a la Avenida del 14 de Abril, 
y al llegar a un sitio desierto, donde 
hay una cloaca, descendieron a Vi
lardeil y le metieron en. la cloaca,, 
quedando dos individuos custodiándo
le, mientras ios otros desaperecían 
con el auto. A los diez minutos se 
fueron los. guardianes, y el chófer pu
do desasirse y se dirigió a una Dele-
lación de Policía, donde denunció lo 
relatado, diciendo que le habían di
cho que el auto lo encontraría dos 
horas después en la Travesera, es
quina a Balines. A ias once el «Uto 
fué encontrado abandonado en la ca
lle de Sicilia, esquina,a Ja dq la In
dustria.. 

En e! «Centro de Depen
dientes 

SE CELElíKO E L ANUNCIADO MI
TIN, E N E L QUfi TOMAIÍON TAI? 
T E LOS iNAtUMALlSTAS VASCOS 
\ GALLEGOS, \ S E PKOIíl^EBON 

• - AMSOÍOS INCÍDEXTES 
Anoche, en el sálSn de actos del; 

^Centró Aut/onoímsta de Impendien
tes», se celebró el amuinciado wiitin! 
de los represéntaníbes vsseos y galle-' 
gos que se encuentran ©h éstai fciu-
dad. • 

Concunñó al tteto oumeíosm ooncu-
rrentSa.' E n e í 'estradé fw-esidteñcial 
tomarorí asiento. d "presidente edel 
Centró, señor Juliachs* el eónsejero 
de Trahajo de la GérrtriaiM**, ««ftííor 
Casáis, y los pradoresi - 3 • • 

Primeramente hizo uso de la pala
bra ia señorita Julieta Julieue Uce-
lay, quien se expresó en vasco. 

Después hablaron los señores Ote
ro Pedrayo, gallego; Joaquín Reig, 
valenciano, y Manuel Peirajo, vasco. 

Todos tuvieron palabras de ataque 
contra el Gobierno y contra la Repú
blica. 

E l señor Fabra, que había de par
ticipar en el mitin, no pudo hacerlo, 
y en su lugar, se levantó para hablar 
el señor Casáis. 

A poco de comenzar su discurso, el 
público le interrumpió frecuentemen
te, oyéndose vivas y mueras, y can
tándose cEls Segadora». 

En medio de un gran tumulto, el 
señor Casáis renunció a seguir ha
blando, y el presidente del acto dio 
por terminado el mismo a las doce 
y cuarto de la noche. 

A la salida, el público siguió dan
do vivas y mueras y se repartieron 
algunos golpes, aun cuando no resul
taron mayores incidentes, disolviéndo
se pacíficamente al poco rato. 

Explosión 
Anoche estalló un artefacto del 

gran potencia en la ohra en construc-: 
ción de la calle Vila y Vilá. L a ex
plosión, que se oyó desde gran dis- ¡ 
tan cía, ^brió un boquete en un a 
puerta. 

E X T R A N J E R O 
E l M O T O C U fi \ M L A L A S J O B -

N A D A S D E R E C O K D S 

París 7.—El Moto Club' de Francia 
iia decidido ajmlar, ¿ror este aü©.Jas 
jomadas de récoids que haMan sido 
.p-revistas para el 20 y 27 del actual 
en TNlontlliery. 

- Esta decisróTi obedece al pequeño 
núwi'eTo de Insctipciowes- recibidas.— 
Fa1»ra. 

L A S E S O R A D E G A N D I Í I T A M B I E N 
H A S I D O E N C A R C E L A D A 

íBomb^y, ?.-r-La señora de Gandhi 
ha sido condenada a un año de pri
sión y, será internada en la misma 
cárcel en: que ésta su marido.—Fa-
hra. •' ' : ' ;' 

M i t i n d e l a s J u v e n t u d e s 

d e l P a r t i d o R e p u b l i c a n o 

R a d i c a l 

Organizado por la Juventud del Club 
Republicano, mañana miércoles ten-
drá lugar en su local social, Paseo 
de Gracia, 4, un importante mitin 
de afirmación de Juventudes. 

Har.ñn uso de la palabra los si
guientes oradores: 

Don Juan Pich Salarich, por la 
^omisión organizadora; don Francis
co Sáez, por la Juventud del Círcu
lo Republicano de Barcelona; don 
Francisco Vives, por la Juventud Re
publicana Radical del distrito I I ; don 
Emilio Román, por la Juventud del 
Círculo Republicano; don José Rau-
rell, por la Juventud Republicana Ra
dical de la Casa del Pueblo del dis
trito V; don Luis Aisamora, por la 
Juventud Republicana Radical de la 
Casa del Pueblo del distrito VI ; don 
Arturo Yebra, por la Juventud Repu 
blicana Radical Sansense; don Enri 
que Arólas, por la Juventud Vanguar 
di a Radical «Dederecha de Gracia»; 
don Germán Riera, por la Juventud 
<;Peña Rebelde»; un representante de 
la Juventud Republicana Radical «El 
Pueblo»; don Alejandro Muñoz, pre 
sidente de la Federación de Juventu
des Radicales de Cataluña. 

E l acto empezará a las diez en pun
to de la noche. 

E L HUMANITARISMO DE 
LAS AUTORIDADES RE

PUBLICANAS 
Ayer se efectuó el entierro de la 

esposa de un individuo llamado R i 
cardo Zapata Sánchez, el cual se en
cuentra detenido en la cárcel, por 
un supuesto delito de carácter social 

Las autoridades republicanas, en un 
rasgo humanitario, concedieron a di 
cho detenido la libertad durante unas 
horas, a fir de que pudiera asistir 
al entierro de su esposa. 

Terminado el triste acto, fué re 
integrado a la cárcel . 

ANOCHE FUE APEDREA-
DO UN ESTABLECIMIEN

TO DE LA C A L L E DE 
SALMERON 

Anocl e volvieron a formarse gru 
pos, en actitud protestante, frente a 
la tienda de la calle de Salmerón, 
establecida en el número 57. Dichos 
grupos apedrearon los escaparates, 
rompiendo los cristales, y cuando 
aparecieron los guardias, se dieron a 
la fuga, sin que se practicase deten 
ción álr .i-a. 

A y u n t a m i e n t o 

V i s i t a n t e s . - E l R e g l a 

m e n t o d e c i r c u l a c i ó n 

u r b a n a . - C o n c u r s o 

E l alcaáde doctor Aguadé, fué 
cumplimentado ayer por una repre
sentación de la «Jadranska Straza», 
(Liga Naval Yugoslava), representada 
por el doctor Dusan, ex ministro, al 
cuar acompañaban otros dos e t Mi' 
nistras, un diputado y un profesor de 
Universidad, con sus respectivas es
posas. 

* 
* * 

Con el fin de que ningún conductor 
de automóvil pueda alegar al infrin
gir el reglamento de circulación ^ue 
no posee este reglamento, se notifica 
que, como que el "iíeglamento Gene
ral de Circulación Urbana" ha sido 
puesto a la venta en diversas edicio-
Aes, a partir del próximo día 14 todo 
conduictor de automóvE que no posea 
dicho reglamento en el momento de 
ser parado por los inspectores de cir
culación, será castigado con la multa 
correspondiente. El reglamento de cir
culación urbana, en sus diversas edi
ciones, se encuentra a ia venta en el 
departamento de Circulación, calle de 
la Ciudad, 6, y su importe es de l'SO 
pesetas. 
• • . . •* 

• * 
Habiendo acordado la Comisión de 

-Gobernación la adquisición de una 
nevéra eléctrica oon destino a3 Hos
pital de Infecciosos, se hace público 
que hasta el día 20 • del corriente se 
admitirán en el Negociado de Higie
ne "y ©anidad de las oficinas del Áyun-
tameinto, en las horas de trafeajo, 
pliegos cerrados «gue -contengan eü oio-
delo,:y- precio de. la estufa que. «ada 
industriai oír ezc a. 

G E N E R A L I D A D 
DISCURSO D E L PRESI

DENTE DE LA GE-
NERALIDAD 

E l presidente de la Generalidad, 
señor Maciá, pronunció ayer, por la 
noche, ante el micrófono de Radio 
Asociación, el siguiente discurso: 

En dirigir desde este micrófono de 
Radio Asociación, una salutación a 
todos los catalanes del mundo, qui
siera que en mi voz emocionada, 'en 
la voz del presidente de la Genérall-
dad, oyérais la voz de Cataluña au
tónoma. 

jCatalanes de todo el mundo! Te
ned la seguridad que Cataluña va 
avanzando por el camino del reco-
bramiento de sus libertades con paso 
firme y seguro,, va sentando las ba
ses definitivas de su Gobierno. 

Los que hemos luchado tantos años 
para que estos momentos llegasen, 
tenemos la firmeza y la serenidad 
necesarias para seguir luchando to
davía hasta dejar del todo termina 
da la obra que el pueblo de Catahifía 
espera de nosotros. 

Nada ni nadie nos apartará del ca 
mino que nos dicta nuestra concien 
cia de patriotas y de hombres libera 
les. Por eso hoy, al dirigiros la pa 
labra, quisiera contagiaros a todos 
la misma fe y la misma esperanza 
que yo tengo puestas en el porvenir 
de Cataluña. Este es el mejor saludo 
que os puedo dirigir a todos los ca 
talanes del mundo, y de una manera 
muy especial, a vosotros, catalanes 
de América, que tanto ayudasteis a 
hacer llegar este momento de auto 

LA H.ÜEL&A D E LA CONSTlU t -
(ION 

UNA NOTA D E L GREMIO 
DE CONTRATISTAS 

Se nos ruega la inserción de la no
ta siguiente: 

«En el local del Centro de Carpin
teros de la calle de la Díjpu-
tación, se reunión los patro
nos del Centro de Contratistas y el 
Comité de huelga declarado ilegal por 
el gobernador. 

Tal como decíamos nosotros, la 
propuesta del Centro fué la de tra
bajar cinco días solamente ocho ho
ras diarias; los obreros manifestaron 
que no pasarían por menos de seis 
días de siete horas dejando a los al
hamíes el mismo jornal que ganaban 
o sea 13 pesetas y los peones aumen
tarlos a lt). 

Quedaron en que pasado mañana se 
reunirían de nuevo para dar la defi 
nitiva contestación, 

Al mediodía este «Gremi» ha co
municado al ministro de la Goberna 
ción este hecho y protestó de que 
fuese posible este quebrantamiento a 
las leyes de la República, ya que por 
el gobernador ha sido declarada ile
gal la huelga. 

Po.r la tarde, en el Jurado Mixto, 
se celebró Pleno de segunda convoca
toria sin <que asistieran los patronos 
del Centro, seguramente por estar 
fatigados de la reunión de ia mañana, 
acordándose por unanimidad elevar 
ai ministro de Trabajo un enérgico 
escrito de protesta por los hechos de 
hoy y solicitar o la rápida anulación 
de los Jurados Mixtos o la necesaria 
energía para que sus acuerdos no 
sean letra muerta. 

Además se solicita al señor Largo 
Caballero la suspensión fulminante de 
los vocales patronos del Centro de 
Contratistas por pactar con la F A l y 
no acudir al Jurado que es la lega
lidad». 

ACTUACION DEL JUZGA
DO ESPECIAL 

Ayer continuó actuando el Juzga
do especial que instruye el sumario 
con motivo de las denuncias de algu
nos militantes de la Confederación, 
contra los cescamots». 

En los Pasillos del Palacio de Jus
ticia hemos recogido la versión de 
que es probable que se norríbre otro 
juez especial para instruir dicho su
mario. Parece ser q13® el referido 
juez está radicado en Madrid y se des
plazará a Barcelona para iniciar su 
actuación. 

nomía que ya empieza a vivir r , 
luña. V1T Ctt<a-

Ahora me acuerdo más que ni,n 
de lo que hicistéis por vuestra S Í 
Si nos aportásteis ayuda 
ni el amigo Gassol ni yo o\v\ñ l ' 
mes nunca la compañía mor,i 
nos hicisteis en las horas de desü? 

No os podéis figurar cuán e m M 
sería mi alegría si os pudie^ tenrp 
a todos ahora, a mi lado, para $ M 
compartir con vosotros, toda la 
ción del momento y toda la a W . " 
de estas primeras libertades catai 
ñas. Por esto me complace tanto vir" 
me ahora aquí, al dirigiros la nal* 
bra .acompañado de vuestros heimá 
nos, los catalanes de la «Agrupacirth 
de Catalanes de América», de Wm» 
lona que constituye el lazo de unióh 
más fervorosa entre todos nosotrr.-? 

¡Catalánes que vlvis en tierras dt» 
América! ¡Catalanes del mundo' \inj 
gos' todos. Decid a vuestros hermai-
nos, decid a los habitantes de los' 
países donde vivis, que vuestra 
tria, Cataluña, ha renacido con un 
espíritu generoso, abierto a todas las 
ideas nobles y que se dispon^ a co
laborar con toda su fuerza, con todo 
su entusiasmo, a la obra conjunta 
de cultura, de paz universal y ¿e jus. 
ticia social entre los hombres y ea-
tre los pueblos. 

Y dejad que con este anhelo, os en
víe un abraco bien cordial a vosotros 
y a vuestras familias, en mi nombre 
y en nombre de Cataluña, para el 
espíritu de la cual os pido la fideli
dad más firme, el recuerdo más vivo 
y la fe más indestructible. 

EXPORTACION DE ACEI-
T E DE OLIVA EN EL 
MES DE JUNIO DE 1933 

De los datos facilitados a la. Fede
ración de Exportadores de Aceite de 
Oliva de España, por la Inspección 
Central de Intervención y Abasteci
mientos, resulta que la exportación 
del mes de junio pasado, fué de 
4.703.665 k i l o s de aceite, contra 
4.036.619 en el mismo mes del pasa
do año 1932. 

En la campaña actual: Diciembre 
dé 1932 a junio de 1933, se han ex
portada 30.154.602 kilos, y en igual 
período de la campaña anterior, se 
exportaron 42.019.662 kilos de aceite. 

ACCIDENTE DE AUTO
MOVIL 

En el Hospital de San Pablo fu¿ 
asistida M a r í a Castañer Costa, *e 
veintidós años, la que presentaba1 la 
fractura de la tibia izquierda y con
tusiones varías de pronóstico grave, 
que se causó al chocar el automóvil 
en que viajaba. Eg , 

También fué asistido el chofer fie. 
auto Joaquín Fuster Badía, que pre
sentaba la fractura del fémur, de ca
rácter grave. 

UNA NIÑA SE CAE DES
DE E L BALCON A LA 

C A L L E 
La n i ñ a de cuatro años 

Valiente, habitante con s"*.?3.0^ 
en la casa número 600, principa<, 
la calle de Consejo de Ciento, se 
yó del balcón a la calle, sufrien°°tu. 
fractura del radio derecbo J ™ . 
sión con probable fractura de ^ 
se del cráneo. e=. 

Después de auxiliada, en f1" - -ijo 
tado fué trasladada a su domi^J 

UNA RIÑA 
Después ide haberse embriagado r i 

ñeron, agrediéndose, Francisco iLa-
guarda Candelas, natural de Klche, y 
Joaquín Sallas González, de Almería. 

Anihos tbwieron ¡que ser auxiliados 
em el dispemsaria ¡de heridas <de pro
nóstico i-eservado", que tse produjeron 
en üa reyerta. 

ASAMBLEA DEL CASAL 
D'ESQUERRA ESTAT 

CATALA 
Mañana, miércoles, a la5 . d en , 

la noebe, celebrará esta -ea^1 - a ; 
su domicilio: Cortes, 6./, a** ^ 
general extraordinaria, en ^ ̂ e . 
tratará,el orden del dia •<IU® wan-
Dar cuenta de los acuerdos ^ ^ ^ 
mo Congreso del Partido. F » ^ 1 11)S • 
consideración de la ^ f f t i e t pis 
nuevos nornteramientos f*1. jM,yUtut 
cusión de la actuación de i» . 'a ' 
crE^querra Eslat Cátala,. 

SEMANARIO DEMIH^ 

grí o, 
K a sido demméíado & ¿ ¿ Ga-

érgano de' B üni*a; Social**»'** 
taluiña, «Justicia .Sociai*» 
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U S O E X T E R N O 

V I S T A C A N S A D A 
D i B I L E S DE L A VISTA, 
CORTOS DE VISTA, etc. 

))\ E l nuevo producto JIN, de uso externo, es 
.te sorprendentes resultados en dichos ca
sos. J1K se emplea solamente en friccio
nes en las sienes, consiguiéndose con su 
uso una envidiable vista. Haga Ud. una 
prueba o pida antes un P O L L E T O GKATlSá 
al Depósito «Casa áegal&. á. A.». Rambla 

Mores. 14. BARCELONA. 

E S T A B L E C I M I E N T O de B A Ñ O S 
V E G E T A L E S 

Para combatir el reúma y 
tismo, al igual que herpétí 

y dolores nerviosos* 

Y-QS CONVCTJCEREIS 

É X I T O S E G U R O 

INSTITUTO BOTANICO ABELLACARA 
Tratamiento para adelgazar, eliminar los granos, 

manchas y poros de la cara 
CASANOVA, 180 ( E N T R E PARIS Y CORCEGA) 

11 

Guía Médica 
G . P . • *. CIRUGIA G E N E R 4 L 

3 r i S l 3 n y Cortes, 598. De tres a cinco 

D r . F . Prats V i l a 
la sangre. An&llsis clínicos.—Munta ner, 45. De 6 a 9 y sfibados de H a 

HKMATOLOGO 
Especialista en Las enfermedades de 

G JL i _ _ Vías urinarias, curación más rápida mediante 

, ¿ \ 1 O I T l 3 1 aparato exclusivo. Balmes. 4. De 12-3 a 6-7 

D r . O . G A R U L L A 
Vías Urinarias. Unión. 10 

De 11 a 1 y de 4 a » 

a n t e t o c i o » 

Vele por ella, usando la gran 

C r e a m a d e n t í f r i c a 

R Z A N 
o x i g e n a d a 

Limpia, desinfeda y [ortalece la dentadura. Posee exce

lentes propiedades terapéuticas. Destruye gérmenes y 

evita la caries. Blanquea y abrillántalos dientes, sin 

royarlos. Reíresca y aromatiza la boca largo tiempo. 

Pruebe este denfifrico y ya no usará otro. 

• m L ™ » o t r 5 Q ' 2,Sft y 3-75 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , etc. 
FUEGOS ARTIFICIALES 

e U N G E N l O - R a u r i c h , 6 
p,dase catalotic Teléfono. I508Ü 

Bajos con huerto 
para alquilar. C. de Fran
cia, 21. Can Baró. Barrio 
de La Salud. 

Piso todo confort 
C. Consejo de Ciento, 246. 
entre Aribau y Muntaner 

P I A N O S 
Alquflere» desde ot? 
ü mes. C. Kieeer. 

BKIJCH. 78 8 

COMPRO CASA 
C A L L E ALTA DE SAN 
PEDRO. C F E R I AS APAR
TADO CORREOS N.o 254 

J0YAv de ocasión 
Compro oro. plata, plati
no, brillantes, perlas. Pa-
gamos su valor. RAMBLA 
FLORES 8. Joyería Nfine? 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pifos enteros. Pianos. 
Radios. Maq. COSER, 

] M. ESCRIBIR, etc. ^a-
j go bien y en seguida, 
i MERCADO DE OCA

SIONES. CORTES, 414 
T E L . 3(1.422 

COMADRONA 
clínica, partos. Consultas 
fjnirtn 9.2. I.c Tolt 2252? 

MUJER VIUDA 
con una niña de 8 años, 
desea casa para servir a 
señor solo o señora sola, 
o interina para fuera. Ra
zón Diagonal, 371, portería 

PORTEROS! 
Daré de 5oo a looo Htas. 
a quien me proporcione 
una buena portería o co
sa análoga para un ma
trimonio de inmejorable? 
referencias, que actual
mente reside en Tarrasa. 
Informes en lia Admón. 
de E L DIA GRAFICO 
(Sección Anuncios). 

Se desea conceder 
nuevamente licencia de 
explotación patente nti-
meiro 103.798 por «Nueva 
quebrantadora de. morda
za», a favor de D. E . 
Friedrich. Informes Agen
cia Especial de Patentes 
y Marcas. C. Ciento, 347 

HABITACION 
espléndida con o sin pen
sión preferible dos her
manas, matrimonio o ma
dre e hija. Raüén. 158 l-1a 

es 

F E R I A 

CIRUJANA 
CALLISTA 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado coo 
todos los adelantos que 
la C i e n c i a moclerna 
aconseja v todas las 
comodidades de los 
mfis renombrados gabi-

aete« nacionales y 
axtranjeros 

PRECIOS REDUCIDOS 

Plaza Cataluña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono, 19553 

J O V E N 
escribiente, se ofrece casa 
comercial para 1 o 2 ho
ras diarias, inmejorables 
referencias. Esc. D I A 
GRAFICO, núm. 922 

Mecánicos dentintas; 
Se ofrece aprendiz cono
ciendo el oficio, con in
formes y modestas pre
tensiones. Esc. DIA GRA
FICO núm. 188 

N T 

Calentadores baño 
de leña, petróleo y gas, 
desde 90 pts. Calentado
res y Accesorios Baño. S. 
A. Valencia. 500. fábrica 

A U T O S 
ootinuas ocasione* 
de tocas marca? 

[VIOTüí<,Sdad.Uda. 
Concesionarios 

CJTKUKW 
PRUVEIMZA. 328 

intre Laurta y Urucr 

SENGIAS 
purísimas de todas cla.sê  
oara licores, laraües con
fitería, etc. Verdadera es-
üecíalidarl en las de plan, 
tas higiénicas v flores, fie 
toda concentración oaríi 
íilahorar Colonias. ynina.< 

extracto v loción 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Viladomat 102 » 104 

TELEFONO 3224} 

M U E B L E S 
v Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18. calle 

Santa Ana. 18 

MOTO NORTON 
especial Campchaf. como 
nueva. Razón: Moto Club. 
Plaza Tetuán, 36, de 7 
a 9 t. 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
6 I N F I A D O R 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN . 6 4 

PARA T O R R E 
vendo de ocasión puerta 
y verja de hierro. R. Ara
gón, 277 (entre P. Gra
cia y Claris) 

Aparatos y equipos aero-
gráficos. Chorros de are
na Instalaciones de aspi
ración y ventilación. 

C A R L 0 / W 0 E / / N E R 
B A R C E L O N A 

iallorca.331«Telf. 72837 

SE VENDEN 
carrocerías, tor p e d o s y 
conducciones int9rior6s, en 
muy buen estado y buen 
precio. R. Aragón, 181 

SALDO BAñERAS 
lavabos, bidets, calentado
res. Floridablanca. 24 

BORDADORAS 
Máquina Cornely marca L . 
en muy buen estado, se 
vende económica. Séneca, 
núm. 1, tienda 

V E R J A S 

R E J A D O S 
oara cercas de to
rres v iardines. en 

•íppfilvpria, 137. 
r« éfnno 3 4 4 6 ' 

Almacenes (1p 
E. Pomes Casa: 

GRAN SURTIDO 
OE 'BANCOS OE 

J A R D I N 

Continua 
Alterna 

F O N O G R A F O S 
DISCOS 

A PLAZOS « conve
niencia rtel comprador 

Cambios. Alquiler-
Keparaciones 

Anciia, 35 y 37 
relétono I2(i4fi 

A R 0 
ACADEMIA VIA 

Piano, violín, cello, gui
tarra, teoría, armonía, sol
feo y canto. Desde 5 pts. 
mes. Cortes, 635. primero, 
(Ritz) 

¿BUSCA USTED 
LA C E R T E Z A ? 
Lea Vd. la Biblia 

Estas cosas he escrito 
11 Esotros que creéis 
er. el hombre del Hijo 
do Dios, parn que se-
Paif que tenéis vida 

etern; 

Casa de la Biblia 
Calle Cortes. S52 

Pensión La Mundial 
Hospital. 125. oral, fara 
viajeros v huéspedes. Mag
nífica terraza de verano. 
Raño. Teléfono 17391 

S A L V E SUS OJOS! 

¿Por qué sufrir? Ojos 
débiles; visión confusa; 
legañosos o purulentos; 
no dudéis un instante. 
Emplead el IRIDAL, co
lirio científico, inofensi
vo, siempre alivia o cu
ra todas las enfermeda
des más comunes de los 
ojos. Hallaréis la prueba 
en el opúsculo "Vulga
rización Científica", que 
se envía gratis, pidién
dolo a Ind. Titán, c. Va
lencia, n.0 189, Barcelo
na. E l IRIDAL se vende 
en Farmacias, a pesetas 
6'10 frasco. 

VIAS URINARIAS 
Venéreo. Sífilis. Hiél 

Matriz. Blenorragia 
Gonorrea (cota militar) 
Curación oerfecta segura 
Impotencia. Espermatorrea 
CLINICA; U N I O N. 19. 
ENTRESUELO. Visita de 
10 a 1 V 5 a 9. 2 otas 
Festivos de 10 a 1 

V A L E 
FOTOS por AMER 

CARMEN, 3 

2 'Cíí y la presen-
JIU tación de es

te vale darán 
d e r e cho 

usted a un hermoso 
retrato tamaño Ifc 
por 25 centímetros, en 
colores, cuyo valor < 

de 10 PESETAS 

Vías U r i n a r i a s 
Cuna radical de males 
secretos por crónico* 

que sean 

S I F I L I S - P I E L 
Purificación rápida 
segura de la sangre 

I M P O T E N C I A 
Kápldo vigor sexua' 
por medios naturales 

R A Y O S X 
Examen comp. 15 pts 
RADIOTERAPIA 
Curac ión de la p r ó s t a . 
ta V tumores t in ope* 
rar. Abonos económico; 

D R . M O R A 
Consultas: de 10 a 1 y 
4 a 8. festivos de 10 » 1 
P. Universidad, I 

^ T T V S S ¿ . EN L A C A L L E DE P E L A Y 0 , NUMERO 5a, BAJOS 

Si es i Mi 
o n.-Kiece ele caiarru. mi lamaoióii. 
doloi de lino, ¿umhlrtos. silbi
dos. Cerúmen. demlirtart de oído, 

etcétera. 

Su remeillo es 
PUAIUMU tan sólo ÜRi l'KASt o 

oara convencerse del U X I T u 
De venta (JASA SliXíALA. a A. 

KaniDla b'lotes. 14 y demás 
CIÍNTKOS DK BSPBXMKlCUSs 

Fábrica de Pantallas 
M o d e l o s g r a n f a n t a s í a 

e n P a p e l C r i s t a l 

L a ú l t i m a p a ! a b r a 

de ía m o d a e n P a r í s 

L o m á s n u e v o , a p r e c i o s 

c o m e n t e s de s i e m p r e 

J . C A M P S 
Exposición y venta 

P a s e o d e G r a c i a . 1 5 2 
Teléfono 74055 

Angina d* p*oho. V«Jes prsiaaSara y 
^ demás enfermedades originadas por la JLrta- • 

rlotaoUrosis e Hiporten i tóa 
fit taran de un modo perfecto y radical y 

•vitan por completo tomando 

- * R U O L . 
Lot «íntomaj precursores de estas eníennrda* 

des: dolores de cabeza, rampa o calambres, sur»* 
btdos de oídos, falta de tacto, hormigueos, uohi' 
•dos (desmayos;. modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc., des9pare» 
c«n con rapidez usando Baol., Es recomendade 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repenílna; 
no perjudica nunca por prolongado que tea av. 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan t 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta -t 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
«na existencia larga con una salud envidiable. 

VENTA: ec^alft. Rambla Flores. 14. Barcelona, 
¥ principale» farmacia» de España. Portugal y 
Américas. 

Compañía Trasolláníica 
Servicio del mes de agosto de 1933 

L I N E A D E L CANTABKICO A CUBA - MEJICO 
E l vauor C R I S T O B A L COLON saldrá, salvo 

variación, de Bilbao y Santander el 25 de agosto, 
de Gijón el 26 y do Coruña el 28, para Habana 
y Veracruz, escalando en Nueva York al regreso. 

Próxima salida, salvo variación, el 25 de sep
tiembre, 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO 
V E N E Z U E L A COLOMBIA 

E l vapor JUAN SEBASTIAN ELCANO saldrá, 
salvo variación, de Barcelona el 20 de agosto, 
de Valencia el 21. de Málaga el 22. de Cádiz 

el 24. para Santa Cruz de Tenerife, San Juan 
de Puerto Rico, Santo Domingo (fva.). L a Guay-
ra. Puerto Cabello (fva.), Curacao (fva.). Puer
to Colombia (fva.) y Cristóbal. 

Próxima salida, salvo variación, el 20 de sep
tiembre. 

EXTENSION A L M E D I T E R R A N E O D E LA LINEA 
D E L CANTABRICO A CUBA . MEJICO 

E l vapor C R I S T O B A L COLON saldrá de Bar
celona, salvo variación, el 16 de agosto para Ta
rragona (fva.). Valencia, Alicante (fva.). Mála
ga. Cádiz y Bilbao, de donde saldrá el 25 del 
mismo mes para Habana, Veracruz y escalan 
intermedias. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A NUEVA Y O R K 
CUBA - C E N T R O AMERICA 

Próxima salida de Barcelona, salvo variación, 
el 16 de septiembre, el vapor MARQUES D E CO
M I L L A S 

Servicio tipo Gran Hotel - T,S.H, - cine sonoro 
Orriuesta, etc. etc. . 

L a s comodidades y trato de que disfruta el 
pasaje se mantienen a la altura tradicional de 
la Compañía. 

También tiene establecida esta Compañía una 
red de servicios combinados para los principa
les puertos del mundo, servidos por líneas re
gulares. 

Para informes y despacho de pasajes, en su 
Consignatario. A. Ripol. Layetana, 3. 

nim m AL CONTADO 
A P L A Z O S 
SIN FIADOR 

üoru i l tor io 
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Sección de muebles 

finos, más baratos 

que ninguna otra casa j | S. l i l i I 



E L JAMBOREE DE BQY-SCUUTS UM BUUAKt^j 

i . 

E l Regente Horthy. in-
augurando la Jamboree, 
revista a caballo a los mi 
llares de b oy-scouta reunidos 

Un boy-scout llamando a sus compañeros en el 
Jamboree de Godollo.—^Fotos. Keystone) 

Visita al Ayuntamiento de la representación de la Jadranska Straza (Liga Naval 
Yugoeslava), presidida por el ex ministro Dr Dusan Pele8.(-Ft. Pérez de Rozas) 

El nuevo canot automóvil «Miss Britain 111». que se acabajk 
construir para poder batir ei record del mundo de velocKiaa, 

en DrcUjit 

Salida de la Haza de España de los cilistas que tomaron parte en el 
Gran Premio Villanueva.—(Foto. Badosa) 

Los corredores en la carretera de Sans.—(Foto. Pérez de Hozas) Una star de Hollywood. Miss Joan Blondell 
a bordo de su yacht 


